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t O S M O N O P O L I O S D E L E S T A D O 

E L D E E X P L O S I V O S 

uu 
as 

E l plan fiscal del Sr. Alba ©s i 
-ortrvo de incoTigrueiioias. Una de las 

notables, se refiere á la política de 
ios monopolios. 

Qonio «i un prurito, de reiorma agui
jara al ministro, la pluma oficial reto-

todo el sifffcema constituido y tra'¿a 
¿nprovisaciones sugetridaiS, no sabemos 
por qué espíritu, pero que, desde lue-

©s poco consciente y oouoccdor de 
ta tarea acometida. L a sustitución del 
«aonoipolio de ©splosivois (cuyo case al 
ggingntf el pllazo legal (en Agosto de 
2917) se declaxa irrevocable) _ por el 
de akoboleis, no se justifica. Ni el mi
nistro ae lia cuidado en el preámbulo 
¿ e tales proyectos de salvar la antimo-
nia que salta á los ojos. 

Monopolio por monopolio, opto por 
cd de loa explosivos, aunque no sea 
pino por el hecho de hallarse ya im
plantado y tener otro' que pasajr por las 
pruebas de iniciación. Me a{presiuro á 
^divertir qui? no defiendo precisamiemte 
da forma y condiciones en que está es
tablecido el que todavía rige. Pero de 
la experimentación realizada había que 
axtra«r enseñanzas para realizar mejo
ras, y no prascinddx de tan ímproba la-
IOOT y de todos los sacrificios que al 
país ha costad!o el funcionamiento de 
esta institución fiscal. 

Sé que la opinión pública en España 
te muestra adversa al inoTiopolio; mas 
es por el resquemor de los abusos que 
al amparo del régimen de privilegio 

. h&m poldido cometerse (hablando en tér
minos generales) y por el recelo de 
que no acierten á remediarlos nuestros 
Gobiernos. L a institución en sí, tra
tándose de los explosivos, tiene plena 
razón de ser. Su legitimidad y sus ven
tajas (QIW antes se negabam por ilos 
economistas clásácois á toldo nuttiopo-
lio), tienden hoy á ser .genernhnente 
admitidas, sobre todo, desde la cxpe-
riencáa .suministrada por la guerra ac-
Üual. 

Así el economista italiano Manuel 
?3ella, á quien cité en mi artíruilo «El 
«úpernacionalismo económico». aseve
ra: «El Estaldb tratará de producir por 
iél mismo las municiones, y será protec
cionista aduanero y exterior, ó bien 
fundará monopolios propios y será pro-
teccionista interior.» 

En efecto, ¡ ¿cómo es posible, en es-
V>« tiempos, que un Estado que aspi
re á gozar de íntegra soberanía, garan
tizada ooai sus piwnas fuerzas, se re' 
îsme á recibir del extranjero ni do 

Empresas privadas, aunque sean na
cionales, s i no intervienen en ellas di-
|re.ctamente los elementos más precia
dos de combate en las luehas moder
nas P Sería atarse el Estado con un la-
W que podría acarrear consecuencias 
íunestas a él y á la Natnón. 

Ea una antigualla que ya no circula 
tatre las esta'düstas y economistas, si
tio entre los negociantes, industriales 
y empresarios interesados en mantener 

supedoridad sobre e! Estado para 

estrujarle á maüib;ilYa (;u;iudo lan c i r 
cunstancias le son piOi)icias, la opinión 
contraria á todo monopolio. Todavía 
más: la tendencia incoutianentable én 
determinados ramos de pioducción, co
mo el dé los explosivus, t\s hat ¡a la con
centración industiial, liai ia el «cartel», 
hacia ed monopolio icile heclio, á causa 
de los grandes capitales necr-arios pa
ra ciertas instalación as, ciertas tabri-
cácicmce, ciertos servicios. Y así nos 
e.U(3ontramos boy á cada paífc con el di
lema : ó monopolio del Estado, ó pro-
duirión «cartcli/.ada» por las Empre
sas particulares. Imponer límite^ razo-
nables á aquél, es cusa que sólo pende 
de que los Gobiernos se inspiren, cual 
es eu deber, en el biem pübbVo: mien
tras que en los monopolios de hecho 
creados por los intereses particulares, 
preponderan éstos con tal fuerzo^ ta
les argucias y con tales procedimien
tos subrepticios, que ni los mismos Go
biernos, aun personiHcallo,^ en hombres 
do pureza sin tacha, consiguen tener
los á raya: y si los Gobiernos earecen 
de esa condición, entonces surse un 
poder tiránieo mil veces peor que el de 
un Fisco rapaz. La historia de los 
«trust» norteamericanos da lecciones 
instrurtiva5: en este sentido. 

L a baratura, como secuela necesaria 
del régimen de lábope concuirencia, qus 
es el tópico c l á s i c o esgrimido contra 
los mouopoLiüiS dei l i s i a d o . , está des
mentida en iniiniuad de easos que las 
glandes induslnas de nuestros días 
oírecen. P o d r í a asegararse que si la 
fabricación de explosivos no estuviera 
monopolizada por el E o i a d i y eniie nos
otros, ahora, dadas las contingencias 
actuales, tendrían esas materias en el 
mercado nacional un precio incompa
rablemente superior al coirunte. T e s o 
que el Estado no admlni.vrra por sí este 
monopolio. L a Compañía ariendataiia 
del mismo 'se sujeta á la tarifa conve
nida y puede resistir los mayores ces
tos cireuuMancíales por las gamw.-i.is 
antes (realizadas. I.'ero si no tuviera 
ese límite ó tasa de los pnecios, reco
rrería una trayectoria de alza indefini
da, como las fábricas particulares. 

Se han de llevar un chasco grande 
los mineros é industria les que confían 
en la baja del precio de los explosi
vos cuando cese el monopolio. Y si esa 
baja se efW'tnara, auguro graves da
ños al Fisco, al Estado y á la Nación. 

A base racional de utilizaciión de los 
mayores elemcnios técnicos naciona
les ( c o m o los de la actual Compañía 
arrendataria, los de lo(«« Síes . Orbea y 
oiros de a r r e d i l a d a , competencia), y de 
Ja fijación de precios especiales reduci
dos para las aiplieaciones mineras é in
dustriales que se cuieran fa\Toreeer, 
oonsideiro superior el régimen de m o 
nopolio al ide libertad para los intere-
sew deja defensa militar, económica y 
financiera de la Nación. 

R A M O N D E O L A S G O A G A 
Pfofascr de Macienda pública en '» UniTenidíd ¿e Deui!o. 
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^ A c c e d i e n d o a l r u e g o j o r m u l a d o 

p o r m u c h o s d e n u e s t r o s s u s c r i p t o -

fes y l e c t o r e s , h e m o s p r o r r o g a d o e l 

p l a z o d e a d m i s i ó n d e s u s c r i p c i o n e s 

icón d e r e c h o á K A L E p a r a n u e s t r o 

t o r t e o . 

L a s s u s c r i p c i o n e s p u e d e n h a c e r s e . 

P e r s o n a l m e n t e , e n l a v e n t a n i l l a d e 

n u e s t r a s o f i c i n a s , h a s t a e l d í a 1 9 

i n c l a s i ü e . 

L a s s u s c r i p c i o n e s q u e s e n o s h a -

$ a n p o r c o r r e o d e b e r á n e s t a r e n 

nues tro p o d e r e l d í a 1 8 , d e s p u é s d e l 

« u a i y a n o s e r v i r e m o s n i n g u n a , d e 

h i e r a d e M a d r i d , c o n d e r e c h o á 

V A L E . 

U C R I S I S F R A N C E S A 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
P A R I S 15 

E l Gobieruó, por m e d i a c i ó n de M . R i b o t , 
dado á oonooer á 1» C á m a r a su propós i to 

*e suprimir l a oensuTa ftcfÜtdoa. • • » 
El proyecto de ley presentado á la Oáma-

m Par M . B r i a n d dice a s í : 
'.'AHícalo ú n i c o . - ^ H a s t a que cesen las hos-

«Uadadee, el Gobierno queda autorizado par 
g tainw, por dtecreto acordado en Confiejo, 
J j ^ t a g medidae requiera l a defensa naoio-

^ especialmente en cuanto á la producc ión 
> tori'T1^ é industrial, abastecimiento de ma-

S f l * ^ ^ Puerto8) racionamiento y salud 
•ffiitl^' reclutamiento de l a mano de obra, 

' ^ 7 reparto de art ícu los v productos y 
9 o f ^ o de éstos. 
firéíf0380 de ser necesaria la obtención de 
«•a^I08' 86 P0^1"» su conoe9Íón á la C á m a -
Dnkr t r o de Ios ocbo días siguientes á la 

£ lcac ¡ón del decreto. 
^ b u J ^ 5 1 uno de ce*os deoretos podrán ee-

i t^?6^6 penalidades que no pasen de seis 
«e prigióm y 6.000 francos de multa-• • • 

BU p . P A R I S 15 
inaiiar01111^ de Guerra se ha reunido esta 
ejj.^na, bajo la presidencia de M . Poin-

bo. v^1 í l I t é sólo so conmoue de cinco miem-
T a í k - r ^eneral -Toffre. 

t é c n j ^ 1 1 se ha r eun ido la Conferencia de 
**«ÍQn para n'nifioar la leg is lac ión de las 
«hfcrtj^j*^3^*8 en lo que cuncienie á las 
N ^ ^ * * fábrica*. La^ natexu^* «I» inveiv-

Id m 

Una nota 
iReunidos en la, Hedau ióu de A B C 

los directores de los periódicos siguien
tes: La¡ E p o c a , E l L i h c r a l , E l I v i p a r -
c i a l , L a C o r r e s p o n d e n c i a de E s p a ñ a , 
H e r a l d o de ' iMadrid , E l U n i v e r s o , E L 
DEBATE, L a C o r r e s p o n d e n c i a , M i l i t a r , 
L a A c c - i ó n , E l M u n d o , L a T r i b u n a , E l 
C o r r e o E s p a ñ o l y E l D í a , y después 
de enterados de que L a C o r r e s p o n d e n ' 
c i a M i l i t a i r , E l G l o b o , E l D i a r i o E s 
p a ñ o l , E l C o r r e o E s p a ñ o l , E l U n i v e r ' 
so, E l M u n d o y A B C , que no tienen 
persona asociado, aparecerán el día 18, 
todos losi demás direcioireis acordaron 
pubílicar también ese día sus perimli-
COSI. 

E n segunda plana: 

L a D e v o l u c i ó n de P o r t u g a l 

L a p a z que quiere el P a p a 

E n tercera plana: 
D E V I D A N A C I O N A L 

L A S R E S P O N S A B I L I D A D E S 

por C I R I C I V E N T A L L O 

F B Ü S L E B I A S 

« I N A L - B I 3 ! » 
por CARLOS L U I S DE CUENCA 

" M O M E N T O S P R E C I O S O S 
por S O L E D A D R U I Z D E P O M B O 

C B I T I C A S T E A T U A L E S 

< L O S A U S E N T E S > 
por R A F A E L R O T L L A N 

E n cuarta plana: 

C o n t i n ú a la o b s t r u c c i ó n 

de l a s i zqu ierdas 

E n quinta plana: 
L A S S U B S I S T E N C I A S 

L o s f errov iar ios c a t a l a n e s 

no s e c u n d a n el paro 

T E M A S _ 0 B R E R 0 í S 

L A H U E L G A . ¿ E N B B Á L 

Jia U n i ó n Genera.1 dt» Trabajadorias, de 
acuerdo cou la QqjafaáBiuaióa. Regional ooi 
Trabajo- orgaoís>m<j Miuilui dfe b Confede 
irai:Lón Genoral d tJ Trai^ijo fiancesa/—, que 
extiende su i'adio de a rc ión á C a t a l u ñ a , bu 
acordado eü' parn gi ' i iei 'al dif» todos los obro-
ros esipaüob\s duran te ve in t i cua t ro bora,s 
p i u a f!l caso <lrt quu no .se bnbie>e r e sue iu» 
oi problema <ie las -ubs: auuw» antes dul 
p r ó x i m o d í a 1S de Diciembre. 

S: í |UÍ(ra se t r a V de unA h u e i ¿ a de co r t* 
duración, es Jij¿na do que se le 'ded iqu t fu 
algnuais consideraciones. 

* * * 
Vanas caract^ei íe t icas pueden tener las 

huelgos, sean ubre ras sean patrunales . 
Concrp tándniK)^ á las dĉ  carácter geaerfM, 
fácil tía n d v c i t i r la püs ibdid;y l de que i - u 
gau base pioies ioual ü base t-e-i n t o r i a i l . 
&fetttí.j¡\ú de lo p r i m e i o .staía, ¡tós ejemiplu, 
una buelga de fei rov i a r io s ; ejemplo de lo 
-segundo, una buelga dt» todos los obreros 
de una localidad, de una provincia ó de u n » 
Qacfón. 

E n la huelga con que se amen alza a l Go-
'bierno de l í o m a n o n e s entra fundamenta l 
mente la base t e r r i t o r i a l l ; pero t a m b i é n j u ^ -
iga a l g ú n paipel la base ju ines ional . E l uio-
t i v o t fe termiuante confesado—las subsisten
cias— por igua l a t a ñ e á ferroviar ios y á me
t a l ú r g i c o s , á carpinteros y a l b a ñ i h ' s Todos 
son. por lo t an to , interesados de ((primer 
g r a d o » . 

Pero el móv i l que g u í a á los organizado
res del paro no t iene í n t i m a r e l a c i ó n con e l 
oontrato dteJ iraibajo. N o buscan é s t o s uua 
dL- in inuuou en l a j o r n a d a : no pretenden e l 
alza de los salaa ios ; no aspi ran , en una pa
labra, á obtener r e iv ind i cac ión a lguna de 
c a r á c t e r genuina é í n t i m a m e n t e obrer is ta . 
V a n á la huelga por iroaón de la c a r e s t í a re
gis t rada en el precio d'e las subsistencias. 

Es u n a huelga general t p o H i i c a » . 
» ^ * 

Ciertamen-te. no es l a p r imera , n i acaso 
Kerá la ú l t i m a , huelga general de c a r á c t e r 
po l í t i co . ¿ Q u i é n no recuerda las verificadas 
en Suecia y B é l g i c a ipara obtener el sufra
gio univer-sad? E u E s p a ñ a nusaio. ¿ no se 
l ia querido u t i l i za r l'a I w l g a general como 
medio de oponerse á nuestra aí-ción aomada 
eu Maimteoos.? Los antecedentes,-sin embar
go, no obstan para reconocer que l a huelga 
se desv ía de su verdadera finalidad j u r í d i c o -
social, cuando, po r te imeridaí l ó desapren
s ión, se aplica á fines no enlajados í n t i m a 
mente con los i d é a l e s obreros. 

Sólo puede just i f icarse el acuerdo de i r á 
el la en aquellos casos en que sus promotores 
e s t é n persuadidos de su eficacia pa ra el l o . 
gro de estas ó aquellas medidas. Es ta es la 
c o n c e p c i ó n de l a huelga general como ((mito», 
cerno medio de amenaza, de c o a c c i ó n sobre los 
Gdbiennos burgueses: Sorel l a ha definido de 
raauerai marav i l l csa—tan maravi l losa como 
perversa y d a ñ i n a — y l a O o n f e é e r a o i ó n Ge
neral del Traba jo francesa ha becbo de el la 
s u pmc-ipal! bainjdemín de ooimbattí. 

Pero esta buelga de ve in t i cua t ro horas t a n 
eólo, s e r í a de alguna oficicucLa? Organiza-
< ión só l ida y masas discipl inadas son los dos 
r e q u i ^ í t o e «¿Lno qua n o n » do todo m o v i m i e n t o 
p ro le ta r io LT, defecc ión de los jefes á )a t r a i . 
o:ón de los afiliados, al resquebrajar el p r i n 
c ip io sindicaAista, h i e rc j i de mue r t e t a m b i é n 
el é x i t o de la o a m p a ñ a hue lguis ta . Por eso 
han sido t a n formidahles las huelgas i n g l e , 
sas: por l a i ndes t ruc t ib le for ta leza d'e las 
Trade Uniens obreras, que supieron resis t i r 
sin desmayo, a s í con la firmeza de sus miem
bros como con lo repleto de sus iarcas. Por eso 
t a m b i é n las ha a c o m p a ñ a d o t an f recuente , 
mente e l éxito» 

E n e! cuso í u i o s t r o , descartada l a res is ten, 
cia e c o n ó m i c a , que no ós menestor por la exi
gua d u n a c i ó u de la buelgn. si se requiere el 
h á b i t o de dnsriplina. ^oxi i i te é s t a ent re los 
obreros eem&ñoleeí? Hablemos s in eufemismos: 
no, y no . L a Umión Generai de Trabajiaidores 
agrupa ( ( n o m i n a l m e n t e » á cei'ca de un oente. 
nar de miles de obreros. Estos, sin embargo, 
son muobos m á s eu E s p a ñ a . Es p r é s u m i b l e 
qui i de Uegar-o al paro é s t e no a f e c t a r í a á 
m á s de 50.000 tnabajaJdores. ¿ Q u é se h a b r á 
oonseguoldo? 

TndudablfMuente, nada . L a p a r a l i z a c i ó n 
del t r á f i c o durante v e i n t i c u t r o horas, si fuese 
totiail, r e n d i r í a molestias y trastoQ-nos. N o 
s i é n d o l o , y v in iendo , a d e m á s , anunciada, se 
aisemejairó á u n d í a festivo. S e r á una «re-
paisBe», ein IHciemlbrí/, de l 1 dio M a y o . Y a no 
t i e m b l a n las esferas el d í a consagrado como 
¡(Fies ta del T r a b a j o » por el famoso Congreso 
de P a r í s . Tampoco t e m b l a r á n el d í a 18 de 
Diciembre . 

Lasal le fué cordia l enemigo de la huelga; 
Miarx , si bien la d e f e n d i ó , j a m á s propuso el 
abuso de e l l a ; Vande rve íMe , d e s p u é s de U 
belga de 1913, la recomienda con oomprensii-
blo cautela . Só lo los ilusos sindioai'istas, cie_ 
gos an te loa -fiascos sangrientos de la rusa 
de 1905, y la sueca de 1909. y i-s"francesas 
de 1909 y 1910, y t an ta s otras, siguen viendo 
en ella l a r e d e n c i ó n dél p ro le ta r i ado . Nues-
trat U n i ó n General de Trabajadores i n c u r r e 
en i g u a l candidez. E'-ta t iene p e r d ó n en l a 
masa, pero en los caudil los es siempre abo. 
minable . L a p r ó x i m a huelga general 
u n a p á g i n a de lucha es t é r i l é infecunda, d ig 
na de a ñ a d i r s e á las muchas que han escrito 
los jefes del obrer ismo e s p a ñ o l . 

C A L V O S O T E L O 

Tres recompensas 
» para los católicos 

Los premios á la virtud, 
P A R I S 15 

L a Academia Francada ba becbo la ad ju 
d i c a c i ó n de los premios anuales á l a v i r t u d . 

E n t r e las personas reooinpensadas figuran 
i l a Hermana Superiora del convento de l a 
; Providencia de San ta M a r í a , de P a r í s , que 
I ha recibido u n premio de 10.000 francos, y 
I la He rmana Charapetier de Rivea, Superio-
I ra de un Or fe l ina to , á la que se han entre-
j gado 3.000 francos. 

O t r o premio de 6.000 francos se adjudica 
' á las obras benéf ico-socia les de Reims , fun -
i dadas por el Cardenal L in jon . 

Por los artistas franceses 
P A R I S 15 

E n la i g k s i a de Nues t ra S e ñ o r a se h a ce
lebrado u n solemne funera l p o r el e terno 
descanso do los ar t is tas franceses muertoa 
eu los campos de ba ta l l a d n r a u t e esta gue
r r a . P r e s i d i ó la f ú n e b r e ceremonia el Car
dona] Amot te , a c m p a ñ a d o do 11 Arzobispos | 
y Obispos franceses. 

A l t e r m i n a r la. Alisa p r o n u n c i ó una elo- i 
cuente o r a c i ó n f ú n e b r e el Obispo do Orlenns, l 
M o n s e ñ o r Touchet , dando [\xegc l » abeolu- j 
c i t o oi Cardonal Amette. 

L o s r u m a n o s , p e r s e g u i d o s e n D o b r u d j a 

I M P O R l A N T E A V A N C E F R A N C É S E N E L M O S A 

G R E C I A R E C I B E U N " U L T I M A T U M , , A L I A D O 

/ • ' L ' A \ ( ' I A . — A c a n c e f r a n c é s e n e l M o s a ; e n u n f r e n t e d e 1 0 k i l ó m e t r o s p o r tres d e y ^ f i m d i d d d , c o n g u i s ' 
l a i í dos p i t e ó l o » y c o g e n 7.ÚÜU p n ñ & n p r o s . ( P a r í s . ) V e n t a j a s f r a n c e s a s e n l a derecJ ia d e l M e s a . ( K o e n i g s w u s * 

y t e r l i a u s c n . ) 
L ' l M A M A . — f r a c a s o s r u s o s e n T r o t a s i/ T i l g e s . ( V i e n a . ) E n e l s e c t o r m & n t a ñ o s o l u m s i d o p e r f o r a d a s l a s 
poste-iones r a n u í n o i s . L o s g e r m a n o s o c u p a r o n B u c e a . I m p o r t a n t e s c o n t i n g e n t e s b ú l g a r o s c r u z a r o n e l D a n u b i o , 

i>"r B o t f s t i . ( R o e n i g a i r usit i liani^eio.) JJOS r í t m a n o s , p e r s e g u i d o ® e n D o b r u d j a . ( K o e f v i i ^ s w u s t e r l i a a s e n . ) 
A l H E . — U n a e r o p l a n u a l e m á n , d e / n b i i i l o en tiotrik. ( P a n s . ) L o s a u s L r i a c o s d e r r i b a n u n a p a r a t o r u s o en Kom 

nuincso . ( K o e a i g s w v a t e r l i a u s e n . ) 
J J A L K A . X E S . — A c t i v o bomltj.nlf.o e n t a l o e l f r e n t e m a c e d ó n i c o , ( P e t r o g r a d o . ) Nu-evos f r a c a s o s a l i a d o s a l 
E s t e d e l C e r n a . ( K o e i i i g s i c u s í c / l i a a s e n . ) L o s a l i a d o s e n v í a n u n u l t i m á t u m á G r e c i a ; p i d e n l a d e s m o v ü i a a r 
c i ú n y l a s u s p e n s i ó n de e x p e d i c i o n e s m i l i t a r e s a l N o r t e d e l p a í s y a n u n c i a n que a b a n d o n a r á n A t e n a s s i fU? 

se coccede á estas p e t i c i o n e s en un p l a z o de v e i n t i c u a t r o h o r a s . 
I N G L A T E R R A . — L o s obreros c a l d r e r o s d e l A l m i r a n t a z g o e s t á n en h u e l g a . I n g l a t e r r a u t i l i z a r á los huqwei. 

tíie&antés que e s t á c o n s t r u y e n d o p e r a los neutrones . 
L A P A Z . — L o s c o n s e r v a d o r e s a l e m a n e s q u i e r e n u n a p a z que asegure, l a l i b e r t a d a l e m a n a . L a P r e n s a r u s a p w 
b l i c a u n a n o t a of ic iosa r e c h a z a n d o l a p a z . U n d i p u t a d o i n g l e ? p i d e que e l P a r l a m e n t o d i s c u t a l a p r o p o s i c i ó n 
p a c i f i s t a y p r o m u e v e u n i n c i d e n t e . S u S a n t i d a d e n c a r g a á sus r e p r e s e n t a n t e s q u e t r a b a j e n p o r l a t e r m i n a 
c l ó n de l a g u e r r a . H i n d e n b u r g fe l ic i - ta a l c a n c i l l e r . E n E s p a ñ a se r e c i b e n N o t a s p a r a T u r q u í a , _ B u l g a r i a é 
J f o l i a . D i c e n de A m s t e r d a m . ' que , a d e m á s de l a i n d e p e n e n c i a de P o l o n i n i a y de ane .r iones t e r r i t o r i a l e s , A l e 
i n a n i a q u i e r e u n a i d e m n i z a c i ó n de g u e r r a . S o n n í n b r e h u y e h a b l a r de l a p a z e n l a C á m a r a i t a l i a n a . 

, \ f \ h { , — L o s a l e m a n e s d e t i e n e n a l v a p o r d a n é s * V i d a r n . 

L A S I T U A C I Ó N 

Qiiedlamo* hace doe día.s en que los 
grieg-oü preseutaiban sus excusas- á low 
aliados, según las telegramas de l ' i a ís, 
y eu que anda/bau á goípes cxm los 
"í'naiiiiceses, según las uo'tioias de Berlíu, 
y ante semejante roinipecabe/ca<. opté 
yo por qoiedarme con los informes ale
manes. Acerté; porque al mirar hoy la 
P r e n s i l fuance^a del día 12, en la que 
e¿paraba hallar detalles (si el hecho de 
las explicaciones era cierto) de \A su
misión de los griegos, por más que me 
be desojado no he podido ver por parte 
alguna la oomprobación de lo que de
cía eJ telegrama de París . . . ¡ Pintar co
mo querer I ¡ Sueños 'de r e á a !... f;Cuán
do se convencerán los que lanzan al es
pacio c a n a r d t ías c a n a r d , que su tra-

iyarissa...» a Y a se escuchan cañoneos 
de una. intensidad signiiíicat:va en el 
vStruma, y la resistencia á los ataques 
de los servios y á los nuestros de hora 
c u liora es más grande al Xorte de 
Monastir y en ed rizo del Czerna. ¡ C i e 
go s e r á e l que no v e a c ó m o a u m e n t a e l 
p e l i g r o ! . . . i t Y Jémonos prisa antes 
de que Larissa esté rodeaoa de trin-
clievas y de que los aaiistroalemanes, 
búlgaros y turcos hayan tenido tiempo 
de descender del Danubio en SOCOITO 
de Atenas.» Y termina así «PoHibio», 
á quien se le deben atravesar las erre®, 
como buen francés, al sacar á colación 
una palabra española: «Bandas que se 
formasen en los confines de Tesailia y 
M,acedonia (hacia Katerini) , podrían 
moles tai- gravemente las retaguardias 
de nuestro ejército de Monastir, ha
ciendo guerras de g u e r i l l a y amenaizan-
do nuestras comunicaciones...» j Ah, pi
caras guerras de g u e r ü l a d . . . Más de 

m a m 

fíUMANI A 

f J C á / á 

S o í o o / S o 

\ B U L Q A J M / x 

& T a r a a / ' a 

ñ o m / / r 

4. 2 o € 5 ^/8oo 

2 9 t ¿ K 

... \ 
T £ J A L f A L c 

7 * P á f / M ^ 
u v e a 

V A £ G £ 0 

l \ 

r - v > 

bajees un trabajo inúti l?. . . INo babla 
la Prénsa francesa de sumisiones, no. 
¿ i c e así L e T e m p s (véase el croquis): 
«El rey Constautmo concentra sus tro
pas frlltarfce de Tesalia. Apenas si dis
tan poco más de G5 kilómetros de nues
tra base de Sauónica (luego era cierta 
la noticia de Berlín que suponía haiua 
tropas griegas por Katerini), y he lie-
eho venir del Peloponeso irnos 20.000 
hombres, quie ocupan posiciones estra
tégicas alrededor dte Atenas.» Luego 
queda, demostrado. que no era exacto, 
como se dijo, que se habían apoderado 
los franceses del oana.1 de Corinto é 
impedido que pasaran los griego? ha
cia Atenas, Y sigue así hablando el 
órgano del Gobierno franioés: «Y ahora 
que el rey de Grecia da por descontada 
la llegada, de Mackensen y de sus re
fuerzos sobre el frente de Alona . 
concentra las tropas (pie puede reunir 
para darnos una puñalada por la. es
palda...» i - L a amenaza contra la base 
Se Salónica es evideuic. y la áqiitnd 
del rey Constantino iVo r más que la 
concliHión lógica de Ku t e l o n i o c o n reflr 
¡pecto á los gi ifgos.D Cambiemos la de
coración y veamos lo que dice «Poü-
bio», el cn'in) mil'tar de L e E i g a m : 

>• puede .'aloular ([ue^ apioxTm l i l a 
mente (^egmi dalo- suministrados por 
Sos periódicos inyleses), bay l i n o s 
20.000 soldados en Atenas y 4U.tíOO eu 

uu siglo ha pasado y aun no han echa
do en saco roto los franceses á nues-
tiys g u e r i ü e r p s l Aunque sí se han ol
vidado de escribir la fatídica paílabra 
g u e r i l l a crwi dos erres... Añádase que 
L ' E c h o de P a r i s anda preocupado al 
saber que Falkenhayn, ha sido ascen
dido á mariscal, y al observar que no 
encuentra apenas ya su nombre entre 
los partes alemanes referentes á Ru
mania, lo que le hace presumir que 
esté en Macedón ia haciendo de su bas
tón de mariscal un uso algo mejor que 
el que hizo nuestro conde-duque del 
sayo, y dígannos si por los botones de 
muestra no se ve que el pueblo francés 
se preocupa (y con razón) de la suerte 
que puede estar reservada, á las tropas 
de Sarrail. . . ¿Que los griegos están 

/bloqueadns? ¿ x qué? Según cáloulos 
de los mismos fcafteosee, los griegos po
drán resistir el Mcqueo durante un 
mes, y si en̂  ese plazo, como os de pre-
Mimir, consiguen darse la mano con 
los que bajan en su ayud'a. blc.qm ndos 
seguirán, ciei taincnte, pero pi !iáu 
sul)>isl ir como lian subsistido lo? im-
pieric.s centrales dura.uto veintiiiiueve 
meses, y municiones no les faltarán. 
Súmese á las tuerzas que hay en Ate
nas y Larissa el Cuerpo de ejército que 
está eu Alemania, y nos encontraremos 
con que los griegos dispondrán de cer-
o» de 100.000 kunbre.s.,. Pjenlerán la 

isla de Eubea; perderán el PelqponA 
so; no podrón soñar en defender el. 
paso de las Termópilas, si fuere atacan 
do, porque hoy los ailiados, desde el 
(primer día, le darían una lección de e», 
trategia á Jerjes, desembaaxiando fiem 
te á la llanura de Larissa; pero las cor 
tas que pongo en el croquis indioai 
que si las~ tropas griegas se vieran pre^ 
cisadas á retroceder momentánieament^ 
hacia Ocoidente, se internarían en uní 
zona montañosa, donde fuerza® reduci 
das pueden tener en jaque á unvejér« 
cito numeroso... Los dioses que anda' 
han allá por el Olimpo y lae musa* 
oue se paseaban por el Parnaso pue1 
aen abnr los ojos, que, probable-mejite 
van á ver algo que va á dejar en man* 
tillas á aquellaei hazañas de loe tiempof 
heroicos. 

Hoy me veo obligado á dedicar el 
día á los pequeños, á los débiles, qua, 
no lo son tanto como parecen cuando 
el alma que los anima es grande... E o 
el momento en que escribo estas cuar* 
tillas (seis de la tarde del día 15) sel 
sabe con certeza que tres divisiones por' 
tuguesas se han sublevado y que mar» 
chan sobre Lisboa, y se dice... Voy él( 
prescindir de los rumores graves qiwf 
corren y me voy á atener sólo al hechoii 
cierto de la sublevación de esas divi*^ 
sienes... ¿No recuerda el lector que enU' 
dos ocasiones distintas he dioho (v miflii 
motivos tenía para hablar como ío ha*^ 
cía) que los tambores de las tropas quéU 
había en el campamento de Tan eos, áu 
tiempo que redoblaban sobre el tiraaa^ 
te parche, acomipañabain el redoble conh 
el estribillo de ¡ N i n g u e m á V e r d u n . t f 
¡ N i n g u e n n á V e r d u n l ? (Ninguno sL 
Verdun)... Pues ahora, j>luma y fan^ 
tasía en ristre, fácil es adivinar en su*, 
grandes líneas lo que ha ocurrido. Hal ' 
llegado el momento en que hanjaueri'^ 
do embarcar esas fuerzas para VerduaiL" 
ó para Salónica (probalblemente paraí 
este último punto), y las tropa», á ti^ 
ros (que es el más ot*)!Cuente de los len< 
guajes), han dado á entender que nü| 
«istán dasjpuestas á hacer el juego • 
John Bull . Los francos se han acurru-^ 
cado en la Bolsa y han perdido más drf 
tres enteros, quedando á 78,80, y la«L 
(libras han temblado también y hany 
perdido 86 céntimos.. . Piense un nwH 
mentó el lector y verá que la subleva* 
ción en Portugal, en estas circunstairs 
cias, tiene más importancia de lo qutf 
á primera vista puede parecer. Ellai, 
significa que el pueblo portugués, hfr* 
to ya del yugo de Inglaterra, eu ui< 
momento de mal humor, lo ha manda* 
do enhoramala... Y si frente á Ingla* 
térra se pone, ¿ 'por qué no ha de oô  
locarse del lado de Alemania?... Lo^ 
puertos del Atlántico pueden conven' 
tirse en bases de submarinos, y entonv 
oes, • ay de Inglaterra!... Hablaba yo 
ayer de que saltara .una piececilla del1 
mosaico aliado... Y a saito, y... confieso 
mi pecado: la noticia me ha llenado de 
júbilo; porque poieblos que tienen ene^ 
migos comunes y que se codean, de^ 
bon, para su conservación y desarroillo-
darse las manos, federarse.,. Cada cual 
en su casa y Dios en la de tedios; pero 
¿por qué no ha de cumplirse la ley geo* 
gráfica enuniciada por Turgot?.., Nal 
hay Pirineos que nos separen de lo* 
portugueses, y cuando la Naturales* 
no nos separó, más tarde ó más tem* 
prano los hedhos vendrán á demostrad 
que ésta no admite que se le enmiend^ 
la plana... Inglaterra, la poderosa Ini 
glaterra. se ve desobedecida por UTA¡ 
Estado á quien siempre consideró co^ 
mo un pigmeo. Mal síntoma. E l gi-« 
gante se derrumba... L a hora de los 
débiles va á sonar. 

A R M A N D O G U E R R A 

(Se prohibe l a reproduociem de esta cr6tikm.| 

P R O C U R E S E E N S U S C O M I D A S 

l i l i I E l i l i J I l » 
N O R M A L I Z A E L E S T O M A G O 

Un cambio ministerial en Rusi^ 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

P&TUO6KAÜ0 15 
El S r . H¡Ui( l \ lia téáu nombrado u ó a i s * - ^ 

áo Agricultura 

file:///xegc
http://mltj.nl


S á b a d o 1 6 d é D i c i e m h r m d e 79/6, E L D E B A T E M A D R I D . A ñ o a m Nú^n. 

E l P a p a q u i e r e u n a p a z 

g a r a n t í a p a r a i o d o s i o s p a í s e s 

j n i ñ o se niega á dar su opinión sobre la 
oposición a l e m a n ¿ s - ~ l n c i d e n t e en la Cáma-

L inglesa al hablar de la paz.—Rusia quiere 
seguir la guerra 

Cómo ha de ser la paz 
Ñ A U E N 15 

L a f r a c c i ó n ooneervadora del Reichstag 
t o m ó una rreoluición, p r e v i a del¡bor£un(5n, 
d i e d a ' t u i ^ que .¿Hpucp. <M| ^liJscuriso diet 
Muncille] --nhicra deseado a q u é l l a la expre-

ni,l de lia volunjttad1 aleanaiia de 
rettcer q u í segiirameii te hubiesen aiprobado 
>odos los paa-tiSos, q u i z á ooai la e x c e p c i ó n 
de lia ex t rema izqu ie rda de la Social De-

" i ra, a d e m á s , que la impor tamr ia cora, 
puvta d«L of rec imien to de paz sólo puede 
p ucoiareo conociendo k s condiciones con, 
¡¿o tas con lo que A l e m a n i a y las naoionea 
ni e l a s suyas desean e n t r a r en, mgociac io-

Úi f va rc ión conservadora paii-te deJ 8u-
r .. to do q/uié existe ta)l .pirogmma, y coU'si-
I Í v.., s in conocerlo, qiue no se r e a l i z a r á n 

-rociadornes' patra, t r a e r lai pa?; á toda 
[rio que las condiciones tomadas on 

V(n gpjrantiaatrájn 'unía/ paej qu)? 
ti : ';.iro. rcrtknente el po rven i r a l e m á n . 

lucíón declara qué la/3 n i an i fe« ta -
r- del d ipu t ado Scheideonann pud ie ran 
dnr Ingar á apreciaciones falsas, y hace re-
id t a . r la o r á e n al e j é r c i t o y á la marina 
¿al emperador . 

Confían en el Papa 
V I E N A 15 (9 m.) 

L a N o t a d i r i g i d a por el m i n i s t r o de Ne-
¿Doiofi Ex t r an j e ros al N u n c i o de V i o n a dice 

«iSn Santjdadl «fli Papa , p ro fundamente 
flíi:'i:(la por la sangr ienta guer ra que de-
vasta á Europa desde hace más do dos años, 

ñUi on ef=*e p e r í o d o á afliviar en lo 
p r í M i V i f * jsutffiJim'KnijU» de innumiicijaíbllda 

!e esta c a t á s t r o f e , sino que apTv> 
r e n h ó todas las ocasiones que se le ofrecie-

exprosar el deseo y l a esperanza 
do quo los 'jeligeranteB pongan térmímo á 

Me lucha que e s t á despoblanidó & 
Europa . 

m a g n í f i c o s sentimientos de Su SftO» 
^ 4 a d imipulsan aü Gobierno i m p e r i a l y real', 
como t r .mbién á los de sus aliados, á poner 
• : o ( « i m i e n t o del S a n t í s i m o Paidre «fl paso 
cue" dieron hoy A u s t r i a - H u n g r í a , A leman ia , 
B u l g a r i a y T u r q u í a , oon objeto de devol-
' r 1 mundo l a anhelada paz, cerca de l!a» 

neutrales que defienden sus inte
r e s a en los Prst'ades enemigos. 

. La-s cua t ro potencias aliadas, que nunca 
Be dejaroai guiar por ningún afán de con-
ciuií?ta, y no tuvieroni nunca o|tro objeto 
«lliq la defensa de sus propiedades y P! des-
HÜTOIIO naciional, opinan que la guerra h a 
Ueg&ido á un punto en que todos los esfuer-
BOS unidos dé sus «nemigois no s e r v i r á n m á s 
oue para alargar los su f r imien tos del m u n -
|ERtj tin lograr impedir que las cuatro na
ciones aliada*? oibtengan finalmente las ga
ra nfíns necesarias p a r a eu po rven i r , y por 
las que actualmente luchan, rehusando toda 
Hv- pons-abilidad de u n a eventual c o n t i n ú a 

lo la guerra, y firmemente decidida* 
á Imonr todo lo quie e s tá en su pddor para 
e v i t a r qu# se vierta i n ú t i l m e n t e m á s san
gre. 

Las cuatro potencias adiadas, oonv^eoidlaa 
ñe '•«fie la s i tuac ión mil i tar actual les per-
m te m i r a r oon oonfiajizai el porvenir, han 
decidido proponer á sus enemigos se ini
c i en las negociaciones de paz, para las cua
les ellafl apor tarán sus proposiciones. 

Las potencias centrales esperan que al ser 
juzg-íflns esas proposiciones se t o m a r á «n 
: n H T ^ i ^ n la s i tuac ión creada por las 

.dones mi l i t a res , y que de este modo 
gu of rec imien to servirá de base para la paz. 

Convencidos de que esta i n t e n c i ó n será 
í 'ec'ogida con s i m p a t í a por el Santo Paldre, 
' ! ( í i ' b io rno i m p e r i a l y real a g r a d e c e r í a piro-
f u n d a m e n t é pmrtiasé e l «jpoyo de su alta 
« l u t p r i d a d á esta imiciativa, y oon ello, á la 
obra de La paz .» 

Rusia quiere seguir 
P E T R O G R A D O 15 

Las per iódicos rusos pubdican l a siguien
te nota oficiosa: 

<tl>a prf)pfuas(t|i h e d h » jpar Uô  Smpiertoe 

D E FRAWCMft 

aliad'ois dfreoie'ndo entablar negociaciones d0 
pez. 

I 'uedo dlMsIarair que en la No ta no hay i n -
dioaciones precises en ei.pjnto al minio cíe en-
tah la r estas .n< guoiaoiones. , ^ 

H e coutes'tado «il inmis)tro suizo quo, na
tu ra lmen te , d e s p u é s de o í r ú. mis colognis, 
me ¡pondi'Pa. d'e acuerdo c:on los d e m á s Gobler-
nos aliadbs acercvi de la c o n t e s t a c i ó n á esta 
N o t a ; pues t a m b i é n ba sido concertada entre 
las cua t ro p o t m d a s enemigas. 

Y o r o g a r í a al s e ñ o r d ipu tado que me ha 
interrogado, y á cuantos t uv ie ran igual pro
p ó s i t o , no p r o í o n g u e n esta d i s c u s i ó n , pon' el 
anotivo s igu ien te : 

E n una mate r i a tr.m delicada, es de a l ta 
acuerdo, no sólo en la sustancia y en el fon
do, desde luego, sino incluso en ta fo rma , y 
esto s e r í a imposible si cada urto quisiera, «ni 
seguidla y •' psioM; manifes tar sus impresio
nes particulares'. 

N o tenf*o qne decir nada m á * . 

Lo que quiere el P a n a 
Ñ A U E N 15 

E l pe r iód i co ca tó l i co , de Viena , « R e i c h s -
postj), ir.iforma que han tenido lugar diversas 
conversacionesi ron el Nuncio Apos tó l i co , oon-
dle de Vaüfredi Bonzo, xelcionadas con la No ta 
de las potencias oentraaos a l Papa. 

• E - t o comis ionó á los representantes diplo
m á t i c o s d é 'a Santa. S e d é vue lvan á i n f l u i r 
en él sént id lo de que los beligerantes l leguen 
por fin a u n a in te l igenc ia m u t u a soibre sus 
protposicnotnes, que d é j e í n t e g r a s la existencia 
y las condiciones de v i d a de les adversarios. 

Felicitación de Hindenburg 
Ñ A U E N 15 

E l mariscal V o n H i n d e n b i i r g f e l i c i tó por 
t e l é g r a f o a l canci l ler i m p e r i a l oon ocas ión 
de &u ú l t i m o discurso, d ic iendo que lo ha
b í a l e ído oon p ro funda e m o c i ó n y g ran sa
t i s f a c c i ó n . . 

H i n d e n b u r g a ñ a d i ó que e l cancil ler , con 
este discurso, ha expresado de u n modo cla
ro la p r o f u n d a po tenc ia l idad de l a p a t r i a 
alemana, que se basa en el v igor del pueblo. 

Nosotros, los soldados, sabemo? quo, ante 
todo, no existe p a r a nootros , en este mo
mento, n i n g ú n deber m á s a l to y sagrado, 
que perseguir la v i c t o r i a con el mayor es
fuerzo y m o r i r por el emperador y la p a t r i a . 

• * • 
K O E N I G v S W U S T B R H A U S E N 15 

E n i a c o n t e s t a c i ó n a l telegramm d é fe l ic i 
t a c i ó n d i r ig ido por Hindemburg a l cancil ler 
a l e m á n , oon o c a s i ó n de l ú l t i m o discurso, d i j o 
V o n B e t í h m a n n , en t re otras cosas, l o si
guiente : 

« E l c u m p l i m i e n t o del d é b e r , despreciando 
á lia muer t e , y e l inquebrantable valor de 
lote hombres que luchan po r Alemania , son 
g a r a n t í a de que nosotros, s i no les place á 
nuestros enemigos t e r m i n a r hoy l a guerra , 
reca'baremos para nues t ra pa t r i a , por medio 
de las armaj?, ahora ¡más que nunca, una 
paz permanente» 

¿Anexiones é indemnización? 
A M S T E R D A M 15 

Ofic ia lmente no se sabe nada d é las pro-
posiciones precisas que la c a n c i l l e r í a alema
na t i ene en re sorm; pero en ciertos centras 
b ien in fommdoB se dan indicaciones sóbre
las exigencias alemanas. 

A d e m á s de reconocer los aliados el nuevo 
r e i n o de P o l o n i a ; las ampliaciones del In i -
per io p o r las anexiones t e r r i to r i a l e s m á s ó 
menos indi rec tas , a s í como el domin io colo
n i a l , aumentado por el Congo belga, el Go
bierno a l e m á n r e c l a m a r í a una f o r t í s i m a i n 
d e m n i z a c i ó n do gue r ra . 

E l I m p e r i o a l e m á n qu ie re t r a t a r separa
damente con cada uno de los aliados, y no 
colect ivamente. 

Cada p a í s rec ibirá oandidfrnes distinta-s, 
s e g ú n su s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a . 

En España.—Más Notas 
A d e m á s de la« Notas oon propos ic ión de 

paz que por Alemania fueron enviadas para 
su traslado á loe Gobiernas de Bé lgáoa y 
Portugal , y de cuya not i f icac ión y a han aou-

oentraOice á los Gobiernos de la « E n t e n t e » , sado recibo nuestros representantes diplo-
jjar evidente fin hacer recaer la res-

"jonsab'lidiad de la oontinuaedón de la g a v 
fm\' edbre los aliadoei. 

I/oe imperioe oentínaflee ofrecieron y a la 
ocupar Versovia y a i oonquietar Ser-

Todos estos intentos, pubOScaidas en paí 
ses neutrales á modo de tanteo, espeoiaa-
rnente en los Eétadoe Unidos, son debidot 
aj desfallecimiento de los egércitos alema-

á la deeconifianza ds/1 Gobierno a l é -
«nán, que necesita reanimar á su pueblo y 

••'o p a r a nuevos sacrificios. 
La firme v d n n t a d dte las potencias dé la 

i-Eu^ite»— .termina daoiondb 1» No«Ui—de se-
^ ¡ e r r a hasta él triunfo final, no puede 

nehii fnrso por ninguna propos i idón iluso-
fta del e n e m i g o . » 

Incidente ruidoso 
. L O N D R E S 15 

E l diputadlo Soowdaa pidió ayer á M . Bo-
*.w que fijaaa flacha pama discutir las 

proposiicicneB a « m a n a s , siendo acogida Ja pe
t i c i ó n oon una viotenl^ mani fe s tac ión de pro
testa. 

M ministro dejó s in contestar l a pregunta. 

Japón rechaza la paz 
r P A R I S 15 

I e s p e r i ó d i c o s suisoe han propalado la no-
iii que el J a p ó n e s t á dispuesto á separarse 

¿e los aliados. E l embajador del J a p ó n en 
l a r í s l i a desmentido ca te^gór ioamonte t a l i n -

o, despreciando ese sistema de perpe-
Ibm6 montirais. H a afirmad», solemnemente, 
^uo la sol idar idad queda oonupleta, porque 

pón, asociado á la gran causa, e s t á de-
. : : o á traen- t exk» sus esfuerzos para haoer 
bnunrar lo m á e pronto posible ia labor oo-
Aún, 

A ñ a d i ó , entre otra» cosas, que ed Japón no 
•ado, n i ocísaná, de mandar material dé 

g u e r r a á loe rucos. 

L a A o t a en Norte América 
N U E V A Y O R K 16 

Anoche se ha recibido la No*» oon lea pro-
Hice dio pan que los E s t a d o » Unido» dV?-

q u-aamitir á las potencias dte la tEn-

¡«ronto tome oonocimiento d é ella m í s -
ter Wi l son , será oomunioadla á k » embajadio-
:efi dx' i 'nanoia, l a í g l a t a r r a , R u s i a y J a p ó n , y 
i las Legajoioaes dio Bélg ica Rumania y Ser-
í ía . 

jonmno, cauto 
B O M A 15 

1i «esió-n celebrada ayer por la Cámara, 
ri no, en medio de 1* earpectación 
general. eontosCÓ á u n » pregunta dril diputa-
io l i a s ü n : ou l o i siguientes t é n n i n o s : 

•Motyte. elminrstiro sruiao me ha prc*-
•eotado una Nota <W ttebiarso «lemán y sus 

7 . 5 0 0 p r i s i o n e r o s 

a l e m a n e s 

L o s f r a n c e s e s c o n q u i s t a n d o s 
pueb los , u n a g r a n j a y d o s 

o b r a s f o s í i f i c a d a s 

D I M I S I O N D E B R A T I A N O 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
P A R I S 15 

Comunicado oficiail d é las tres d é l a t a r d e : 
D i ñ a n t e la noche no ha ocurr ido n i n g ú n 

suceso impor tan te . 

K D E N I G S W U S T E R H A U S E N 15 v3 t . ) 
Ofic&i|: 
Fren te ocoidcntal.—Cuerpo de e j é r c i t o del 

prílióipe heredero.Por trate veces, pero inú t i l 
mente , los franceses in t en ta ron , en ia or i l la 
occidenta.l del Mosa. do recuperar las t r i n 
cheras que Jos h a b í a m o s cogido hace poco 
en la a l tu ra 304, a'l Sureste de Malancour t . 

Al) Este del río emprendieron vwñtífi ata
ques, d e s p u é s de una fuerte p r e p a r a c i ó n de 
art i í l len 'a , cuyos efectos iban d i r ig idos muy 
a t r á s (IP nuestras l í n e a s . 

En la Cote d'u Poivre , el empuje violento 
del enemigo se e s t r e l l ó ante nuestro fueet 
de d e t e n c i ó n . En ias pendientes Sur del fuer
t e de H a r d a u m o n t so m a l o g r ó el ataque ene
migo ante nuestro fueeo d é cor t ina , que no 
de jó de-arrollarse el fuego cont rar io . 

« • * 
P A R I S 15 (11 n.) 

Ofic ia l : 
D e s p u é s de una p r e p a r a c i ó n de a r t i l l e r í a , 

que ha durado r a n o s d í a s , los franceses 
han atacado á los alemanes, at N o r t e de 
Douaumont , en t re e l Mosa y e l Woevre, en 
u n f ren te de m á s de diez kilómetroi?'. E l ata
que se inic ió á las diez. E l frente a l e m á n 
ha sido hund ido en una profundidad de apro-
s imadamente t r e s k i l ó m e t r o s . 

A d e m á s de 'las numerosas trincheras' , loe 
franceses se han apoderado de los pueblos 
de Vaoherauvi l le Louvemont , las granja? 
Des Chsmbrettes:, las obras fortificadas de 
Hardeaumont y de Bezonvaus. 

Los franceses han hecho gran n ú m e r o do 
prisionero)?, cuya cifra no se conoce a ú n 
exatotannente; 7 500, entre ellos 200 oficia-
Oes, h^n pasado ya por los puestos d é re
cuento. 

Tx>s- franceses han cogido ó d é s t r a í d o n u 
merosos c a ñ o n e s de a r t i l l e r í a pesada, de 
c a m p a ñ a y ña t r i nche ra y considerable ma
t e r i a l de guerra. 

A pAsar del t iempo desfavorable, l a avia
ción ha tomado una par te b r i l l an t e en el 
combate. 

E l é x i t o es completo, y las t ropas demues
t r a n gran entusiasmo. 

Las p é r d i d a s francesas han sido l igeras. 
* * * 

K O E N T G S W U S T E R R A U S E N 15 (11 n . ) 
Segundo par te of ic ia l : 
E n efl Somme, Ha ac t iv idad de la lucha fué 

enrasa. Sobre la o r i l l a o r ien ta l d é l Mosa, 
dosrle la m a ñ a n a , se e s t á n desarrollando 
fuertes ataques franceses, en los que el ene-
unco ha conseguido ventajas en la direc
ción de Lauvemont -Rar r laumont . 

No ha te rminado b lucha. 

B A L K A N E S 

mát ioos en Lisboa y E l H a v r e , se han reci-
hido Notas semejantes de TSrrquía y B u l 
garia , para su not i f i cac ión á R u m a n i a , y 
de A u s t r i a - H u n g r í a para I ta l ia , habiéndo
se trasladado dichas comunicaeiones á los 
representantes de Eepafla en las respectivas 
naciones interesadas. 

clJna proclama del Papa? 
C A R N A R V O N 16 

Telegraf ían de Copenhague que, á conse
cuencia de la Nota de paz; alemana, el Papa, 
dentro de pocos d í a s , publ icará una procla
ma d é Nwvidad, dirigida i todo* loe p a í s e s 
beligenjuBAe». 

D E I N G L A T E R R A 

H u e l g a e n l o s t a l l e r e s 

d e l A l m i r a n t a z g o 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
L I V E R P O O L 16 

D e s d é e í d í a 9 es tán en huelga loe obre
ros oaldereroB, estando suspendidoe los tra 
bajos para cü A l m i r a n t a z g o . 

E n vista de que l a huelga se prolonga^ ei 
Gofbierno ha comunicado á los hue lguis ta» 
que se propone hacer uso contra ellos de 
los poderes qiue le confiere l a ley de Defensa 
Nacional. 

* * * 
L O N D R E S 15 

E l «Board of Trade» comunica que en loe 
astilleros ingfleses se construyen actualmen
te 28 buques mercantes para pa í ses neutra
les, pero que estos navios s erán consagra
dos al servicio de Ing laterra tan pronto co
mo e s t é n terminados. 

P O L D H U 15 
S e enunoia oficialmente que lord TVaw-

ford ha sido nombrado lord del sello pr i 
vado, y Mr. S. H . Lower subsecretario del 
TcRoro. 

S e anuncia oficialmente que ha mejorado 
la eailud del jefe del Gobierno, pero que adn 
no recabe vimtos. 

Ett jefe del Estadio Mayor imperial pasó , 
srin embargo, algi ín tiempo con él esta tar
de, tratando de asuntos urgentes. 

di 41 4 
L O N D R E S 15 

E n la Cámara de Ice Comunes el c a p i t á n 
Redmonid ha declarad'o que un acuerdo en
tre el Norte y el S u r de Ir landa es posible 
y muy de desear en i n t e r é s de la P a t r i a v 
del imperio br i tán ico . Puesto qne los solda
dos de ambos bandos conviven fraternalmen
te en las trincheras, mejor podrán oon vivir 

los paisanos en WmaJl» 

¿ A c e p t ó G r e c i a 

l a s p e t i c i o n e s a l i a d a s ? 

-o— 

E x i g í a n la d e s m o v i l i z a c i ó n 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
P A E I S 15 

Oficial : 
Comunicadó del e jérc i to de Oriente. 
Cañoneo iiiitermitern te en toda la l ínea, es

pecialmente en el lago Doiran. 
Dispersamos una ooliumna entímiga en la 

reg ión a l Nor t e d é Monastir. 

iv 'ORNIGvSWUSTERHAUSÍIüN 16 (9 i . ) 
Oficial: 
Frente m a c e d ó u i o o . — A v a n c e s parciales del 

enemigo en Par adoro y en Gradesnáca ( á am
bos lados de ia oril la oriental de4 C e m a ) , sólo 
tuvieron por resultado ocasiocar bastantes 
bagas al mismo enemigo. 

E n la i lanma del Struana hubo escaramu-
m a entre patrullesi. 

* # *: 
P A R I S 16 

D e í Pireo dicen al <l^atHI)) q,ue los minis^ 
tros aliadlos han presentado al Golbiemo he-
lenol nuevas peticiones. 

S e g ú n desipachos de Prensa, t r á t a s e de po
ner coto á los movimientos d^ trapas grie
gas, cuyo evidente objeto es reunirse en The-
saltea, dionde se van reuniendo paulatiimamente 
fuertes n ú óleos griegos. 

• • • 
P A R I S 16 

U n a Nota de las potencias aihadlas al Go
bierno (griego ha sido envregada ayer tarde á 
Zak/ootsta por sur BUiot, decano de los mi
nistros aliados. 

H e aquí el texto dte dicho dldcramento: 
« P o r orden de sus respectivos Gobiernos, 

los ministroo de F r a n c i a , Gran B r e t a ñ a , I t a 
lia y (Rusia, tienen el honor de poner 10 que 
sigue en conocimiento c'el Gobierno griego: 

«Los recientes acontecimientos de Atedias 
demostraran de modo conduyente que ni el 
rey ni el Gobierno griego e s t á n en poses ión 
de'iautoridad «jficien^e sobre el e jérc i to grie
go para poder imjpodir que é s t e llegue á ser 
una amena/a^ para la paa y la «egiuridad ¿e 
los ejércaitoa aliados en Maoedoniia. 

E n esas oondiciones, los Gobiernos alia
dos se enlcuentran obligados, para garantir 
sus fuera ate -contra cualquier ataque, á exi
gi r l a e jecuc ión inmediata de los traslados 
de tropas y m a t e r i a l de guerra indácatíos en 
l a N o t a .técnica adjunta. Esos trasilado» de
berán comenzar dentro de veinticuatro ho
ras y ser terminados lo m á s rápidamente 
posible. 

A d e m á s , todo movimiento de tropa© y • i * -
terial de guerra dirigedo hacia el Norte será 
iuinediatamente suspendido. 

Km el caso de que el Gobierno griego no 
accediera á esas dos peticiones, loa aliados 
est iman que isemejante actitud1 const i tu ir ía 
un acto hostil para con ellos. 

Los abajo firmantes han recibido órefenes 
de abandonar á Grecia oon el personaff oo « u s 
LegaKJionee, vi el terminar el plaao de veinti
cuatro hora», á contar desde la entrega de 
este documento, no han recibido la acepta^ 
ción clara y terminante d é ! Gobierno reall. 

E l bloqueo de las oostas de Grecia será 
mantenido hasta que el Gobierno griego haya 
dado entera reparación por los recientes, ata
ques, realinados sin provocación por las fuer
zas griegas, contra las tropas aliadas en Ate
nas;, y hasta que sean dadas suficieaites ga
rantía.'? para el porvenir. > 

Atense 14 de Diciembre de ]í>16.» 
Unidlas al documento van todas las pre-

rifilones téoniTos, referentes á la evacuación 
del Norte de Grec ia par loe tropalsi heJé-

M a c k e n s e n c o n q u i s t a 

B u c e u 

E l n o v e n o C u e r p o de e j é r c i í o 
h a a p r e s a d o á cuatro mi l 

r u m a n o s 

AVANZAN TRES KILOMETROS 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
V I E N A 6 (8 m. ) 

Comunicado o f i c i a l . — E j é r c i t o del general " 
V o n Mafekensen.—El enemigo e s t á r e t i r á n 
dose taaribién en el Ja lomi tza i n f e r i o r . 

E n nuestro frente ganamos de nuevo te
rreno. 

* • • 
E j é r c i t o del general Arch iduque J o s é , — 

Los rusos prooiguen sus ataques; pero t am
bién aver fraciisaron en todos los puntos, 
canto al Sur del val le del Ua como en el 
valle del Tro tua y al OetJte de Ti lgyes . 

« * « 
K O E N I G S W r S T E R H A U S E N 15 (3 t 

O f i c i a l : 
Frente del e j é r c i t o del archiduque J o s é — 

Los ataques rusoa de ayer en el f ren te o r i en 
tal de Siobenbuergen no t u v i e r o n , la mayo
ría de las veces, mejor é x i t o que en los d í a s 
anteriores. E n una a l t u r a , el enemigo logró 
afianza rae. 

* « 
Cuerpo de e j é r c i t o del mariscal V o n Mac

kensen.—Aldeas incendiadas e n s e ñ a n el ca
mino á t r a v é s de la Gran V a l a q u i a , por el 
cual los rusos se v a n r e t i r a n d o . 

Las t ropas aliadas hacen á cual m á s para 
vencer las dificultades que ofrecen las carre
teras, y no dejando sosegar n i pararse por 
a l g ú n t i empo, en l a l l a n u r a , al enemigo. 

E n el sector m o n t a ñ o s o el enemigo resis
t ió en sus^posicionos fort i f icadas, las cuales 
logramos pe r fo ra r . 

Hemos ocupado Buceu . 
E l noveno Cuerpo de e j é r c i t o h a podido 

apoderarse, en los d íag de ayer y de ante-
"yer, de 4.000 prisioneros. 

Cerca do Bo tes t i , contingentes i m p o r t a n 
tes b ú l g a r o s han vadeado el D a n u b i o . 

/• * 4 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N 15 (11 n . ) 

O f i c i a l : 
Nuest ro e j é r c i t o del D o b r u d j a persigue al 

enemigo, el cual , debido á la p r e s i ó n de 
nue"tro r a piído avance en la Gran V a l a q u i a , 
e v a c u ó sus posiciones ayer noche. 

* * P E T R O G R A D O 16 
Ofici a l : 
F r e n t e r u m a n o . — E n 1» r e g i ó n de Buceu , 

bajo la p r e s i ó n del enemigo, las tropas r u 
sas y rumanas se r e t i r a n , protegidas por las 
re taguardias . A consecuencia de este re t ro 
ceso, las t ropas que ocupaban posiciones so
bre el r í o J a l o m i t z a t a m b i é n se r e t i r a n . 

E l p a r t e oficial a l e m á n de esta t a rde anun^ 
c ía la c a p t u r a do Buzeu . 

• * * 
C A R N A R V O N 16 (0,30 m . ) 

E l p e r i ó d i c o u A v i l i n g » , de Budapest , dice 
que el p r i m e r m i n i s t r o rumano, B r a t i a n o , 
ha d i m i t i d o . 

E l nuevo Gabine te a u n no ha sido for
mado. 

EN E L M A T 

M o Y i i n i e n t o s e d i c i o s o e n P o r t u g a l 

L a s tropas se res is ten á ir a l frente y se sublevar 

Machado dos Santos, jefe de la revolución, es encarcelado 
y el levantamiento, vencido 

T r e s b u q u e s h u n d i d o s 

y u n o d e t e n i d o 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
C O P E N H A G Ü E 15 

Segnin el «Naticmale Tklende», h a 
sido captura-do por los aüemaaies, y lle
v a d o á Swinemuindo el vapor áanés 

V i d a r . 
a • * * 

C O P E N H A G U E 15 
E l «TyjJ Tidens Teng» comunica 

q u e , á lo l a i r ^ o d e l«i c o s t a occidental 
n o n i e g a i , apa i r ec^n esitos d í a s «"naín can
t i d a d 1 d'e resrtoi* de b u q u e s torpedeados 
p o r los S u b m a r i n o s alemanes. 

U e r o a die Gottearuburgo se hau en
contrado loo d e u n torpedo alemán. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁRCO 
Ñ A U E N 15 

E l va.por noruego R o h desembarcó 
en Oris+ianía 15 hombres del vapor 
B j c e r (3.090)^ que eJ lunes fué hun-
diiido por un «ubmiarimo á cuaitro mili as 
de Ryningen. 

Tambaén fueron hundidos! los vapo
res franiceses MngeUam, (6.027) y S i n a i 
(4.624).^ 

L a tripuflaienjón y el pacaje fueron 
vivados por buques que los acompa-
ñaban. 

C R I S I S A U S T R I A C A 

B u s c a n d o e l e q u i l i b r i o 

a u s t r o - h ú n g a r o 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
NAUIHN 15 

¿ e g ú n telegramas de Viena, la dimis ión 
del Mmiatario Von Koerber e s t á relacionada 
princáipalmente oon la c u e s t i ó n del equili
brio aiustrohúngaro. 

E l nuevo presidente die ministros, Von 
Spitamueller, tuvo, oomo miniisbro de Oo-
mercio en el Gabinete Von Stuergkh, im
portant í s ima part io ipación, d á n d o s e entera 
cuenta de lae negociacionete entabllada» ipor 
Von Stuergkb y T i z a en dicha cues t ión . 

E N E L A I R E 

Dos aviones derribad os 

nica» . 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
PAPIB 15 

Ofioiaí: * 
H a y gran aettvidJad d « nuestros aeropla

nos, habiendo sado derribado un *panato ene
migo al S u r di» Pebrik. 

» » * 
V I E N A 15 (8 m.) 

Oficial: 
Uno de nuestros aviadores derribó un 

aparato d«i combate enemigo sobre Koma-
noso. 

« « « 
P A R I S 16 (3 t.) 

Oficial: 
G r a n actividad de la av iac ión al iada. 
U n aparato enemigo ba sido derribado al 

Sur do Betr ik . 

* * • 
P E T R O G R A D O 15 

Nuestros aeroplanos entablaron arver tres 
combates aáreo* en las proximidades de Z a -
kK/.e, Luthtohi y de Mlyluvze. 

E n cada ocas ión obligamos a l enemigo á 
retirarse de trás de sus l í n e a s . 

• * • 
O A R N A R V O N 16 (0,30 m.) 

U n telegrama die Atenas manifiest* que 
el Gobierno griego h * aceptado el uJtimá/tum 

loo alisdru). 

R I I Q O T ^staeión i n v e r n a l . 
D V ^ \ ^ I T o m p . a m e d i a , 1 2 ° . 

CLIMA I D E A L . — A g u a s únicas para A R T R I -
T1SM0.—Hoteles, Chalet».—Gran confort.—CA
L E F A C C I O N C E N T R A L . — Casino, Cine, Sports. 
Precios moderados.—Autos estación A L I C A N T E 
(4 40 minutos).—Folletos, Administrador; y en 
• A D R I D . Conde de Aranda, 10, 2.° derecha. 

E n la m a ñ e n a d'e ayer l legaron á M a d r i d 
vanos desipaohos, con prooeoencla de Badai-
joz y de c a r á c t e r partaculau-, que c o n t e n í a n 
g r a v í s i m a s noticias l íobre la s i t u a i d ó n do Por
t u g a l . 

E n ellos <se reflejaiban los gravas rumea-os 
circulados dHirante toda l a noche ded jueves 
por Badajoz, ¡s iempre referentes á ©uoesos 
dtasanrodlados en tei-ritor.io p o r t u g u é s . 

Las tropas se sublevan, negándose 
á marchar á la guerra 

E n los despaehofc. á que an te r io rmente ahi-
dirnos se ad 'máa el tes t imonio d é viajeros 
llegados de 'la. vecina Repivblioa, s e g ú n los 
cualíes, en Lisboa y en algunas capitales l u 
si tanas h a b í a estallado, simuil táneameinite, " 
v i o l e n t í s i m o mov imien to revohiicaonario, que 
h a b í a realizado grandets. progresos. 

S e g ú n csiSiS noticias, los revolucionarios 
había<n logruoo ajx>derarse de las ü n e a s fé
rreas, in te r rumpiendo l a cárcu lac ión de ios 
trenas portugueses, con los que, por esta 
causa, no enlajaban los e s p a ñ o l e s . 

L a r e v o l u c i ó n parece que e s t a l l ó oomo con
secuencia de la a c t i t u d de l pueblo, negán-
d & e á que embarcasen tropas con dest ino 
á Fiancila. Los solldiados h ic ie ron causa co
m ú n oon e l puc'b'Lo, y todos se opusieron aJl 
embarque, en medio de grandles g r i t o s d é 
1 V i v a Por tugai l ropuiblieano y n e u t r a l ! y 
¡ A b a j o la g u e r r a ! 

Not ic ias poster iormente llogadais po r el 
mismo conducto «mpl ia iban detalles- dé l mo
vimien to revolucionario que iha estaíHado en 
P o r t u g a l , a ñ a d i e n d o que en él e s t á n coan-
promo.tidas la mayor par te de las t ropas de 
las guarniciones de T a ñ ó o s . Opor to y Lisboa . 

Los revolucionar ios se h ic ie ron fuertes en 
var ias callea, rompiendo el fuego cont ra las 
t ropas loares que ía l i e ron . á sofocar Sa re
vo luc ión . E n la lucha , los revoltosos h ic ie ron 
v.̂ o de tes bombas de mano y de las aanetra-
H M é r a s . L a jomadla fué sangr ienta . Las 
bajas por una y o t ra pa r te , m u y numero
sas. E l embarque dte las tropas' que ihalbían 
de marchar a l frente f r a n c é s q u e d ó sus
pendido. 

E l mov imien to obedteoe no solamente á la 
í u M i l i d a d con qiie el puebilo p o r t u g u é s ve la 
guerra, que es antipopnlaT, sino t a m b i é n 
á la' a c t i t u d de mudhos prohombres repubTi-
oanos, disgustados por e l uso que dted Poder 
v e n í a n haciendo determinados mínítertro». 

Adtemás, a p ú n t a s e como una de las causas 
que principaUbnente han diado ocas ión alí mo
v i m i e n t o , el disgusto popular por los fra
casos y descalabros recientemente suifridos 
por las tropas portuguesas en A f r i c a . 

Es ta creencia parece estar corroborada por 
el hecho de estar d i r i g i d o eíl mov imien to re-

. voluoionario por los mismos que d i r ig i e ran 
fel que d e r r i b ó la i n o n a r q u í a . 

Confusamente d e c í a s e en lab not icias á 
qtie nos venimos ref i r iendo que en e l Te-
r r e i r o do Pa^o h a b í a « ido incendiado por ios 
rebeldes el edificio de uno dte los Min i s t e r ios 
y que lote» revolucionarios h a b í a n cortado trae 
puentes de i a l í n e a (férrea. 

Se a ñ a d í a que Ha M i s i ó n m i l i t a r inglesa 
c o r r í a graive pe l igro de ser asaltada y que 
Alfonso Costa h a b í a sido objeto dte una agre
s i ó n . 

Por ú l t i m o , eíl e j é r c i t o de T a ñ ó o s dlecía-
j ee que h a b í a abandonado ens aoantonamien-
! tos y que se d i r i g í a á marcha* forzadas so-
j bre Lisboa, oon objeto de sramar sus fuerzas 

á tan d'e Jos rovolueionarios, levantados en 
armas en la c ap i t a l lu s i t ana . 

Romarwsnes confirma la noticia. 
Como quiera que l a not ic ias recibidas lo 

i fueron por conducto p a r t i c u l a r , p regunta-
| mes a l p r e s i d e n t » del Consejo si el Gobierno 
, t e n í a not icias de esto, y m a n i f e s t ó que, en 

efecto, se s a b í a que h a b í a estallado u n mo
v imien to revolucionar io en l a vecána R e p ú 
bl ica . 

Las notdciae recibidas por ell düreo tor ge
nera l de Comunicacionee, que le han s umi 
n i s t r ado los oficiales ambulantes de Correos 
llegados anoche, acusan que Machado, a l 
f rente die t res dtLvisáioneo, se d i r i ge sobre 
Lisboa. 

T a m b i é n se sabe que. los revoluicdonarios 
han a tentado con t r a l a v i da dte t res m i 
nis t ros . 

E n v i r t u d d'e este mov imien to se ha sus
pendido la o ircuTación de trenes en Por
t u g a l . 

Nues t ro embajad'or en Lisboa, Sr . L ó p e z 
M u ñ o z , sa l ió anoche pa ra Lisboa, i g n o r á n 
dose á esta fecha si h a b r á podido l legar . 

Las not ic ias son vagas é indeterminadas . 
E l Gobierno ha deliberado sobre este p u n t o 

y t iene adoptadas algunas precauciones. 

Un artículo de "O 5eculo„ 
A m á s de las not ic ias recibidas con ca-

Í r á c t e r de oficiales por e l Gobierno, h a n lle
gado á M a d r i d in fo rmes par t i cu la res i n t e -

j r e s a n t í s i m o s que de ta l l an los sucesos de 
I P o r t u g a l . 

Gran n ú m e r o de estos informes han sido 
j r emi t idos a l Banco Hi spano Amer icano por 
¡ t e l é g r a f o . 
I Dicen estos in formes que el m o v i m i e n t o 
I revolucionar io v e n í a p r e p a r á n d o s e haoe bas-
| t an te t iempo en P o r t u g a l , oomo oonaecuen-

eda del malestar p roduc ido en el pueblo por 
I la en t rada de P o r t u g a l en la guer ra euro

pea. 
Recuerdan á este efecto u n a r t í c u l o que 

p u b l i c ó el p e r i ó d i c o «O Séou lo» , en el quo 
afirmaba que las tropas portuguesas, sd po
d í a n prestar su c o l a b o r a c i ó n á I n g l a t e r r a en 
las colonias, j a m á s d e b í a n sacrificarse en el 
f rente occidental f r a n c é s luchando en los 
campos de ba t a l l a europeos. 

A r a í z del ci tado a r t í c u l o c o m e n z ó á no
tarse bien palpablemente la a g i t a c i ó n que 
con t r a los inductores á la g u e r r a se respi
raba en todas partes . E s t a a g i t a c i ó n fué 
p r o p a g á n d o s e poco á poco y ha sido la que, 
a l estallar, ha dado origen a l mov imien to 
revoluc ionar io . 

¿El embajador inglés y un minis
tro, asesinados? 

De c a r á c t e r p a r t i c u l a r eran t a m b i é n no
t ic ias llegadas a l m e d i o d í a de ayer y que 
agravaban, si cabe, los sucesos. 

S e g ú n ellas. Mochado Doe Santos, al f ren
te de tres divisiones portuguesas, marcha
ba sobre Lisboa . 

E n la c ap i t a l de la vec ina R e p ú b l i c a se 
h a b í a n desarrolladte sangrientos d e s ó r d e 
nes. 

L a Embajada de I n g l a t e r r a en Lisboa ha
b í a sido asaltada y asesinado el embajador 
i n g l é s . 

NoticiaB posteriores a c o g í a n el rumor dte 
haber sido muertos á manoR de los revolu
cionarios, a d e m á s del embajador i n g l é s , los 
oficiales dte la M i s i ó n b r i t á n i c a y un min i s 
tro del Gobierno p o r t u g u é s . • 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
Ef servicio d é trenes, suspondida. 

V A L E N C I A D E A L C A N T A R A 15 
Loa trenes de viajero» y meroancías que 

ae d ir ig ían á P o r t u g a l han quedado d é t e . 

nmos en este empaJme á oasua da - ^ 
suspendido todo el servicio ferroviJ-, r1 
el uso el de m e r c a n c í a s , en k «««i . . 
púlblkja,. V60llu ^ 

Graves disturbios en Abrante» 
V A L E N C I A D E A L C A N T A R A 11 

Sa han r e s í a b l e c i d b 'las oomunncaoihL 
f e r r o v i a r a ^ excepto en las estadonee A 
L e m a y AJrarellos. • 

ÍXJS dis turbios adquieren mayor ««V^U J 
en Ahrantos . * 0Ü*Í 

Más detenciones 
TT „ J V I G 0 15 
Una persona llegada de Por tugal dio» QUe 

ent re los revolucionarios detenidos íi»ura» 
muchos mi l i t a r e s y el d ipu tado iMoura Pinto 

Los revolucionarios siguen dueños d* 
Abrantes y otros pueblos. Sobre aquella ci\ 
dad vo la ron aviaxlores mil i tares , lanzand 
proclamas del m i n i s t r o de la Guerra v V»rwm 
has de 20 k i los . ' TOni 

Machado dos Santos ha sido conducido aJ 
uVasoo de G a m a » . 

Detención 
del Sr. Machado dos Santos 

U S B 0 A 16 
(Deposi tado á las 8,57; recibido á las 16 > 
E l Sr . Machado dos Santos, á la cabezi 

d'e u n a p e c i u e ñ a fuerza, ha intentado tn 
tnar en A b r a n tes. 

H a s ido detenido y entregado á las au. 
tor idades, e n o o n t r á u d o s o en estos momento 

1 en el Ent roncamenro . 
a « M 

E l m i n i s t r o de Eatado, S r . Gimeno, faci
l i t ó anoche el s iguiente telegrama de nues
t r o encargado de Negocios en Portugal: 

« S e g ú n nota oficiosa del Gobierno, que pu
bl ica l a Prensa esta m a ñ a n a , á las dos de 
la madrugada fué aprehendido en Abrantes 
por el comandante m i l i t a r de la plaza, e) 
jefe revolucionar io Machado dos Santos, 
cuando p r e t e n d í a entrar en la población, al 
frente de un p e q u e ñ o grupo de soldados. E s . 
tos le abandonaron, en tregándose inmedia 
tamente . 

Machado dos Santos será entregado aj 
comajndante mil i tar de Entroncamento. 

C o n t i n ú a l a tranquil idad en Lisboa. 
E l Gobierno insiste en declarar sofocadj 

completamente la sedic ión . • • • 
B A D A J O Z 15 

Los regimaientoB que prtimeron tomviroi 
parte en la revoiltocdón han sido el 22 de in 
fanter ía y el 8 de a T t i l l e r í a . 

S e dice que Machado dios Santos ha huid 
en a u t o m ó v i l , entrando en Extremadura. 

A los revotltosos se han unido alguno 
buques de l a E s c u a d r a y cuatro oñcialei 
avialdtocree. 

L a frontera e s tá cerrada por completo. 
« « » 

S A L A M A N C A 15 
Loa trenes llegadoa de Fuentes de Oñor» 

h a n t r a í d o dorreo de Portugal, paro no 
han t r a í d o viajeros. 

Los que salieron dte aqu í para Portugal 
cjuedaron detenidos «n Pampilloea, por es
tar prohibida la entrada en Portugal. 

I N F O R M E S O F I C I A L E S 

En la Legación de Portugal 
Los periio(driBtas| madrilálños, Hjan proott 

oomo tuvieron conocimiento die los graver 
sucesos tíjesarrollados en Portugal, dirigió 
ronse á v i s i t a r a l encargado de Negocios 
lus i tano en Madrid . 

EJ Sr. Vasoonoollos m a n i f e s t ó que no te. 
n í a otras noticias fjue las que la tarde an 
t e r io r lie b a h í a comunicado su Gobierno, se 
g ú n las cuales hab ían ocurrido «jp Lisboa 
pequeños aiboratos que, no revistienldo im* 
portaneda alguna, fueron sofocados sin graai 
traibago. 

Dice el ministro de Estado 
E l ministro de Estado mani fe s tó á ios par 

riodistaa que tuvo noticias de los sucesos k 
tarde del jueves, y que inmediatamente or
d e n ó á nuestro embajador en Portugal, sa 
ñor López Muñoz , que saliese de Madrid ooi 
direcc ión á Lisboa. 

A ñ a d i ó que acababa de telegrafiar a l go 
bernador dte Badajoz, rogándo le que se VU 
formase de si el S r . López Muñoz habí* 
podido atravesar l a frontera. 

España no envía barcos 
E l ministro de Mar ina , general M i r a a 

da, f u é preguntado por varios periodista 
sobre si el Gobierno eapañól hab ía decidid< 
enviar algún barco á Lisboa. 

E l general Miranda contes tó que el Go
bierno no h a b í a tomadlo sobre el particular 
n i n g ú n acuerdo. 

« E s t a es una c u e s t i ó n — t e r m i n ó el minis
t r o de Marinas—en la que E s p a ñ a no tiens 
por qué i n t e r v e n i r . » 

En el Congreso 
E n al Congreso fué el únioo tama da loa 

hombrea po l í t i cos las notioiaa recdibidaa 
la joven y vecina R e p ú b l i c a portuguesa, 
acerca del movimiento revolucdonario. 

Interrogado e l jefe del partidte conserva
dor, S r . Dato, sobre el particular, mani
fes tó que estos hechos t e n í a n una gran im-
portanoda para nuestro p a í s , no eólo por la 
proximidad y las posibles derivaciones ^ue 
pud ie ran tener, sino porque en PortugaJ 
residen m á s de 40.000 españoles; habiendo 
a d e m á s , die tenerse en cuenta que nuestn 
emP3^jadlo(r esttá leneargado de lia defensa 
de los indiividmos é intereses de los súbdN 
tos alie ra anee y austriaeos. 

E l j e f e dtel/ rerformismo dijo que haor 
algunos d í a s tu/vo noticia de que había sur-
gudo u n a tíÜvibión entre Ikw repu'bláoanca 
portugueses, po r no querer intervenar en 
la guerra europea, y ya se t emía ocurme 
ran desórdenes . . , 

A ñ a d i ó que no crei'a tuviera el movumien 
to La importancia que se lo a t r i b u í a ; P " * ' 
a ten to el Gobierno á esa di visión, haJías< 
preparado á atajar la . . 

Ojn dápuMcio ilLboraí da Ama PTOVI-°T 
cercana á Portugail dec ía también î ne 
movimiento se v e í a venir, pues ai Gooi > 
•al conocer el estado de á n i m o ^ pU6 j j 
no h a b í a querido convocar ni o 0 * 6 " 1 ^ ^ 
eHeccd/oneB munddipaleN, por 'temor a 
derro ta segura. nsti-

A ñ a d í a que la indisciplina en «««^ 
tmeiones. armadas ora tal' que si 
bierno nombraba un coronel de un 
in i t in to y los sargentos no le querían, 
u n í a n y le rechazaban, teniendo qu* 
brar otro dtel agrado de éstos. 

Circulan los trenes 
Got*?J A la madrugada se recibieron ^ue 

nación despachos oomunioando qu® • ^ ^ 
dado restablecido el aervicio d« ^ a Cácen
la* l íneas de la C o m p a ñ í a i ^ ñ g , \ 
y Portugal, á excepción de la & . 
Alfarajee y de la de Figueiras. - n ^ . 

I Da BadMoa t a salido el *rw» p e r t u í t ^ 
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DE V I D A N A C I O N A L 

U S K E S P O N S A B I L I D A D E S 

^ 'Abarte aquel movimiento de alarma 
j S o pox Canalejas, que no paso de 

^ r e c i a J patriótica intención, nadie 
¿iza el caso de la3, tras<iend€f 

adveírtencias que *>e dei'ivaban de 
huelga de hulleros angileses del ano 

oi2 Uma revista económica, cuyo 
amÚre per caridad, no queremo. ci-

*Tue"-ó á decir que, resoitalto aquel 
OBÍÜGW, dosapaiecía todo funda-
Tenío para la inquietud, pues ales lia-
ules gobernantes in.gilesetí, aleccióna
los P03" ̂ Q sucedido, adoptarían I m 
medidas de previsión oportanas, á fia 
ie que no pudieran plantearse análo-
ras conuplicíuciones. E l país debe tran-
auili^'s©; el carbón no volverá á ea-
¿aear en ed meaxxido español»—aoaba-
M diciendo la famosa revista finan-
fiera, digna, por su apacible optimis
mo y por sus extraños razonamientos, 
\e sex ins/pirada por cualquiera de 
.ufigitros imponderables gobernantes. 
• Se tranquillizó el país, se cruzaron 

brazos los Gobiernos, y nuestra plá-
•idia oonfianaa un triste día vino á sor 
interrumpid» por la declaración de la 
guerra europea, la gran catástrofe des
contada para una fecba máa ó menos 
remota por todos los políiioos y hom
bres de Gobierno del mundo entero, 
por todos, míenos por los españoles. 

Itotais W hostilidades, expuestos á 
que la producción carbonífera inglesa 
¿iaminuyese por la necesidad de nu-
srir las filas del ejército con obreros 
de la* minas, tampoco se le ocurrió al 
Goíbierno español que debían adoptar-
pe medidas previsoras contra una po-
lible carestía de carbones. E l Sr. Dato, 
iartecrogado «n una ocasión resipecto 
¿ este particular, contestó que el pe
ligro estaba conjuraido. Cómo? ¡ A n ! 
E«bo no era posiible decirlo; imponen 
lo» secretos de Estado garandes reser-
ras á lo» homb-ree de Gobierno, y con 
mayor motivo en aquellos asuntos que 
llevan de por medio tramitaciones di
plomáticas. Cuando un embajador, y 
m i s si se trata del de Inglaterra, dice 
al oído del jefe de& Gobierno español 
que no hay peligro, ya no caben titu 
¿eof, duda», ni reservas mentales; lo 
ba diiq(ho el embajador inglés; puea 
i tranquil izarnos y pasemos á otra 

Sin «nibargo, debió pensar el Gabi
nete Dasto que, aun queriendo Ingla
terra, podía llegar un moanento en que 
po 1» rucee posible suministrarnos ios 
uillones de toneladas que hacen falta 
pan oubrir el déficit \ m nuestro mer* 
vado. Inglaterra tiene atenciones y de-
>eres preferentes con Sus aliados^ con 
Italia, Francia y Portugal; cpn los 
mises oue guerrean bajo su mkm'a ban-
oera. Además, k. guerra supoaua un 
warneooito oada vez mayor de oonsumo, 

injevitable que fuésemos nosotros 
tm primeros en sentir Los efectos de 
la penuria britáiwm, por grandes, ge
neroso» y desinteresado» que sean Tos 
n ó v ü a t de Inglaterra respecto á Eer 
pafift. 

Debité darse cuenta, igualmente, el 
Bobiemo Dato ds que la dependencia 
fmesbrft, en materia de cachones, re-
preanxfafeiba un peligro evidentísimo 
^ara el equilibrio de la njeutrslidad es-
tWLÜoíL». Inglaterra, á cambio de car 
oón, pediría que le enviásemos mine-
ralee, que son comtrabando de guerra, 
f, satiafiaoiendo estos deseos, exponía-
fttoe nuestro menguado tonelaje mercan
te á loe torpedos de los submarino? ale-
nenes. T o d o esto pudo preverse V de
bió ser prrevisfco por el Gobierno Dato, 
y el no nacerlo, incurrió en grave res-
ponsabilidad ante el país y ante la 
Eistoria. 

Una acción vigonoea por parte de 
¿u estros gobematrutes pudo emtonces eal-
«"amiob. Han transcurrido desde que 
éstalló la guerra europea dos años y 
?inco meses, espacio que, bien aprove
chado, da margen para desaxTollar ver-
fladeros prodigios de energía. 

Cuando eü Sr . Canalejas pregninító 

al ingeniero Adaro el tiempo que se 
necesitaba para intensáücar nuestra 
prodiucción oarbonííera hasta el pun
to de que pudiésemos obtener los cua
tro miiloueti de toneladas d© carbón que 
nos hacen falta, el ilustre técnico se
ñaló un plazo de dos años. Si en Agos
to do 1914 hubiésemos puesto manos en 
la obra, el problema ya estaría re
suelto. 

No necesitó tanto el J apón para con
vertirse de país consumidor en produc
tor y aun exportador; el Japón es me
nos rico en superficie oairlnmífera que 
España; consume, como nosotros, al
rededor de ocho millones de toneladas, 
y desde la guerra rusoj apon esa. á nues-
roa días ha elevado su producción, de 
dos millones escasos, á once. Eñ 1914. 
su producción fué de siete millones de 
toneladas; en 1915, de nueve, ŷ  en 
1916, según la estadística inglesa, que 
tenemos á la viláta, hla excipdido dle 
once millones. ; 0 h , casua(lid!adf E n 
dos años, cuatro millones de tonela
das; les que nots hiaríaa falta á nos
otros para no depender del extranjero 
y tener un abundíinte «siiock». ̂  

Pero esto se hace en el Japón, país 
de cultura naciente, porque hay allí 
hombres de Gobierno y una resíponsa-
balidad gubernamental que, ai bien por 
procedimientos un poco bárbaros, siem
pre suele ser efectiva. 

Allí, cuando un ministro prevarica, 
falta á sus deberes ó yerra, por negli
gencia ó por torpeza, el emperador le 
mauifiesta su desagrado y e1 ministro 
se ahorca ó se abre el vientre en car 
nal. Si aquí se imitaran aquellas cos
tumbres justicieras, hoce mucho tiem-
tpo que se habrían disuelto nuestros par
tidos turnantes, porque ya. no quedar 
ría en ellos un solo ex minisitro. 

Gracias á nuestro siíítema, verdade
ra cadena de con^enciomliF^nos, de 
irresponsabilidades y de impunidades,-
siendo uno de los países peor goberna
dos del mundo, somos el únibo que to
davía no envió jamás gobernantes á 
presidio. 

Por esto, nosotros, fieles á nuestras 
convicciones políticas, siempre hemos 
considerado eso quê  se llama la legali
dad constltuoional incompatible con el 
buen gobierno de España. 

0 I R I 0 1 V ENTALLO 

M u e r t o p o r u n c a r r o 

Pedro l l o d r í g u e z Garc ía , de treinta y sie
te a ñ o s de edad y con domicilio en la calle 
de S a n E n g r a c i a , 90, iba en la m a ñ a n a de 
ayer guiando un carro por la expresada v í a . 

Pedro, que, s e g ú n nos t a n manifestado, 
p a d e c í a de ataques e p i l é p t i c o s , IUTO l a des
gracia do padecer entonces uno de ellos, ca
yendo aü suelo desde u n » de Lae vairas <Se4 
veh ícu lo en que iba montado y p a s á n d o l e 
por encima tuna de srne ruedas. 

Trasladado el pobre hombre á la C a s a 
de Socorro del dnstrito, f a l l e d á á los pooo» 
momentos, v í c t i m a dle lae heridas que su
fr iera . 

E l c a d á v e r f u i conducido «1 D e p ó s i t o j u 
dicial . 

P a g o d e l a m e n s u a l i d a d 

Da Diroooidn gieaUaraUl del TeeoDO púbiaoo 
ha « c o r d a d b que se abra el pago de l a men-
PuaJádad corriente á las clases activavS, piar 
sivas y Cloro que perciben sus haberes y 
esigniaoionee cea esta corte, eat las proviln-
ciias <M Reino y Tesofrerío. d© l a Direcc ión 
general de la Derudia y Clases Pasivas, en 
los '.'Vas siguientes: 

CBaees Pasivas, 19 del corriente mML 
Aotirvas y Claro, 20 í d e m . id. 
MateriaíT, 21 ideen id. 

La Oficina Informativa de Ense
ñanza, Marqués de Cubas, 3, 
resuelve consultas, remite da
tos y proporciona toda clase de 

informes. 
A p a r t a d o 4 6 6 . 

F R U S L E R I A S 

I N A L B I 

Corno, por los toc ió les conveniencioi, 
coda quitgut toporta 

N pregun-Uu, contejos y e r i g e n c í a s 
bl que «e mete en lo f u * no U importo, 

y cdgwnoi, nada parcos, 
f*r irHttr**, se meten en loe charcos, 
n ^ u u veces me han puesto en duro lance 

V en s i t u a c i ó n hien cr í t i ca 
la* fu* quierm saber á todo inmoe 

le que soy «n politioa. 
C W o es tá que á podtf, en mi rt*puesta, 

tenerme tan 96lo á mi alhedrie, 

hubiera sido U t a : 
r-Lo que á usted ruó le importa, omiyo m i ó . — 
•'a*, como el agxuintar a l que moleeta 
U ley de cortes ía y de finura, 
) • lugar de decir la verdad pttm, 

¿«cía en cada caso 
evasinoa por salir del paso. 

? no piensen ustedes que lo hacia 
Por puro cuquer ía 
4 por otra* ratone» 

Hicieran editar mis opiniones, 
¡que ye tampoco lo sabia! 

r o r q w el precepto aquel del claeicismo: 

"CXnnóoobe á ti' mtBnvon, 
J J V ^ Priego, en la i in y en casteUanc, 

^ Problema para el .«er hwn/mo; 
W aunque siempre tra té de acomodarme 

ó preoepío tan hondo, 
j*Un 110 ^« logrado c o n ó c e m e 4 fondo 

' f u é j dt tantos años de iralarnwil l 
« l pol í t ico juego, 

h<tV quien afirma que ex jugar con fuego, 
towiWán e« un problema 

E L dificultad ardua y suprema 
«a^eüano y en la t ín y en griego t 

I eTá C07n"0 Ke ̂ d a d o y « bacante , 
^OTB ya de ir resueltamente 

«» vado ó á Ui puente, 
J a llegado el instante 
^ « d e e i r d ^ gCnt«, 

j ^ e n w a y concretamente: 
Poktio»,, ^ ignoran •bel 

E n muchos años de labor penosa 
estuve discurriendo 

'obre la forma de entender la cosa, 
y he llegado á entender que no la entiendo. 

P e r m i t i d l e , señores , que me alabe, 
y hasta me congratule interiormente, 
de haber dado, á la postre, con l a ola*e 

de ignorancia ocmadente: 
que hay m u c h í s i m a gente 

que tampoco le entiende... ¡ y no lo s a b e ¡ 
Y como tengo á orgullo y i decore 

el valor de mis actos, «i deploro 
un yerro ó u n abuso, 
en lugar del : « Y o acusón, 
emplearé e l : t Y o ignoro» . 

U í t e con<ie ¡oh dolor/ que ra* aAoru 
de Bomononei, que, con buen sentido, 
cons int ió en la medida salvadora 
para el humildi Clero desvolido, 
¿por qué la combat ió tan decidido! 

Y el señor don Melquiades, 
que on lo de batallar quizás emula 

con el mismo Milciades, 
¿ por qué cuando se enfada ó atribuid 
por esa suma exigua de dinero 

que van á dar al Clero, 
opina que el socorro para el pobre 
se puede dar con tal de que no cobre? 

¡ P o r qué cuando fulmina 
el rayo que en su cólera se enciende, 
eon lóg ica íubl ime y peregrina, 
en vista de que al Clero se le atiende, 
se opone al presupuesto de M a r i n a ! 
¿CWmo no ve el ardiente heterodoxo 
qut, el caso ex, fuerte y el recurso ñ o x e f 

No sé lo que seré más adelante; , 
mas, hoy por hoy, me precio de ignorante. 
Y si el vocablo no resulta fino 
para que se apellide un partidario, 
por eer en IOÍ partidos necesario 
que acabe en ista ó que termine en ino, 
á falta de otras voces armoniosas, 
resueltamente me declaro... Albino, 
porgue me quedo an «Ibi i de e^toj cosas. 

A A R L O S LUIS D E 0 U E N 0 A 

C R Ó N I C A 

D E S O C I E D A D 

o 
Nuestra Señora de la O 

ó cte la Esperanza. 
Ed 18 serán los días de S. A. R- la 

Prinoesa, hija menor del Infante Dom 
Oanlos. 

Lhiquesa de Tetuán. 
Marquesas viuda de Flores Dáviia y 

de la Scala. 
Condiesag de Sagasta, Cheles y An

dino. 
Señoras de Ruiz Valariiio, U i c a de 

Tena, Triana, Febrel, vi'udas de B e r t r á n 
de Lis, Bocdáé (Bascajran) y Maldo-
nado. 

Señoritas de Martin A^uiiLera y O'Üon-
nell y Díaz de Mendoza. 

E l marqués de Santa Cruz é hijo. 
E l conde de Villag-onzalo. 
E l Sr. Urzáiz y Silva-Bazán. 
Les deseamos felicidades1. 

La conciesa de la Encina. 
Conlsig?namols| con mucho ĝ ulajto que 

esta tnoble dama se encuentra fuera de 
peligro de la puimomía que ha sufrido. 

Natalicio. 
L a distinguida Consorte de D, Carlos 

Cienfuegos Jovella nos y Be rnaldo de 
Quirós ha dado á luz, COÍT felicidad, una 
ñaña. 

Caceria. 
Se hallan cazando, en e l coto de Da

ñan a, I09 duques de T a r i f a y Sanito Mau
r o ; los marqueses de Bendaña y de Al-
ni . insa , y otros conocidos aristócratas ma
d r i l e ñ o s . 

Nuevo domicilio. 
Las disttáng-uiidas s e ñ o r i t a s de AJoniso 

Castrillo, sus hermanos y tío, el Sr. Ba-
yón, se han i n s t a l a d o en un c u a r t o de 
la casa n ú m e r o 32 de la calle de C l a u d i o 
Coe l lo . • 

Aniversarios. 
H o y s e c u m p l e ed. X I V de la muerte 

de D . F e d e r i c o de l a V i e s c a y R o i g . 
R e i t e r a m o s l a e x p r e s i ó n de nues tro 

sent imiento á s u s h e r m a n a s , d o ñ a Clo
t i lde, d u q u e s a de S e o de Ü r g e l ; d o ñ a 
C o n o e p c i á n , m a r q u e s a de S a n t a Miaría 
de S i l v e l a , y d o ñ a G u a d a l u p e , marque
s a de D o n a d í o . 

M a ñ a n a se cumplen e l X X I I I y e l 
V I , re ispeot ivamíeai te , de l o s fallecimGen-
tos de los condes de C a s t r i l l o de O r g a z y 
de S u m a c á r o e l , de g r a t a m e m o r i a . 

T o d a s l a s M i s a s que se oelebren en 
S a n M a r t í n y P u r í s i m o C o r a z ó n de M a 
r í a ( P e f i u e ü a s ) , en e l O r a t o r i o del Els-
p í r i t u Santo , en l a s Rel ig i iosas R e p a r a 
doras , en l a capaila de l C r i s t o de A n a y a 
( A v i l a ) y parroqu ia de S u m a r c á r c e l ( V a -
lenioia), a p l i c a r á n s e ppir e'l e terno des
c a n s o de l o s finados. 

E n e s t a luc tuosa fecha r e n O v a m o » sen
tido p á s a m e á sus h i j o s : D . E s t e b a n , 
poseedor de l o s t l t u Ü o s ; D . J o a q u í n , 
m a r q u é de l a V e g a de Boec i l l o ; D . M a 
n u e l y D . C a r l o s C r e s p i de VaUdaurra y 
Folrtuny, conde de S e r r a m a g n a , casado's, 
retspectávameinte , con d o ñ a P&lar CaA'ero 
y Aí lo ibar, de l a c a s a de S o b r a d á e l ; d ó f i a 
B e a t r i z C a r o y A r r o y o , que l o os de l a 
de P e ñ a R a m i n o , y d o ñ a L u d a y C a n t i 
n a Linierts y M u g u i r o , de l a d© Liniers i . 

Bodas. 
E n M á l a g a h a tenido l u g a r l a de l a 

bel la s e ñ o r i t a M a r í a U t r e r a , s o b r i n a de 
l o s marqueaes de C a s a S a n d o v a l , c o n 
M r . R u p e r t o H e a t o n . 

••• A y e r se c e l e b r ó , e n l a i g l e s i a de l a s 
M a r a v i l l a s , e l en iace m a t r i m o n i a l de l a 
disitinguida s e ñ o r i t a Jose fa B o t o y C a 
r a y , h i ja dei teniente coroné;! de in fan
t e r í a D . i oro, con e l jovein abogado y 
admin i s t rador det pena l de S a n t o ñ a , don 
A n t o n i o S a n t a m a r i n a y PedrayO. 

A p a d r i n a r o n á los contrayenteis l a 0 * 
ñ o r a v i u d a de A d r a d o s y el p a d r e de la ' 
d e s p o s a d a ; y ó o m o test igos , ac tuaron : 
por parte de l a novia , e l teniente coro-
nefl de C a b a l l e r í a T ) . M a n u e l M á r q u e z 
y nues tro c o m p a ñ e r o , e l redactor de « E l 
M u n d o » , D . A l f o n s o A l c a l á Martiiv, y 
por e l novio, e i conocido abogado don 
L u i s N a h a m o y e l c o m a n d a n t e de I n f a n 
tería D . J u a n Moftáno . 

B e n d i j o l a unión e l rector de l a C a 
pil la de l P r í n c i p e Pío y c a p e l l á n de ho
n o r dle S u M a j e s t a d , D . J u a n S a n t a m a r í a 
Z á r a t e t 

A los inv i tados ee l e s o t a s e q u i ó , e n 
caisa de los padres de Ha nov ia , oon un 
« l u n c h " , haciendo l o s honores de l a c a s a , 
con l a amaibiiidad a c o s t u m b r a d a , l a s 
h e r m a n a n de l a r e c i é n c a s a d a , Menoedes 
y C l o í i l d e , aocundadtas por « u s h e r m a 
nos , D . J o s é y D . Jorge . 

L d s r e c i é n caisados, á quienes desea
m o s u n a e terna l u n a de m i d , salieron1 
paira S a n t a n d e r y S a n t o ñ a . 

Sarao. 
A n ó n c iase uno en e l hotel que ocupan , 

en l a calle de S a n BemardiO, e l conde 
de A g r e l a y c u consoWte ( L é r i d a B u e n o 
G a r z ó n ) , p a r a prostntar en sociedad á 
c u h i j a Rosario 

Viajero». 
H a n regresado A * S a n S e b a í s t i á n á M a 

dr id l a duquiefla v i u d a de A l m e n a r a A l t a 
é h i jos . 

E L A B A T E P A R I A 

F I R M A D E L R E Y 

STU ¡Mjajeffbad «3 R e y ha. fiffimiaJdo loa sd-
guientea decretos: 

D E H A C I E N D A . — F i j a i u d o an 356.778,67 ; 
MMtbaa ed oapátal por que h a de tributar ÍUa 1 
Sociedad francossa Gtas Fraaoobolga Robetrt | 
Sorage O en 1913. 

Mora en 357.779,16, la misma Sociedad 
an 1914, y 256.071,21 en 1915. 

Idlem em 3.624.246,60 l a Socdodald fvmr i 
oeaa Alumíxrado y CalerfieoaUSn, (Se M á k g a , 
en 1912. 

Idean em 55.675, l a l9o4odad fikuvoeMt ' 
AsnMida Narn?, en 1912. 

Metra an 332.574,39, k Sodéttatd Bombos 
Warthingtan, eta 1915. 

" S U C E S O S 

Un inooncfi».—En la plasaa de Isabel I I , 
qu^ño iniaemüo, aü (preaidecra* «1 hoilín. de unfe 
diimeaiBa, 

Intorvrájx) el Cuerpo de bombero», que, ná-
p ó d a m m t e , wfooó el fu«eo. 

Doriunola.—ErariqM* Aha-rea Ossorio, de 
Ijrednfca y ssás afica, ha dmunvciado á un tal 
Ma*nniino G o n / á W . , KHJM (domáis oiroims-
1wno«un ignara, por hab^r sustiraído a i danom- | 
o íante 1.700 petetMi oon enjeafloa. I 
4CñfMlpbn t 

C R I T I C A S T E A T R A L E S EN ((INFANTA ISABEL» 

• L O S A U S E N T E S -

C O M L D I A D R A M A T I C A , E N T R E S A C T O S , O R i G I N A L 

- D E D . F E L I P E S A S S O N E 

Ed autor d» La obra ecrtjranada anoche ea 
Infanita Isabel d ioa : 

a l i e estii-ito una obra dted d ía , s i n tesis, n i 
p r i ü c . p i o íUosóñeo do n iuguua o í a s e ; lie que
r ido baicjor uiut comediia de eostumuaies, y 
me ¡ka salido, ooaao t ipo oeatral , una muju r 
efeipaiioia, ardiente y aimorosia, p u r a , oaata, 
cnstíMMk, houj-ada á maKaboimaiDÜio, que, 
maicíusuda cou un t r u b á n , abc^¡a en e» sa-
cu uic-io, en ol deber, en el amor m ^ t c i u a l , 
en ed santo respeto á sus creeoiciias y á la 
noble t r a d i e i ó u de s u l ina j e , tddias «us pea*-
douables flaquems .sentimentales. Y o no pre-
dpoQi yo no aoou&ejo, y o no e n s e ñ o , Líbreme 
el S e ñ o r ¡ p i n t o as í á u u a mujer e s p a ñ o l a , 
porque creo que las mujeres e s p a ñ o l a s son 
aeí, y que hablar de amor libre y de d ivor -
oios y d é i^ebeüones feminis tas , ccauo cosas 
posibles en t re n o s o t r o » , es ofender á la mi
t a d más bolla y más dulce de la población es
p a ñ o l a . » 

E n el propósi to , .pues, del ST. Saissoue, 
((Ldbi a u s t u t e b » son un panegír ico de la mu-
j t - r e s p a ñ o l a ; u n bimno al m á a preciado adun-
uo de su alma y de su cuerpo, que es la 
Jioncstidad.; un homenaje á las renimciacio-
nes y las lágr imas , entre laiv cuales, á veoes, 
í o m i e n z a el sacrifiaiio, y cumpde el dieber, y 
deíieinden la simbólica azucena. 

Asegura que é l no e n s e ñ a , qu^ él no pre
dica. . . ¿ H a y lecciones m á s ebcaces que lals 
de cosas? ¿ E x i s t e s e r m ó n m á s elocuente qua 
el ejemplo ? 

Modestia, ó . . . «miedos» apa i fe . el iseñor 
Sassone ha enReñado y ha querido e n s e ñ a r . 
¡ S í ! ((¡ H a quer ido!» Desde el insitante en 
que .se (pinta una dama como «Dolores» , els 
que .se adora el arquetipo. Só lo el amor, el 
origLna.1, insipiri» y ejocuta ciertos cuadros. 
Y si e í autor de «La princesa e s t á tr is te» 
ama modelo, y aTin en labios de ((Rarfaiel», 
el diablo tentador, lo rt-laciona oon la san
ta., k. ungida, l a siemiju-e a ñ o r a d a figura de 
l a madre, ansia que todas la« mujeres que 
estima se le parezcan. E n toda exa l tac ión 
late un consejo. 

Por lo d e m á s , ee difícil redactar cuatro 
l í n e a s , con sentido común, sin e n s e ñ a r algo, y 
e.3 imposible escribir una comedia sin «Exhor
tar á algo. L a suasdón objetiva de Ja realii-
diad' que «e pone ante los ojoa del «íspoctador 
e n t r a ñ a m á s inoombrastable eficacia que las 
razones m á s « ] od íe t icas , enrsrueJtae en las 
formas m á s seductorao y diebaa oon los acen
tos m á s frfrroroso». 

De abi que todo teatro, indieipendientemeiu 
te de la voluntad' del dramaturgo, sea do
cente; de ahí que la fórmjul» «el arte por eJ 
arte» e x p r e s é una vaciediad, tan sin enjun
dia ni atadero que parece montira la hayan 
erigido eu axioma dle «souefla muobos nombre» 
de innegiable talento. 

Ni cabe escribir sáno idietsis, sentimientos y 
acciones; ni ¡tm nociones, sentimiontos é ideas 
pueden d'cjar de Ik'var en sí s^nillas de ideaa, 
senticnientog y acciones a n á l o g a s . 

La. rcsponsabilidlaKi del escritor, y las jus
tas l i initnriónos dé su libertad, se fundan en 
ese ejemplar i smo, en esa, p e d a g o g í a y andtro-
gia qunaicogia, tan jftjenas en absoluto al al-
hedirío d'dl bterato, como esencial á l a itera-
tura . 

P e r d ó n a s e n o s esta d igres ión , motivada por 
nn contraste. 

Todo comediógra fo que desenvuelve un 
pensamiento, heterodoxo 6 anárquico , 6 in
moral, se gloria do olio. Solamente los que 
llevan á las tablias el fango de las callee 
ó la horrura de las sentinas se amparan de 
la excuw : KMIO emoontré eso en la vida, 
en la realidad. . . Me l imi té á copiarlo fiel
m e n t e . . . » 

Afortunadamente, ni al púb l i co ni á lai 
crí t ica (aunque baya cr í t i co que arhaque 
á los Quintero: «Son de una moralidad m-
p u g n a n t o » ) hay on» prdirles perdón 6 be
nevolencia por h falta de haber presentado 
en escena una vmj&f decente, y que doolara 
ser decente no por falta de nervios, m <\e 
san pire, ni de ocasiones, n i de ganas de le-
jar, 'de serio, siuo por conciencia de cristia
na j por amor de madre y por a b n e g a c i ó n 
do espoea... abandonada, ofendida.,, pero 

osa. • » 
L a l ecc ión . . . ¡nobi l í sámal E l s e r m ó n . . . ¡na-

ludablel ¡Glór iese , S r . Sassone, de haberlos 
dado y predicado; no reniegue de la verdad 
y del bien, y a que le asiste la ventura de 
conocerlos I 

• • * 
De lo qua llevamos dicho se deduce quo 

«Los a usen tos» es una «buana obra» . Razo
nemos cómo, en anestra o p i n i ó n , ea t a m b i é n 
una ¡(obra .buena». 

Dolores, abandonada por sn marido siendo 
a ú n muy joven y muv -bella, se consagra 
á l a oducac ión dé su b i ja , Carmen. De eon-
suelo y apoyo le sirve el anciano t í o R a 
m ó n . 

Pasan los años , y D . A d r i á n pide, p a r a 
su bijo Jor^o, la mano de Carmen, que le 
ee oonoedida, oon entusiasmo por parte de 
Dolores y de don Ram<5n, y con, agrado, ñor 
parte de la interesada, hermosa muohacna, 
reflexiva y serena, pero que no sabe inter
pretar el afecto que profesa á J u a n Ma
nuel. 

E l o toño de Dolores oomiesusa helado por 
©1 fr ío de sra soledad sentimental. É n tan 
peligrosa coyuntura ps ico lóg ica surga R a 
fael, hombre de talento y de corazón, y se 
prenda jd© lé, ^potia melmfa'ridiada.j Da»-
greri adamen te para és ta , t a m b i é n ella se 
enamora, y cuando lo advierte l s declara 
franoamenite la verdad, pero le exige que se 
marche, ya que ella no f a l t a r á nunca á sus 
deberes moraleft de crist iana, á BU amor de 
madre ni á la mis ión de l a esposa, qua es 
esperar el arrepentimiento del marido, ax-
citario con una conducta irreproohabl* y 
mantener limpio, y franca l a puerta, el ho
gar doaamparado. 

Rafae l evoca á su madre, que t a mbién su
fr ió traic ione», que t a m b i é n fué asediada, 
y que reeis t ié por conoiencia y por él , y 
decide huir; pero suplica á Dolore le deje 
befarla on la frente, como á su madre. E n 
aquel momento llega Jorge, que, interpre
tando mal lo que ve, rompe sos compromi
sos con Carmen. . . 

L a expt ioaoión que la madre ha de dar 
á la h i j a ea penosa, amarga, cruel . . . C a r 
inen no sólo comprende, sino qua ve en su 
c o m z ó n , y ve que, así como Dolores aguar
daba, y deb ía aguardar al esposo ausente, 
olla a g u a r d a b a „ , á- J u a n Manuel que, «H 
enterarse de au noviazgo oon Jorge, huye
r a á A m é r i c a . 

U n a carta de ésta anuncia que la h i ja 
no habrá da sqperar mucho, y presta fuer
zas á la madre para qne, ai calor de la 
dicha filial, kiga aguardando a l otro au-
•ento... 

L a expos ic ión en el primer acto es da una 
sobriedad, de una d i s t i n c i ó n , de una exqui
sitez de matioes y de uua elegancdat de diá
logo admirables. N i un afeo ti amo, ni una 
concesión al mal gusto. 

Loa ooracteres se indican breve y hábil
mente y se plantea l a trama con diafanidad 
y soncállea. 

E n el segundo acto, la pa<sión se caldea y 
vibra, y ruge y llora, y cae desfallecida.. 
Vence el deber, so agiganta la figura de la 
protagonista, ma^ su felicidad cae herida ; 
en a c a d é m i c a postura, cual gladiador re
mano, pero herida da muerte. 

AJ orinoipio del tercer acto U temo estad 

hierve a ú n , menos superficial y aparente; 
m á s honda, en cambio. 

L a escena en que C a r ^ v n residencia á 
Dolores, su madre , que se Ik ha s ao r i í i oado 
todo, es á s p e r a , ' cor tan te , casi r epu ls iva . . . I 
sólo que la hace veroMJuil y , por e n d é , j 
ar t í s t i ca . L a in t e rvea - ju ín del t í o K a m ó n 
con jura la bomi.scai, y al c o u c l u í r la jorna
da, el arco i r i s r í e en" el cielo y la esperanza i 
en los esp í r i tu . s de Dolores y de Carmen. 

E n la segunda j o r n a d a c u l m i n a la come
dia. A las cualidades que alabamos en la ; 
p r i m e r a se suman e m o t i v i d a d a r ro l l adora , . 
viveza adusta de! dialogo, cuyas r é p l i c a s y ; 
c o n t r a r r é p l i c a s chocan como dos svceros, y 
el i n t e r é s acuciador, que se a d u e ñ a de la 
a t e n c i ó n . 

E l ú l t imo acto es d igna c o n t i n u a c i ó n del 
segundo. L a lógica y la verdad e s t é t i c a exi
gen de consuno que el confl icto que estallat-
r a , que hiciera crisis en la j o rnada ante
rior, ee ( ¡resuelva», se do.-jbagja en é s t a . 
Y consiguientemente que el i n t e r é s resuci
te y l a p a s i ó n «u acalle v sea dominada. 

Constituye, .pues, un aibsuirdo, un contrae-
sen tiklo y una vulgaridad darse en alguna 
mauera defraudado porque suc-etLe lo que 
debe suceder: que el nudo se deli-ata. 

A Eohegaray se le ha improbado porque 
no desata el nudo de sus dramas, sino que 
los ((corte». 

De todo(i modos, no es neoosarLo litera
riamente que el desenlace de las coanediaa 
surja repentino y violento. Como no es ne
cesario concluir los d ú o s , romanizas, etc., de 
la ófpena ó .la aarzuo]* con las notáis a g u d a » , 
que en el argot se llaman (dat ig iu l lo» , 
aunque é s t e arranque u n apíauiso seguro... 

L a s eñora Plana , á los que no la v i éramos 
trabajar en (provinciias, se noU1 reve ló ano-
dhe como actriz capaz de creaciones inmo-
difioables. Comprendió ©1 carác ter complejo 
de Dolores y expresó lo con una riqueza 
de detalles, una prec i s ión de medida, un 
calor de Kumanidad y aína elegante e l evac ión 
de tono y de gesto que l a consagran como 
una de nuestras pr imera» actrices, dramá-
tiioas. Y puesto que en lo cómico la hemos 
apToudido en obras d é repertorio, estaimo* 
suficientemente documentados para diputar
la como actriz flexible y quo abarca toda la 
l ira . L a emoc ión que palpita en su voz con
mueve, inquieta... oonlstituye un privilegio dle 
i a naturaleza positivamente indefinible. 

I A s e ñ o r a Barguer (O.) sal ió airosa en 
u n «empeño) de extraordinaria dificultad. 
«Carmen» no es eó lo una de esas ingenuas 
todas dulaura, suavidad, candor, arrullo, va
gido. E s una n i ñ a algo adulterada par éí 
estudio, con u n corazón dlormido y el alma 
un t a n t í n seca.. . Y l a s e ñ o r a Barguer 
( C . ) , que en las figuritas beoqueriana& á lo 
rayo de luna nos parece inimitable, supo 
ayer convenoernolsi de que tiene fino talento 
y notable facultad aisimiladora. 

No bubo minucia del carácter de (fCar-
meni» que escapara ó su penetrajcdón, ya que 
no le dh'eron su justo valor. 

E n S r . H e r n á n d e z , an lia escena princi-
pa'l de la obra.. . á la altura de la opin ión , 
que le diputa por el m á s notable g a l á n -
primer-actor en carrera. 

Citemos é las iseñoritoa Barguer (M.)' y 
D í a z , y á los Sres. Llanos, D í a z , Ranseíl 
y Navarro, que, s e g ú n las exigencias de las 
paneles que les cupieron en suerte, contribu
yeron á dar un conjunto perfecto. 

L a p r e s e n t a c i ó n , suntuosa y de mucho 
gusto. 

E l público nnTaudió variaR veces durante 
ifa representac ión , y al final de los actos 
l lamó a l proscenio al antor repetideis veces. 

R A F A E L ROTLLAN 

CASA R 5 £ L 

U N A E X C U R S I Ó N 

A A R A N J U E Z 

P R E S E N T A C I O N DiE C R E D E N C I A L E S 
D E L O S M I N I S T R O S D E P A N A M A Y 

G U A T E M A L A 

Con S u Majestad el Rey despachó, Á l a 
hora de costumbre, el presidente del C o n . 
sejo de mindetroe. 

A las doce menos cuarto y Das doce, 
respectivamente, de la m a ñ a n a , fueron re-

• cibidos en Palacio, por este orden, los nue-
; vos múuiatros de P a n a m á y de Guatemada, 

señores Burgos y Ortega., que presentaran 
sus cartas credenciales á S u Majestad e l 
Rey . 

A c o m p a ñ a b a al Sr . Burgos el introductor 
! de embajadores, D . Emil io Heredia, y a l 

S r . Ortega «I duque de Vistabenmosa. 
L a s dos recopoionea se verificaron con ei 

ceremonial de costumbre, estando presentes 
di a»inistro dé Estado, de uniforme; é l 
Grande de guardia, duque de la Victor i i»; 
ei mayondlomo de semana D , J o s é M a r í a O r -

; tega M o r e j ó n , y los ayudantes de Su Majes
tad, genertal C a m a n m y conde de Aybar. 

Terminada la ceremonia, los distinguidos 
d ip lomát i cos ofrecieran sus respetos á k a 
Reinas. 

- > S u Majestad efl Rey verifloó, por l a 
tarde, una e x c u r s i ó n , eni aautomóril, 4 
Aranjuez , con objeto do ver la yeguada. 

A c o m p a ñ a r o n a l Soberano el m a r q u é s da 
V i a n a y el Sr . Oienfuegos. 

-<>- H a jurado el cargo da gentilhombre de 
S u Majostiad el seoretario civil de la Comi_ 

, sar ia de E s p a ñ a en Marruecos, D . Pedro 
| S'dbaistián de E r k e , que d e s p u é s c u m p l i m e n t ó 
; á nuestros Soberanos. 

Hoy, sábado , a s i s t i rá S u Majes-
| tad el Rey á una cacer ía en Mella, propie-
1 dad de los marqueses de Monteagudo. 
¡ • • . Se ha aplazado, para deepués de las 
| p r ó x i m a s fiestas de Navidad, el reparto de 

lotete d© prendías del Popero de Santa Vio-
toria, que estaba s e ñ a l a d o para eü día 19 del 
oorriente. 

E l m i t i n d e V a l l a d o l i d 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

V A L L A D O L I D 16 (1 m.) 
A las diez de k noche ae dcAebró ed 

anunciado snáttin en la Casa Social Ca
tólica, con un Heno rebosante. 

Presidió D. Agustín Ruiz y hablaron 
lds señoires Martín, Nieto, Requena, 
Fuentes, haciendo el resumen el preai-
dtín.te. 

Se aprobaron La* conclusiones 
giu'l'enttís: 

Pedir d abaratamiento de las stibsiV 
tenoiais; trabajo para los obreros in-
duistrlaOee y M campo; suprosión dej 
impuesto de utílidades; reglamentación 
del trabajo de la dicpendencia mercamtil, 
y «Mpnesión del trabajo nocturno dte loa 
panaderos. i 

EstAs 00iidLisiónos se entregaron al 
írobennador. 

i MOMENTOS PRECIOSOS 

ñores, lio dwmo.>Uar ú las léctoyaí la 
impüiiaiiíeiu qxbe tieue un aisuutü, oía 
noseado ya . « &n quiere, pero siempre 
de intoics para las lamillas donde sf 
educan müos. Muy á La ligera (porque 
para proiunda^ar ¡sería preciso exten^ 
(!• r.so muciioj be 'liablado algo de loa 
muy graves daños que miuiltan de la 
iR-uiiente asistencia á los teatros y 
Kciuás», que pródigamente o f r e o é h v.a 
maldp * u^i t ieuimii;en.ito para las boras 
de anochecido, tan largasen esta épo
ca. Y he llamado momentos pre^-iosoa 
para Las maa.reis á eisos en que sus bl' 
jos vuelven d̂ ed ¡colegio y gozan de If 
reci-eación que tan útilmente s e pueda 
opicvechar. y tan iastimosamente mal 
gastan de ordinario las que no» se dan 

ttta de lo que vale el tesoro puesto 
en «us manos. l í o faltará aáguna que 
se pregunte: — ¿ Y cómo emplear ese 

-;u ahuriirse? A cuya pregun
ta, de qjo, respondierían muchas, aniti-
cipán-dose á mi pensamiento, que es, 
en efecto, diíícid hallar goce en las 00" 
sas inex^entes cuando se ha adquirido 
•el háb'ito de reci-eairse con las que no If 

¡ Poo" eso es tan necesario que son. 
inf ancia no se aficione á 'otraa diversi 
ues que aquéllas que le son prop'aÑ 
Que sü es lastimoso ver, en una 1 
na adnlta, cómo no se halla en su c* u-
tro cuando le falta el esipeotáculo emoi 
clonante para alimento de su espírim 
más doloroso es cuaindo esa avildtez s-
encuentra en un niño ó ¡niña que de, 
deña el cuento infantil por la novela 
que ha aprendido ya á comixrendieí J 
saborear. 

Mas «¡i, por dicha suya, la leatoraj 
encuentra bien gozando en eil retino da 
sn hogar scia con Dios y sus hijos, fá* 
cil ha de serle utilizar esas horas. E r 
este caso, ntillázairlas e« embellecerlas, 
Decidme, las que lo halláis gusitado, 
(i existe algún placer mayor que el á< 
sembrar la virtuidi en las almas nuevas ? 
Gaato es cuidar uua maceta y ver &i 
ella brotar tiernos capullos; ocuparse 
del pájaro que alegra vuestra sala; He* 
var á término el bordado cuyos mati,< 
ees os encantan á medida que los vaií 
ccmbimuido. Pero nada de esto es cem' 
parable á la dicha que resulta del c u h 
tivo de las humanas flores, delicado^ 
jazmines de inocencia. Abrigarlo®, pre-1 
(serván'dlolos del hielo que fuera d á 
vuestro resguardadlo rincón dolé ame 
naiza, obra es de amor y de dulzura^ ¡ 
¿ Qué canto de ave os produjo sensación 
como la qiue os conmueve cuando una 
voceoilla, en mus primeros ensayos de 
oonversacaón, os imita en repetir los 
dulces nombres benditos que pronun
ciáis con respeto? Bordad en las blan
cas, tersas, intedigencias los primores 
de la Religión, y «d tomáis la obra QOD 
gusto, tanto hallaréis en ella, aue yf̂  
os lo fío, rnada echaréis de menos cuan 
do veáis adelantar la labor intelectua) 
y cuando observéis que, á medida quo 
el cuerpo Qc vuestro hijo croes, croce 
también en su alma el amor á la Ver
dad, que es el bien, la luz, la fe. Dios mis. 
mO. Acaso para esta empresa necesitéi» 
estudiar algo: el auxilio de los buenos 
libros, donde está contenida la Doctri
na de la Iglesia. Nada "perderéis, oier* 
tamente, oon instruiros en ella 6 repa
sar lo ya aprendido. Pero para los ni
ños el mejor libro es «u propia madre. 
Aunque tengan otros maestros (y La
bréis hecho muy bien en dárselos muy 
orisfiános), la voz maternal tiene un 
poder tan grande que eü maestro, poi 
¡sí solo, no consigue el fin propuesto si 
en el hogar no se le ayuda. Que esta 
voz, poderosa y dulce como ninguna, 
suene con el acento idie la cmivicciór 
cuamdo relata los pasajes bíV; . 
cuando explica el Catecismo, cuando 
habla die la belleza del Autor de toda 
belleza. T á la persuasión del acento 
acompañe el gesto, la mirada, la ex
presión del rostro, por donde se tras 
mita al tierno auditorio el resneto y % 
veneración con que las cosas isantais de 
ben sier tratadas. Toldo esto, sin tiran 
tez, sin forzar la comprensión, deste
rrando de vuestras pláticas lo rígido, lo 
adusto, lo faistiddoso. Entre beso y be
so, entre sonrisa y sonrisa, dando la 
amenidad posible á éstas horae que po
déis hacer deliciosas, si sabéis aprove
charlas bien. ¡Fugaces han de .ser, co
mo todas las de la vida! ¡ No las dejék 
escapar sin que os hayan servido para 
instruir á vuestros pequeños en la 
ciencia, que vale más quq todas las 
ciencias! 

No es meniístei tampoco que todo ¿'l 
tiempo de una velada se dedique á ex-
¡pHcaciones que se harían enojosas ú 
fuerza de ser largas. Otaos estudiios 
pueden alternar, y también el juego, 
el dibujo, la música, y, sobre todo, el 
canto, son una fuente de dástraocio-
nes, sin contar la mejor, que es la leo-
tura. Pero todas y cada una han de gi
rar sobre un eje; y el eje sea la virtud 
cristiana. 

Verdad es que los bajos, sobre todc 
los varones, se crían, generalmente, 
para vivir en el mundo. Que pronto líe' 
ga un día en que ese muñidlo ilos llama, 
y con dolor del corazón hay que dárse
los, para quo en ellos grabe otras imá
genes, infunda otras ideas, ponga otros 
amores... j A y ! y podrá ser que de 
vuestra obra no quede otra cosa que 
la raíz del árbol tronchado por el hu 
racán; un huracán que acaso daire 
años.. . No por ese temor dejéis de tra' 
bajar ahora mientras los tenéis á vues 
tro lado, que no en tojdbe se verifica ef 
cambio: algumos hay que, por su bien 
se defienden valerosamente, y de loa 
que ceden al arrollador impulso mu
chos son los que allá, en las homkmw 
del aliña, con servan la raíz sin q m 
se pierda enteramente. Una crisis, can 
lluvia de dolores, puede hacerla revi
vir; y... que os digan loa saoerdotes sí 
para realizar una conversión ayuda la 
fe (jue el penitente recibid en su in
fancia ; las Hermanas ufo la Caridad 
podrán decnr también si el recuerdo de 
la ensieñn.nza criistinna despierta en los 
dínq 3e snfermedad ron «I recueirdo de 
la (Amalia, y 'los ángeles de la Guarda 
dirán, en el día trememlo del asipanta-
ble Tuicio. cuánto?, fueron «iilvos por-
quf. en la hora suprema voívieron sus 
turbio* ojos á jos momentos preciosos 
en que nprendieron -í conocer á Dios, 
á amarle y a hendecirle... 

B O L C O A D R U I Z O E P O V * * 
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M I N I S T E R I O S r 

C O N S E J O 

D E M I N I S T R O S 

L A H U E L G \ P E B - l i O V I A E I A 
O-

UÁ ÑUTA ALIMAÑA 

A pesor Ue IÍU.LOI e-yl.ulo roi inl^os los m ¡ -
ttMtro^ m t r d'uraiuil^ ca>i todo f l di» t.-ii Con-
• f j - - . sin eimbitrgo hoy el j e lV diel Gobierno 
l i a vuelto á reunirlos en m pallaicria «I»1 la 

I loa duce meiHft) aiidirto hAihiaiu ¡n'iulidio 
ludias « La oouv^initoi'ia., (>amoii ¡cando La ne-

Esta d u r ó m á s «k1 <Jo.s boatu». 
i-1' eJ ;• n iwíí en -alir «'I m in i s t ro de la 

Guer ra , qut; no se comiUiaLeó oom lo.s pea'io-

Snluí de^pucs el genenal Miraiuda, aoom-
pai iadu del presildente, quieu d i j o a l vcrnoe: 

— Va ; i peooger »us paipel^s. 
Dei lu i ! i|\ ,MI¡ >MUI ?—.mpl'^ó uoi iro\por-

— H o y - di jo c! m i n í s i h o do Marina-—con-
•uxoaj '.\- . ¡ i iciulo el pr««uipue«to . ann-
«i^» un ( ; ¡Mies no se lee puede uGSga.T 
«•1 derecho leni t i ino que las aposiicioues tie-
aen á discíutb-, 

j S'nlió d e s p u é s < J miui -Lro de l a Gob<?nM» 
oicu . quien - i - qxpresé .de « s t a forana: 

(¡Ya yaiben nlsftádleB que yo soy una esfm-
g t . Nu ..it-urre u o v e d á d aJgima*.» 

A Lvareció au tí* los period'iptfas poco dfes-
vpués I presidente del Consejo con el mimis-
¡fcro de T u - t n u c i ó n p ú b l i c a . 

?arp dcr ..<! pr imero la refereucia de l o 
i atado en la r e u n i ó n , r e q u i r i ó e l aux i l io 
Bel segundo, d ic iendo: 

>.A vor. BureSll, si- me ayudla usted á re-
(Donsti tuír de lo que hemos t o s t a d o . » 

E l Sr. Bure í l c o m e n z ó diciendo: ' 

«(Hemos desj^achadio a í g u u o s exijjedientes 
de Gracia y Jus t ic ia , refererntes á varios i n -
cbultos, y otros d é Hacienda, de ebca&o in i e -
t é s . 

E l mijiistao de la GobcHrnacióu—ooat inuó 
©l presidente—nois ha dadlo cuenta detailinda 
de todos los arntecadietaites y noticias reLacío-
nadlas con la i-.uolga general que se pre^a-
t « el d í a 18. 

E l Consejo .••!?• u¡ó, « s tLmandó que esta 
é iue lga , en rea l idad , no e s t á jus t i f icada , por
gue comiparando á E s p a ñ a con k s detnáfi na
ciones d*?! mundo en punto á s iubs iá tenc ías , 
ye verá que no e s t á peor que muchas de 
eJlas 

Se c o n g r a t u l ó , al miisimo t i empo, el Go-
bierao del desis t imiento de los oíhreiros fe-
proviarios para :;- á la huéliga, fel ici tando a l 
miuisftiro d - Kcmeuto por s>u aoeataKlia ges
t i ó n en este asunto, y m á s por los mot ivos 
que han alegado los obreros, manifestando 
que no q u e r í a n agravar la crisis con su paro. 

E l Gobierno, sin embargo, ha adoptado 
toda clase de precauciones para que en c-e 
d í a ^ea respetado eQ derecho, a fin que 
oadia uno pueda moverse oou arreglo á la 
ley . 

Xos hfmos ocupRclo desipués de la marcha 
de los debates parlarneutarios, s in t omar re
solución, a lguna, sino l imitámd'onos á que las 
cosas o o n t k u í e n como hoy e s t á n , y tíl d í a 18, 
en v i s ta de la s i t u a c i ó n que se haya ereario. 

E l Gobierno persiste en r e h u i r todas las 
j i tuac iones que stia.n extremas, y p r u é b a l o ^ 
A conduela que viene siguiendo. 

« « « 
> I n t e r r o g ido el conde i>oir u n pea-iodiiüta 

?á h a b í a n del iberado «obre la N o t a de A'lé-
*oania propaniendo la paz, sa l i m k ó á de-
u i r : « T a m b i é n la hemos/ examinado, donólo l a 
impor t anc i a que t iene este hecho, s in ha
ba r adepta do r e s o l u c i ó n a l g u n a . » 

— ¿ Y do Ir «i n r g ocia clones con Roma? 
—Hemos iTOÍbido u n te legrama de nueis-

t r o embajador. Sr. C a l b e t ó n , en el' que dice 
Hue ha comenzarlo ya la n e g o c i a c i ó n , y m u y 
e n breve stairó te rminada . 

E N ESTADO 

Dispc^ ci, IK S dic tadas respecto a l a cir-
culaciór . de pasajeros de^de e l l leino Un;do 
do la E r e t a ñ a :í h s p a ñ a , r o r t u r a l y 
A m é r i c a . 

Desde el día 1 de Dic iembre de 1916 n i n -
p n a persona, excepto "las que se hallanj a l 
jervic io de Su Majes tad , los min i s t ros de 
los p a í s e s ex t ran jeros ó los miembros del 
Btín-icia d i p b m á t i a o de u n p a í s extranjeax), 
s e r á autorizada ú v ia ja r á E s p a ñ a , Po r tuga l 
é A m é r i c a del S u r , sea d i rec tamente por 
Ular ó ipor vía de Franc ia , b o s t a que haya 
*btenidu una autoo-izoción de l a Oficina de 
P e r m i á o s . D o v n i ü g Street , Londí res , S. W . , 
• de su filial Jtímtós Street , Liver|>ool ( j u n t o 
¿ l a Ovcrhead S t a t i o n ) . 

Las peticiones se l i a r á n en persona, en una 
fe las oficinas mencionadas m ó s airriba, cual-
niier oí:. <.!•_• la ,v,;iuaua, ent re los diez de la 
JKuoana y las cua t ro de la tardle, oon una se-
Aiana de a n t i c i p a c i ó n , por lo menos, d é la fe-
fba s e ñ a l a d a para la salida. 

Se e x i g i r á ó cada sol ici tante l a p r d s e ñ t a -
tílon de su pasaporte (con su f o t o g r a f í a ) , ex
pedido ycv el c ó n s u l de su p a í s y por el dle 
Xjue! á que se d i r ige , j u n t a m e n t e oon t»! 
Certificado d é su empadronamiento, s i t iene 
»¡lguno-

Se e x i g i r á prueba sat isfactor ia aoeroa d e l 
>bjetu ut>l proyeotadb v?aje, y les empleados 
i e casas 6 personas que obrefn como repre-
« n / t a n t e s dw ellas necesitan presentar cor t i -
¿oaidos d ó sus 'patronos acerca de la na tu ra -
teza ele los negocios por mot ivo de* los cuales 
^e d i r i gen al ex t ran je ro . 

Los pedidos s e r á n "expedidlos en el nWnor 
^ la^o posible; pero no puede gararnti^-arso su 
o to rgamien io d o u t m de un plaBO dí< t iempo 
ne te rminad" . 

Los viajeros ;.;-nr, , ¡ , ntes del e x t r a n j e r o de. 
Den preparar- ' j^ara un r e t r a j o de tres d í a s , 

IjfOT. lo menes. en In'gilaterro. 
• •iMi:rio-; para el ingreso w, Ia 

Z^1'1'' " i ' ' MTlnnnrán hov, s á b a d o 
m la.\- dnco de la i md'p. 
C N GL'ERRA 

Oruoep. Se coiujedie permuta de ornees 
tfeil M é r i t o M i l i t a r , por otras & p r i m e r o cla-
í e , a l p n m e r ten ien te ^ C a b a l l e r í a ( E H ) 
P . Manue l Cruz Salas y al segundo tenien^ 
j e de In fan to r io ( E . R'.) D . Eugenio M a y o 
i P a v ó n . 

^Reemplazo.—Posa ú osto s i t u a c i ó n el t é 
j e n t e coronel de InfanteHa D l-Y-Iix Chacón. 

Ayudante.—-¿k) nombra ayudante «.bd .ro_ 
»iei-ail de divis ión D. l í n r i q u e Ci-esipo a l co-
/uandante de C o b a J I t r í a D. Mar io i io AiiacieJ 
febrer. 

Retiros.- cancode paro esta, corte a l 
teniente coronel de Carabineros D , A M ^ n i o 
tfiigucros; para San S e b a s t i á n , oJ » r h n « r 
Iteniejiie de ídtem i ) . Eu la l io Gof l i A r b i a a ; 
| » . i a Barcelona, ivi ióuni i d . JD. Níigu. ! \ ]xt i ' . 
Tesa, y para L a Coruua , al segumoo tóodén-
>e de í d e m I ) . Bernardo Mayo I jour idc . 

Gra t i f i ca idón . -Se concede la <!« iuUi . s t i ia 
Wm p r i m e r teniente de lagenieros D . León 

{Prtoaiz G u z i r t i u , cun d é s t i n o en e l serviciu 

L icenc ia—Se conAjedeu dos meaes «le l i -
/OBriwia, por enfeiuuo, a l c t i n i n «i <k« g u ^ j » 

A c a d e m i a U n i v e r s i t a r i a 

C a t ó l i c a 

o 

C o n f e r e n c i a del S r . T o r c a l 

Ayer ccint-'uuó MJS cxjdicacicne.s ai s e ñ o r 
Tiu-cal, subje la í o n n u c i ó n dtd -peri iul isU. 
Dis jn i . ' s ilu l íaúer un rápidio étet^idio do la 
s i t u a c i ó n ib' l ' lspaña .eu el pefffodo iiistoiM-Ai 
dt- Id iS o 187U, couijiaran luva cun la de la 
a n t i g u a Ku ina , « u tiem.pos de M i u i o y .Si.*, 
y do boh.ijuojaa- el uuovo unsayu do Cluiistii-
WJÍÓU de 184ó, con su O f a x t ^ o u S ^ t i t » ley 
de i iupj tónla , por la que stí .>ometio á los 
Ii*dbttiie)ie« oroixtarkM de j i w b j o a Jo» tk»lito.s 
d. ' impreiiLa. fué hé táeodo de to l^uia r e s a ñ a 
biabónifi* de los priacipailes pwrii'jitl-i.s qfllfi en 
]Ma.drid fiK 'ron snc tós ivamento apai < ( ienílo 
d u i a n t c dicho p w í o d o , i a d i m n d o t i OUP&fitiBF 
polifcwo y la» tendencias dle cada uuo de 
•ellos, los nombres de sus nospeotmiU •liiuc'U)-
ros y tic sus redactores m á s uágn iñcodos , «a. 
actua<-:óii é n la v ida p ú b l i c a ; sus vicisstudaa 
y ai ternablvas en r e l a c i ó n con 'la mair;Jia y 
dÁ-iarrollo de los pairtidoB y de ios importox.-
tes aconíteoimlentos nacionales dfe la época . 

Con g r a n r iqueza de detalles é interesan
t í s i m o s pormenores h a b l ó de «El D i a r i o Es
p a ñ o l » , en que hiao c é l e b r e «u nombre e l 
g ran Loi^enzana ;. de «Ijak Noyediados», eS dia
r i o de F e r á n d e z de Los R í o s , que t an ta •par
te uu o en lo s u b l e v a c i ó n del Campo de 
G uaivfias ; de acjuel famoso « P a d r e Oolbos», en 
que e s c r i b í a n periodistas y l i t e ra tos t a n no* 
tablea como A d é l a r d o L ó p e a de A y a l a , Sel-
gas, Nava r ro Vi l los lada y Ceferino SuáaJ«B 
B:i-.avo ¡ dJl^os iper iódicos oa tó l ioos <cLa Rege-
i'.era'ción», « L a E e » , IÍEI SUTD, « L a Constan-
icia», fundado j>or T>. C á n d i d o Nocedal y d i 
r i g ido por D . Gabino Tejado, y (iE3 Penisa-
m i e n t o Es|>añül)), en el que figuraban como 
redactores D . J u a n M a n u e l O r t i z L o r a , don 
V a l e n t í n G ó m e z y éS. au to r de « A m a y a » , 
Y). Francisco N a v a r r o V i Ho l l ada ; del p e r i ó -
d'ico progresis ta « L a I b e r i a » , fundado por 
Calvo Asensio y lueigo d i i i g i d o po r D . P r á 
xedes Mateo Sagasta; de « L a D i s u a s i ó n » , de 
D . NiooláUi M a r í a R i v e r o ; de « L a Democra
c ia» , de D . E m i l i o OasteOár , ó quien su fa
moso a r t í c u l o ((El R a s g o » le vailió ser des1-
t i t u í d o de su c á t e d r a en l a Un ive r s idad Cen
t r a l ; ida «El C o n t e m p o r á n e o » , que se h o n r ó 
con la p l u m a de B é c q u e r ; de « L a I g u a l d a d » , 
de l republicano P a ú l y A n g u l o , y de o t roa 
cien y cien d ia r io l i m á s que en uno ú o t ro 
concepto inf luyeron e n l a o p i n i ó n ptíblicai 
de su t iempo. 

Oon pinceladas vigorosas do u n coloi ido 
ex t r ao rd ina r io dcsieriibió é [ conferenciante la 
v i d a de Redacciones y 'periodistas de aque
l l o é p o c a , sus peligrOsi, sus lucihas, sus so-
b i-e sal tos é inquietudes cont inuas , c o m p a r á n 
dola oon la v ida sosegada y t r a n q u i l a de las 
Redaciones de hoy. 

Haibló, finalmente, de l a a i r o u í a d ó n y t i -
roda^ de aquelloteJ pei ' iód.icos, aiduoiendo datos 
y cifras de g ran i n t e r é s ; y t e r m i n ó f o r m u 
lando severo j u i c i o c r í t ioo y hiaoiendo at ina
das consideraciones sobre l a Prensa e s p a ñ o l a , 
en general , del siiglo X I X , d'okide el' p u n t o 
de v i s ta religioso, social y polítaoo. 

L a conferencia de ayer del Sr . Toreal , que, 
lo mismo que las anteriores, q u i s i é r a m o s ver 
impresa, y publ icada, fué escuchada con r f -
vísi;mo i n t e r é s , y el oonferenciante m u y feK-
eitado y aplaudido a l t e r m i n a r « n <fi«e.rta-
c i ó n . 

• • « 
Como ya d i j i m o s , esta t a rde , i fas seis, 

en l a Acp.dcmia ITuivers-itaria C a t ó l i c a (pla
za del Progreso, o ) , d o r ó su anunciada con
ferencia sobre « M i s i o n e s S o l e s i a n a s » , el Pa
dre Rodolfo F i e r r o . 

• # • 
H o y , s á b a d o , de seis á siete de la t a rde , 

d a r á en en este Cen t ro , oí r ec to r de l Semina
r i o , Sr . Z a r a g ü e t a , su conferencia aoeroa 
d<e « L a s relaciones e n t r e o' ailma j al 
c u e r p o » . • 

C O M U N I C A C I O N E S 

Oposfioiones á Correos. 

H a n nido aprobados en e l tercer ejerci
c io de o p o s i c i ó n los s e ñ o r e s s igu ien tes : 

D o n A n t o n i o T o r r e j o u c i l l o Salvador, don 
Pablo Torremoeha G u t i é r r e z , D'. A n t o n i o 
Torres A lva roz , D , A l b e r t o T r i g o Agacio , 
D . Emii l io T r i g u e i x » G ó m e z , D . E n r i q u e 
U g a t , D . OlodoaJldo V o l c á r c e l , D . M i g u e l 
V a l l e n t í n Pas t rana , D . J o s é VoK]ueo-o M o 
r a l , D . L u i s V á z q u e z , D . J u l i o V á z q u e z 
F e r n á n d e z , D . Garlos Vázquiea R u i z , don 
L u i s Velasco, D . Fe rnando V e r d é g a y Sana-
b r i a , D . Ensebio S i lve i ro Alvaress, D . j u r 
l i á u Simancas Cazalla, D . A n g e l Solera So
le ra , D . C i i s t ó b a l Soria , D . Manueil Soutu-
11o Otero, D . Francisco S u á r e z M a y o , don 
J o s é S u á r e z P é r e z , D . A n t o n i o Tabienco San 
J u a n , D . Faus to T a u t a j o , D . BtaíübLno Te i -
j e i ro , D . J o a í | u í n Tor renm. Bayo , D. H i g i -
n i o Tes t i l l ano , D . M a n u e l Tezanos B o t a , 
D . Ernes to T o r c i d a H e r r e r a y D . J u l i á n 
T o r r e j ó n L . de Guevara . 

Casas de Correos. 
E n e l piso « e g u n d o de 3ia D irecc ión gana-

r o l quedan expuestos a l p ú b l i c o , durante 
ocho dios, los anteproyectos d é oonstruo-
o i ó n de u n edi f ic io don destino á los servi 
cios de Correos y T e l é g r a f o s en AlLoante. 

Boletín do Telégrafos. 
Tellegramate, éax' tíepósdto no e n t r e g a d o » 

por diferenitee causas: 
B e n e d i c t o ; GeÜed'uet , Plaroaujellos; A n a 

A r a g o n é s , Tu lona , 1, p r i n c i p a l ; Sorra , Fuen» 
c a r r o l , 115; Volverd'e, 33 ; Rafae l M e r i n o , 
Jacometrezo, 66, segundo; R a f a e l Blanco 
L ó p e z , San Lorenzo, 2; J o s é Díiaz Olaya, 
Va l enc i a , 16, sotabanco derecha; E n r i q u e 
Poble t , cafó de P a r í s ; B u e n a v e n t u r a San-
dhez, Felipe I V , 1, dtereoha; J o s é L ó p e z 
P a l a z ó n , Henmosi l la , 12; Franciisoo T/orenzo 
H i g u e r a , calle de Lope do Vega , 33, p r i n 
c i p a l ; c a p i t á n Romof., San Vic t^xte , 14, 
p r i n c i p a l ; J o s é R o d r í g u e z G a r c í a , paseo 
del Prado, 3 ; Esquer , Fe r r a^ , ^ 8 ; Pedro 
F e r n á n d e z , H o t e l C e n t r a l , A l c a l á , ' 4 ; Ade
la Erando . V e l á z q u e z , 9Ü; A n a Soliavarrie-
t o , Castel lano, 2 2 ; Ange la G o n z á l e z , Are -
noil , 22; L u i s D e t a r i o , Velázquiez , 29; So
ciedad Dere ixmta t ivo , y J u l i á n P e ñ a r a n d a , 
San t a Engrac ia , 1 1 , segundo. 

Una oonforenoia. 

H o y , s á b a d o , d a r á en el Cen t ro T e l e g r á 
fico su anunciada coeforoneda sobre al te
m a ¡ i I n d u c c i o n e s , aus causas y r e m e d i o s » , 
e l i j igeniero d i r e c t o r de l o red t e l e f ó n i c a 
de la .Mancomunidad, Sr. Terrados. 

Correa del extranjero. 

• M a ñ a n a , 17, t e n d r á sal ida la oorrespon-
demoia tvjnsiignada p a r a A m é r i c a del S u r 
( v a p o r i n c l á s , v í a L i s b o a ) ; Canoniias y Co-
Jonio de l í ío de Oro ( v í a C á d i z ) . 

Sin correo. 

E n la A d m i n i s i r a n i ó n del Correo Centrad 
no >>• lia recübido hoy corroo del Noroeste 
de F á p a ñ a . 

Tampoco se hai r. i ibido c u n eo de Port u
g a l , dcbidio, a e g ú n n ó ^ c i a a otíciosiui, a un 
m o v i m i e n t o r e v o l i K - i o m i r i o que ba ewt.alludo 
cu la n a c i ó n veeiua. 

El tern^ural da nieves. 
E n las p i u x i n i i d a d u » de V i g o fué bailado 

t n i t u i r a d o en la nieve un, oelador dfe i vic 
gralutt que na bai la en (¿ravúimo totudo. 

P R O V I N C i 

M a r i n e r o s 

i n s u b o r d i n a d o s 

C ü i i í i n ú ü e l t e m p o r a l en 

b a r c e i o n a 

StRVÍClO TELEGRÁFICO 
A L I C A N T E 16 

Cuo t ro ntar iueros , t i ipulaut-c^ del r s W o 
i y anqu i €lii<>», por exceto do libaciones aleo-
; hó i i cas , so insu l io rd ina i íon , u a t a n d o de? agr*»-

itkr *J ca|jiftáii del barco v JJHOHMUIO jjrandt*» 
destrozos en lotsi enisewsd «1 vtdivo. 

J'il uapitan piidió «auti/lio á l a Capitoinia d f l 
puei-to y r i la ron enviadas varia;* parejas do 
tie^iiriditud. que, con g r a n amba'jo y expo-

j s i c ión , Ĵ od'ujwa on ó Jot negros baUoi)sos, «on-
du'.'iéiiidiolClíí á t i e r ra , qatdaouJo ó d i o w s i c i ó n 
del <x>!isivl de su n a c i ó n , babieindo inj^esado 

I «n La oárceé. 
E l t l a i s » t r a e 5.000 tonedada* de c a r b ó n 

p a m la í á b r i o a del gas. 
i» * « 

B A R C E L O N A l o 
¡•>>ta t a i d e se r e u n i r á en el Gobieimo c i 

v i l el Con¿e jo provuncial dt» Fomento para 
j i roocdor , medijunte « e a r i t t i n i o , á l a eleo-
VÁÓJI de nuevos vocales. 

A loe cánco y media de l a madruga
d a teoMmiinó h ĵ sef^m1 dldl A y u n t a m i e n t o . 
T r a t ó s e p r i n d p a l l i n e n t ^ del re^tiJitado del 
v ia jo dio Ja C o m i s i ó n de ooncejalee á MÍU-
drild', de l o que dio cuento el concejal re-
gioaaJi&ta Sr . D u r a n y Ventosa. 

l ias opiniones son encontradas, pues mien-
t raa Tinos c ieen (|ue han coneeguido m á s 
que el alcaide, s e ñ o r m a r q u é s de O l é r d o l a , 
o t ros afceguran que e l (resultado h a s ido 
oomp letamente n u l o . 

••• E*ta taixije so r e u n i r á n , en el Celtitro 
de l a Defensa Social , diferentes represen
t a n t e » d é entidades católicafe y cul tura lee 
piara acoirdiar el p l a n que se ha de seguir 
eni l o c a m p a ñ a de m o r a l i z a o i ó n p ú b l i c a que 
ee e m p r e n d e r á en breve. 

- > C o n t i m í a e!) t e m p o r a í con igua l i n 
tens idad , r e f o r j a n d o Ia<s amar ras los bar
cos fondteadoe, habiemdio ingresado, a d e m á s , 
imuchos de a r r i bada forzosa. 

Se han declaavudó en huelga tresoien-. 
tos y pico dio o lwero» en ia barriadla de Sons. 

• « * 
B I L B A O 15 

L a J u n t a del P a t r o n a t o de l a Escuela 
de Ing<ín ie ros industrialesj so h a (reiunido, 
acordando que, en v is ta de que los estu
diantes se non tomado las vacaciones e l 
d í a 11 , «n luga r dtel d í a 18, como se ¡les 
a u t o r i z ó , s e r á n castigados oon l a p é r t í W a 
d é los e x á m e n e s .do J u n i o , oon iminánaoso -
les, s i no e n t r a n m o ñ o n a en clase, á i » 
p é r d i d a t o t a l del curso. • * » 

B L B A O 15 
1 Jja C o m p a ñ í a dio N a v e g a c i ó n , p rop ie ta r ia 
. de^l vapor « R i o j o n o » , h a recibido i a noticMi 

de qne dicho buque e m b a r r a n c ó ó 30 m i l l a s 
a l Su r del canal de Suez, ca rec iénd iase de 
m á s detalles. Desplaza l ia 3.000 toneladas. 

P r o c e d í a de Calcuta , cap i ta l de l a I n d i a 
! inglesa, y t r a í a cargamento de y u t e , dest i -
: nodo á V d b n c i a y Pa ta jes'. E l citadlo buque 
i l o c o m p r ó recientemente la Ootmpa/ñía de 
| v a g a c i ó n , en 10.500 libras esterlinas. 

• « * 
C A D I Z 15 

Comnnioa por raidio el c a p i t á n del vapor 
« I n f a n t a Isabel de B e r b é n » que el jueves, 

: á la® cua t ro de la t a rde , cor taba el Ecua-
j dc r . 

•+> Z a r p ó pira Cen t ro y N o r t e de A m é -
'. rdca el t r a s a t l á n t i c o «cMon t e v ideo» . • * * 

L A S P A L M A S 15 
l E l m i c e r o « P r i n c e s a dk̂  A s t u r i a s » se ha 
I situaldo en la boca de l p u e r t o pa ra hacer 
j o u m p l i r la d i spos ic ión del comandante de 
; M a r i n o de que no en t r en n i eaügan b a r c o » 

d e s p u é s de l a puesta tíjel sol. 
Se han sent ido (Ligeros temblores de 

¡ t i é r r a en Ga l l a r , a l N o r t e de l a G r a n Cr-, 
I .nardo. 

• • - H a n llegado de arri ibaHa forotsx los 
veleros ( (Al ican te» , e s p a ñ o l , y « A n n i t i n a » , 
i n g l é s , oon graves a v e r í o s á oouba del t em-
p o n A . 

• • c 
O V U Í D O 15e5i 

E n lo l í n e a de Langreo fué a t racador A 
v i a j e ro Manudl: L ó p e z Vo' ldés por oua t ro 
( t r a n d a s » , que le q u i t a r o n 500 pesetas. 

Se prac t ican gestiones por l a Guardia c i 
v i l p a r a c a p t u r a r á los otiiacadlorea. 

S A L A M A N C A 15 
Se ho reunido lo D i r e c t i v a de l Ateneo 

paira t r a t a r de l a p r o p o s i c i ó n de l de V a l l a -
dolid' paao eíloObleoer i.'n inteacombio de 
oonferenoias. 

De esta cap i t a l i r á n los S í e s . Unaimuno, 
; Nc^ue ra , Isoar, Ma'Ldonado y P i n i l l a . 

D e V a l l o d o l i d v e n d r á n var ios o t o n e í s t a a 
vaillisoletancis, en t re ellos e l Sr# Royo V i l l a -
aova. 

En Chamartín de la Rosa 

E n el Colegio de Nues t r a S e ñ o r a del i t e -
1 cuerdo, que los R R . P P . J e s u í t a s t i enen 
i en C h a m a r t í n de lo Rosa, se ce l eb ró ayer, 

con g ran solemnidad, una fiesta en obsequio 
á l a P a t r o n a del Codegio. 

A e j a 'fiegia ooncuinrieron l)oe . an t iguos 
| o lumncs . cuya Asocdac ión ce/Lebró ese d í a 

j u n t a general en «1 sa lón de actos de l Co-. 
legio, presidida por el n a r q u é s de San Felices 

, A r a g ó n , v ea l a cual , a d e m á s de d i s t r i b u i r 
; en t r e los alumnos m á s aplicados de l a es

cuela de Nues t r a S e ñ o r a de l Recuerdo va-
¡ riias ca r t i l l a s del I n s t i t u t o N o c i o n a l de Pre-
1 v i s i ó n , se d ió cuenta de l a obra real izada 

por la A s o c i a c i ó n d o i r m t e el a ñ o ac tua l y 
se l omaron var ios acuerdos encaminados á 
l a me jor r e a l i z a c i ó n de sais fines sociales. 

T a m b i é n sa a c o r d ó poner el s igu ien te te
l egrama ah Cardenal Secretar io de Es t ado ; 

((Asociación ant iguos alumnos Colegio Je
s u í t a s Chanwvr t ín ( M i d r i d ) ruega vues t ra 
emiinieucia trosmatai á Su Santidiad Benedic
t o X V los sentimientos de a d h e s i ó n do todos 
sus miamlbros ddiiciOes circumstianciais por qut» 
a t r a v i e s a . » 

E n l a j u n t a se leyó el s igu ien te telegra
ma que, á la del Colegio de C h a m a r t í n , d i 
rigió í a Asoc i ac ión de Vollo/dol id : 

((Asociación ant iguos alumnos Colegio San 
J o s é , do V o l l a d o l i d , saJuda á hermana, en-

: v iánidole c a n i ñ o s o ebroeo, hasta llegar soli-
i d a r i d a d . » 

L a p a r t e U-eligiosa d/e 1» fiesta oons ie t ió 
' en do« Misas do C o m u n i ó n : una á las siete, 

pa ro loa alumnos aotualmen'te in te rnos en 
ol Colegio, y la o t r a , á las nueve, para los 
an t iguos alumnos, que estuvo muy concu
r r i d a . 

Por la tarde , á las tres y ouorto, se oo-
l eb rú b o l e ó m e í u u c i ó n redigiosa, en la qno 
¡ d e d i c ó un elocuente pánegfrioo el R. P. Jo . 
bá A g u s t í n !'• re» del Bulgair', an t iguo tulum-
no del Colegio. 

Tcn iMi io m í n u c l ó u cun la Bend ic ión con 
d San t i s imi i . (pie diú á lus fieles el oxce-
l e n t í s i m o soi íor N u n c i o de S u Santida/d. 

Los a n t i g ü e » «.iumn^*, ^e reuniieron á co
mer en uno de los salones del Colegio, en 
donde fueron obseofuiados con K¡U «dmuarzc 
por el R . P RwoUÜr-

C o n t i n ú a l a o b s í i c c i ó n d e l a s i z q u i e r d a s 

S e s u s p e n d e e n e l C o n g r e s o e l d e b a t e d e l p r e s u p u e s t o 

d e M a r i n a y s e d i s c u t e e l d i c t a m e n d e l a C o m i s i ó n m i x t » 

r e f e r e n t e a l m o n o p o l i o d e e x p l o s i v o s . 

Pidió al Sr. Soltúa que loa vacantes 
do aiuxiltaws gratuiitus cjiie exlsteil en 
lu,s Uuiv^i ^w-latles ¿¡e píO.VftMi por opo-
^cióii ó, al niouu.s, co ponoeda á kns 
C.'iuiisOr.cí eü doivelio de proponer te
mas. Ba nulmente ueoesaiio oambiar 
lít íorma y los modos por los cuales aou 
ksMÍgxicuilas ajiora. e s o » ijiroíosorticj. L A 
¡ I • iúií de i docto uiii)utádo católico es, 
además, p]au,s¿bl«, por cuanto aú ina-
pira ÜÜ xnn. aano ont«ri<.o de descentra
lización universitajia. 

Volvió á isfúytix el Sr. Lloren» en 
que se iraiigan al Congreso todas loa 
('ipe-iientes relativos á nuestra acción 
en Africa, de los quie no ha venido ni 
uno. Es verdajderaniente extraño eise 
proceder. Idéntica petición, y con igual 
r«suita|d!o poaith'O, íonnularan, en 
©•tras ocasiones, los señores conde de 
U Montosa, Amado, Santa Cruz, 8oria-
no y otroi». ¿ H a y empeño eu que el 
país no sepa lo que allí ocurre? 

Una denuncia importante formuló 
lueĝ o el diplutado jaimi.sita. Después 
de a|piobada la ley de Subsistencias 
lian salido mile* die toneladas de trigo 
y otroa ceamlea. por Irún y Barcelo
na. ; Vale más no comentair! Apenas 
nacida la ley &e> h&oe burla de ella... 

E n la discusión del presaipuesto de 
IU;tr¡na continuaron los republicanos y 
reformistas su antipatriótica obslruc-

i oión. E n discursos ae ese carácter na-
j da auele liater digno 'de ser recogido. 
' Y así ocuzaió ayer. 

Suspendido al debate de este presu-
¡ puesto—la decisión nos pareció extra-
, na... ó muy signiificativa—se puso á 
i discusión el dictamen de la Comiísión 

mixta relativo al proyecto de ley sobre 
• xnonoppilflio de explosivo». 
| E l Sr. Ventosa lo dejó maJjpaiado en 
, un oontundente /discurso. Señaló modi-
i ficaciones &u^itanoiailes—alguna» tal 
i voy 'subrepticias—introducidas en el 
; dictamen que aprobó el Oongreiso. Por 
I w t u d de ellas, se baice imposáble la 

creación do nuevas industrias de explo-
si vos; se han modificado lais tarifas en 
armonía perfecta con las consignadas 
en un folleto que repartió á los senado
res la Sociedad Unión Española de 
Explosivos; y, en fin, las acciones de 

. esta Sociedad, que bajaron 11 entere» 
cuando el proyecto fué traído al Par-

| lamento, han (Subido, de 238 á 280, por 
consecuencia de hus reformas acordadas 
luego. 

Es decir, que el interés primado ha 
! resultado sumamente favoreciláb; pero 

no parece que se remedie la . . . suicida 
situación que ayer bosquejaba el se
ñor Ventosa: en este trascendental rar 

j mo de la industi-ia, España no se bas
ta á sí ¡misma, es tributaria del extram-

j jeao por valor do muchos millones de 
pesetas. r;Que ocurriría en el caso de 

! que Eapaña neoesitai-a poner á con
tribución todos su* racunsos milita
res?. 

• • o 
Contestaiido á ciertas fiases del mar

qués ide. Villa viciosa—que ayer quiso 
asombrar al Senado oon alardes de 
avanzado liberalismo—el conde de Eo-
manom?^ ise negó á aceptar los parabie-
nes y gracias que le ofreciera el isena-

rfddor asturiano por Jiabt'rse conuprome-
(̂ tî o á aumentai- los haberes de los pá-
TIIÍICOS rurales. 

Dijo éd presidente á m C o n s t o que 
so había limitado á expresar los bue
nos deseos deil Goibiemo, que es lo úni-
<-o que podía, hacer, puesto que son las 

i Cámaras quienes únicamente puetdten 
i resolver sobre el asunto. Otras cosas 

dijo el conde, no tan cílaras, y que die-
rom lugar á vivos comentarios y vária-

I das liÍT>(')trfsi.s aJ ser í-onoc-idais pn bi Cá
mara Popular. ]STo queremos recoger 

, unos y otras, ni se nos ocurre, pensar 
; que las frases dol presideinte del Oonse-
• jo tengan alcance mayor que el propio 
1 de lats que acabamos de oxtracta/r. 
i rA'unque no tendamos muy alta ideade 

edertas dotes del conde idle Eomamo-
nes... no nos consideramos con dere
cho á suponerlo caoaiz de ilo oue ^ería 
gravísima señal de informalidad y 
cnnsít.iihiiría una befa sangriienta ^ i n 
tolerable del Parlamento, del país. . . y 
hasta del respefto míe á MÍ mismo se de
be D. Alvaro de Figueíroa. 

C O N G R E S O 

S E S I O N D E L O I A 15 O E D I C I E M B R E 

A las t res y trearata y cinco se abre la 
seísifóítt. 

E n el' bairioo azu l , el m i n i s t r o die I n s t r u c 
ción pubKóa . 

VA m i n i s t r o de E S T A D O , do ua i forme, día 
iec/tura á \iarios proyectos de ley. 

Ruegos y preguntas 
E l Se. S O L A N A jnieiga all animisti^o de Ins -

j taiuución piiblic-a que l a * vacantes d é a u x i -
! l¡iair(--s g r a t u i t í a s qiue exis ten ' en viairia» XJm-
i v e r i j ua i i y d laai .dérol io á paaaa- «J .aseaJa-
í íón ÍÍO amxi'Üares ¡numerardos , so provean por 
' oposiüií 'ui, y de no sor aurf. y reservarse el 
j m i n i s t r o ta l dereoLo, por lo menos ocnceda, 
I á Jos Olaustros e l derecho do proponer en 

tei"na á los aispiramitos. 
E l Sr . G A R C I A G U I J A R R O soiicdta q m 

se den facil idades p a r a l a e x p r o p i a c i ó n , en 
la plaza del Mercado de Va lenc ia , de u n 
oiuürtolililo dondle se «llojian las fuorzas dlefl 

ejéoi+o. pa ra des t inar lo á mercado centrad. 
E l Sr . D E L G A D O y e l marques d© N A . 

J E R A pidien al mimisitTa dle I n sd ruoc ión p ú 
bl ica se oonceda l a g r a n Cruz de Alfonso X I I 
á D . Caalos de Leoea, c ronis ta de Segovia 
v persoaia m e r á t í s i m a . 

Ed Sr . L L U R E N S den uii.-.u abujsoij cometL 
dos [A/v lai Jun t a «io SoibBÚrtetfuúus de Navar 
rw», y p ide ip.it' se twwgpn ú la C á m a r a Uus 
1{<-:I! or<.leiii3> w á a l u u . l o -n-islaí* paira 'a cons. 
t r u s i ó n de los imnell^s d o Oeut* ; laa actas 
de K'ot^pc.ión del mabeiriiul dw guei'j'a vomj.>oa-
«io a los KsUdos Unidos, asa' ouino Jas d é la 
(Jotnisión de e x p e r i f í x a a s st>bie t i a i iuo l i e r í a 
y .proyectiles y Itw tole^ramas otioiales que 
se pusienou á los quo txwnipouíaai. la Oomi-
siCn, y que se re ler ía /n i la r eoepc ión de aqael 
m a t e i ú d . lat» comunicacioneis subre las cau 

uu* han p iuducu iu kt g r a v « k w i d a (¿uo 

sufro e! c a p i t á n M u ñ i r y « o b r e l a doserodón 
(fie Mduados indíg^miis IÍ l a meliallla del Ra i su . 
]a¿ e l «<xipedienTC del t V r r o t a r r i l LM'iKtoff 
á A lcaxarqu iv i r , »'I de la conces ión de las 
obnu ^lel EerraoMVÍij de (.''euta á T e t u á n á. .'• 
Suciediad E s p a ñ o l a do ( nlinii/ .ación y i^l for-
mnladc para ia venta de la m u r a l l a á n r de 
Pa lma de M a l k r o a . 

f.l-ini» la a t e r c i ó n del Goíbierao sobre la 
eucaboa de l c a r b ó n y la negat iva de los aca-
paiiacknies á venderlo á les precios tasados ; «e 
queja del descaao con que se juega ou Mia-
o i d á los pi'üihiibicTos, y manifiesta que, por 
not ic ias recibidas tle I n i n , Te consta que ed 
Gobierno l i a autx>rk:udo la salida de E s p a ñ a , 
s in pagar dereoiios, de 5.000 t o n e l a d a » d» 
ta'jgo y 2.500 toneladas á e ofíbada. 

E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N P U B L I C A : 
Sd l a dienuncia es d é la calle y siu s e ñ o r í a no 
retsponde dé su verdad, el Gobierno no t iene 
por q u é ¡iiecogánla; h á g a l a suya su s e ñ o r í a , 
concrete la lecha de las exjpedioioucs y oreo 
que su s e ñ o r í a seis, satisfecho con la conties-
t ao ión que se le d é . 

ES Sr. L L O R E N S ins is te en sus manifvís ta-
ciones, portestando de que e l Gojbierno no 
r e m i t a l o anteoed'entes que pidetn los d ip \ i -
tados, a lgimos y a desdo hace cinco a ñ o s . 

l . u^ n e o o s i t o — a ñ a d r f — p a r a oon ellos ofre-
oeo- la prueba de lo que d igo . 

Rootifican amibos oradores. 
E l m i n i s t r o do F O M E N T O promete enviar 

los documentos pedídios que se ref ieran á au 
dleipartaimento. 

E l Sr. O Z O R E S D E P R A D O da l ec tu ra á 
u n te legrama de B r a ñ u e l a s , en el que lo» 
viajeros del correo de Gal ic ia que sa l ió de 
M a d r i d ( i 10 dicen se encuent ran bloqueados 
por la nieve y fal tos de v í v e r e s y aux i l ios . 

A ñ a d e que otros viajeros llegados ayer á 
M a d n i d lá han refer ido que es tuvieron , dtu-
xan/te tres d í a s , s i n socorro de n i n g ú n g é n e r o , 
dtíndoise e l caso de que, en camíbio, se dió pa
so a o í r o s dos t r e n e » , que si© d i f icu l tad HJ 
pmrefor, cont inuaron «u v i a j ^ . 

P ide al m i n i s t r o q u » se acuda «on toUo 
g é n e r o do auxi l iof l á los via jeros detenidos 
y e l u d i ó les metíSoe pa ra que el abandono 
en que lai Oorapaf i í a del N o r t e t i ene au« 
servicios no o o n t í i i ú e u n d í a m á s . 

E l ' m i n i s t r o de F O M E N T O dice que, en 
efecto, han l legado á su condcdimiento a l -
gimaH deficiencias, debidas en g r a n par te 
a lo> ú l t i m o s temporales, def io ienoia» que 
p r o c u r a r á seam corregidas de maaiera inme
d i a t a . 

S e c c i ó n q u i n t a 
( M a r i n a ) ) 

EN |Sr j A Z Z A T I q b n j t i u á » |wa düisonmo 
obst.ruccioniista, v luego le sucede en l a mnv 
ma labor e l Sr . B A R C I A T R E L L E S , qjue 
coinibaie (el p l a n poUrtiaomav^fl/ que ^jen^ai 
por base sólo suibmarinos. 

L e contesta b r e v í s i m a m o n t © e l m i n i s t r o 
de M A R I N A y ee suspenídie eata d i s c u s i ó n . 

• • • 
50 apnuaban, on v o t a c i ó n ordinaria . , los 

d i c t á m e n e s de C o m i s i ó n mixtei sobre los ar
t í c u l o s prkoesp y segando de l a ley de Re-
oons t i t uoáón macional, y presupuesto ext ra
o r d i n a r i o y o r d i n a r i o de l a Presidencial dél 
Consejo. 

P é n e s e 'luego á d i s c u s i ó n el d ic tamen del 
proyecto de 

M o n o p o l i o d e e x p l o s i v o s . 

51 Sr . V E N T O S A consume UA tn í rno en 
oonti-a y d i ce : 

uKl proyeto ha sido modificado grande
mente en el Senado,. N o discut imos (J dere
cho de l a A l t a C á m a r a a esMs modificación 
nles: pero teucmes que hacer no ta r que «. 
Grcbierna tí iene la m a y o r í a on las do.s C á -
mairat», y la imiyor ía es l a que saca los pro
yectos. ¿ N o hay en esto c o n t r a d i c c i ó n en 
el ( ioh ie rno? Se ha va r i ado lo que n ^ n í sa 
a p r o b ó respecto á tairifas, y hay que t e ñ o , 
en cuenita l a ooimeidencia do qaie las t a r i 
fas aprflbadias por el Senado son las mismas 
que constaban en u n fo l le to r e p a r t i d o en
t r o loe .venadores por la Uinúón de E x p V-u 
vos. Resul tado do cuanto so l i a hecho es que 
liáis acciones de Explosivos hon subid'o á'} 
enteros. 

Es preciso q,uo el p a í s se entere de q u » . 
aprobado el proyeoto como lo ha aprobado 
él Senado, so ha afirmado y acentuado el 
monopolio de la f abr icac ióu d d explosivos 
por un n ú m e r o indatoi-minado de a ñ o s . » 

Como n/o se encuentra en la C á m a r a ol m i 
n i s t ro de Hc ienda , se suspende laj d i s c u s i ó n 
y se levanta la s e s i ó n , á las siete y diez. 

S E N A D O 
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A las cuatro abro l a s e s i ó n é l m a r q u é s 
de AKhuoemaa. 

En1 e l haní jo azu l , «d m i n i s t r o de Gxaoda 
y Jurbicaa. 

Ruegos y preguntas 
L o s S i n d i c a t o s a g r f e o i a s . 

E l Sr . E L I A S D E M O L I N 0 , r e f i r i éndose 
á s« miego formulado e n l a s e s i ó n d é 14 de 
Noviembre, dálce que o l 'Bamoo de E s p a ñ a co
munica que hia diado ó r d e n e s á sus suour-
s a l é s p a m que, Bfliormaindo t r á m i t e s , faciEtem' 
la inscriipción en sus regis t ros de lios S ind i -
oatos ag iúco la s pana los efectos del crédS-
t o j se fe l ic i ta de esas diispofijcdonesi, pero dice 
que no es eso io que p id ió , sino u n a r r f a c i ó n 
de las Sindicatos que va. estuviesen inscr i tos , 
y eso no ha venido a l a O á m a n a , a s í como 
tampono l a r e l a c i ó n pedidla a l Minis i te r io de 
Hacáietodiai, referente á l n ú m e r o die expedietn-
tes dé Simldicatos despadnadlos ¡por el M i n i s 
t e r io . 

Reproduce sus ruegos, y pide tA presiden»-
te q^ie los t r a n s m i t a de nuevo. 

( E n t r a en, la O á a n a r a el presidente del 
Consejo.) 

E l C l e r o y l o s m a e s t r o s . 

E l m a n q u é a de V I L L A V I C I O S A D E A S 
T U R I A S fe l i c i t a a l presidente y a l minis tno 
dle Ins t i rucoión p i íb l ica por ell aumento con
signado en ios ipresupuesitos pana los habe
res dial Clero y <aíl Magis t e r io , seña i lando 
u n m i n i m u n d é m i l peseitas. 

(E l o iador , oon su est i lo peculiar, d ivaga 
y se ext iende, dando Irugair á que e l pres i 
dente 'te l l sme la a t e n c i ó n . ) 

Pide a l presidenta que á 1» ilibeaalidad 
siij^a ^1 RfberaBspno, conitinoandlo su la.bor 
H\ iui /ada. 

E l ¡ tv-idtínjte del C O N S E J O dice que no 
puede aooptar las gíacisas poraue eíl Gobier
no no lia. hecho naUia en favor d'el Clero, toda 
vez que s e r á n Ja» CSortees, eu su d í a . Jas que 
tuuuerden ell aumento. F u é lo dicho por e l 
Gobierno, ú u i o a a n e n t e l a e x p r e s i ó n d é un d*-
seo. 

Respecto á labor l ibesal, sólo yendo á la 
calbeza de ese m o v i m i e n t o y de ega optuion we 
juistifioa la p W W l M B f l h l en «1 'Kaeujw azul . 

V o t « o £ i k i i e s c l e f í a u u ^ 
Pt*c-ae sobre lo • ^proyeotos de U ^ • 

l m fueraas de r a ^ y t * « a p a ^ Idí:*13*0* 

«íóa del luei* 
Se pone á d i scus ión el dioutnien ¿ u ^ v 

m i s i ó n sobre est* ^ o p o s i c i ó n do l«v 
Wny u n voto p a ü u c u l a r del 

Z A F R A , que este no apoya por e^ar a„ 
t e , y que es desechada t . a . b r e v ^ L ! ^ 
djeJ pr^sideivte d é la Comisión fc. 
UK MIRANDA ARIAÍ 

El svnor Arzobispo de TARRAGONA 
suma al Golbiei-no por haber t r a ído m t l <*Xi' 
yatoto do ley. 09 ^ 

E í presidiente del OONSESJO- F to 
h j ^ . í d o el Gobernó: es ^ pr«péSkS 

ICI -S.. B U R G O S M A Z O : ¿ P ^ quó ^ 
sa el Gdb iemo? K u 

E l AirzoIbkpo dtó T A R R A G O N A rudaouen 
to impugna y combate l a iidea de reelamln" 
t a r é l juago, Entendiendo que es u n í ckT 
d í o a o ^ n d é l Podej- y una d é m o s t r a o M s T S 
im(j30(tencia y de fracaso. 

A l u d e a l juego como arma electoral v nn_ 
l í t i ca . -

Si r e g l a m e n t á i s el juego, pedüDÜn rezla-
m e n t a c i ó n o t m s vioiois sociaftes, dando un* 
mues'tira d é 1* d e s o r g a n i z a c i ó n que reina «n 
F¿pa¡ña, ~ 

Has ta ahora han baisitaido, cuando ee fas 
qiuieaudo, Reales órdenieís y disposiciones eu, 
W n a t i v a s pana aoalbar con ol juego; si k» 
ObScinfi pudieran ser minis t ros se juga 

S i no se pueu^ t e rminar con el juetro d» 
¿ te rminad una oindaid1, como entre los' he-
ha eos , qne sea l a d u á a d del pecado. 

Eri San Seibast-iüín se juoga sabiéndolo las 
autoridades, y ya d i j o el fiscal de Su Majas-
t a d , en una do sus Memorias , que aran i m -
putablets a l juogo y los muchos del i to» graves 
que aílii so cometen. 

Te rmina asegurando que no d^bía perderaí 
el t i empo en esta d i s c u s i ó n , en vez de t r a 
t a r los proyectos económicos . 

M (po-esóidente < M CONSEJO le contesta 
Siempre ¿uotua Siu ' .señoría—dice—como di 

opos ic ión ex t r ema al Goibierno 
EJ Arzobispo do T A R R A G O N A : Exacto. 
Eíl preaidento d d C í ) N S E J O : Pero á v e o » 

demasiado lejos en s u oposic ión, olvidando h 
aflitíisim» r e p r ^ s e n t a r i ó n que ostenta. 

Protesta de l o dicho sobre las relacion«í 
que «e supone en t re los t a h ú r e s y los poli 
t ioo» . 

Asegura que é i Gobierno deja paso á esU 
I m p o s i c i ó n de ley porque no p u a d é oponerse' 

pero que, para qne sea ley, s e r á precisé 
que se d é u n a casi unanimidad . 

IVínmina diciendo qi ie el Arzobispo de Ti» 
r r íngoua d e b í a apilioaa- .fus afanes de gober 
c a r a l gobierno de su d ióces i s . 

E l Arzobispo de T A R R A G O N A no se da 
pa r molesitado p o r l&s palabias del praai 
dente . 

N o he dicho yo o t r a c o s a — a ñ a d e — que le 
que ha escr i to l a Prensa, que, por lo visto, 
« s m á s lilbra que l a t r i b u n a senatorial. 

S i pa ra poder déo i r ciertas cosas me e* 
to rba eiste h á b i t o , yo lo d e j a r é a h í fu£*ra, por
que a q u í mo tengo o t r a r e p r e s e n t a c i ó n que la 
m í a . 

Yo aplaudo al Gobierno por esa manife»-
4«<¿án de que no hace suya la idea do regla
men ta r eíl juego, aunque tonigo que censurar, 
1© que haya traLdo á las Cortas é s t e e soá»-
dluilo de oonoeder estado legaü á un vicio y 
que so l legue á que l a prfKfcsíóui do t a h ú r y 
«c roup ie r» llegue á ser una profes ión l i l iera! 
— a b dar aantido pol í t ico á la palabra. (Ra
sas.) 

Eis mons t ruoto (i i iarer dar do comer al l u m , 
br iento con dinero empapado en l á g r i m a s . 

De^jpués de raglamentau- e l juego h a b r á 
que reelamentar el oontralbando, ,poi-que lo» 
c a i a b i ñ e r o » no l o ipueden evi ta r , v la borra
chera v el c a p a c h i s n i o » . 

E l m a r q u é s d*' R E T O R O T L I X ) le contesta, 
por la C m ñ m m . • . 

Dioe qne eJ vicio del juegp n i es delito n» 
ee ipeca do. 

E l ArzobisDO de TAR1R A G O N A : Si es r i 
elo . te tpeteaJo. 

E l m a r q u é s de . R E T O R T I L L O « s e g u r a qu« 
l a r c g l a m e n i t a d ó n de l juego es mejor n * ^ 
dio de combaitirlo. . « « « r * 

R f̂crfií» él Arzobispo de T A R R A G O N A -
11 Sr R iBNGIFO consume el segundo tnr, 

no. hooiondo u n elogio del proyecto. 
Por la C o m i s i ó n , l e oontesita ed Sr. GAit-

C I A M O L I N A S , haciendo mayores elogiof 
del d ic tamen. , 

R«Ctifi<an ambos oradoréH y se suspende 
la díisousion. 

O t r o s a s u n t o s 
E l Sr. U G A R T R hace no ta r que en la im

p r e s i ó n do las e n m i e n d á s presentadas * p ro . 
yecto dio ley creando Tribunales de la I n 
dicc ión o r d i n a r k , en O^uta y MefcU*, g Jg 
cometido erra tas de impor tancia , por » 4 
nuevamente redactadas, las emtrega & i& ^v-\ m i s i ó n 

Se aícmtírda declamar de urgencia la. d'iwu-

m6n da los ^esupues tos Gracia y Just icia , 
y se l evan ta 'a s e s i ó n á las seas. 

E l servicio de trenes en Galicia 

Via je ros l lega t íos de L a C o r u ñ a l e l j j j 
acercado á nSeortros para. d a ™ 0 3 
de las peripecias <#ue les han ocurr ido en su 
via je á M a d r i d , lamentables por todos con 
ceptos, y que es menester no se r ep i t an . 

Sal ieron de L a C o r u ñ a , el l u r ^ » 
nueve de l a m a ñ a n a , s in que se les nu , 
adve r t i do que la l inea estaba ^ ^ c e p t a u a , 
y l legaron á esta corte el miércoles , a 
once de la noche. -ro+ro-

Desde L a G r a n j a ( L e ó n ) , el t ren rei-r 
c e d i ó á Ponfer rada , y a l l í los viejeros w 
p u s i é r o n s e á cenar. 

E l fondis ta de l a e s t a c i ó n P ™ } * ™ 1 0 ^ 
v a r í es precios de manera i n a u d i t a , , 
do«e obligados ios viejeros (cerca 
pues h a b í a varios trenes detenidos) a n 
m a n i f e s t a c i ó n á l a A l c a l d í a , donde t w g 
recibidos a ten tamente por el ^ ^ « - t . á 
b a j ó á la eetaoióni y oblügó »1 f o n ^ « 
d a r de comer por loa precios n o r m a d » . 

Como hubiese mmchos viajeros (i*í " {lÍ0f 
r a , hamlbrientos y medio muertos ^ a 
el sacerdote c o r u ñ é s D . J o s é Toubes ^ 
inñció una s n s c r i p o i ó n , oon la que ^ . ^ 
d ió eu pa r t e á Oa necesidad de ^}cü<7 6 
jeros. E l alcalde d i ó o rden . *dea]A6'fsi(¿\*ui 
p o r cuenta del A y u n t a m i e n t o se ios 
se comida á aquellos pobres. h*«4a l * * * 

F l v ia je c o n t i n m ó lentaineute B**fc.^0 ¿a 
Icncia, donde el carr«H> c u o d ó c0PT*r . ^ 
m i x t o , dejundo á lo* v ia jo ro t sm HU • 
2f!.(< i-ión v sup r imido el coflbec&wB? ^ v 

E u M e d i u a del Casapo pud i«!cu ' / " ^ 
ya on Begovia. t u v i e r o n u ^ 6 f ^ a n a o -
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E L D E B A 

LAS SUBSISTENCIAS 

S f i C Ü D 

C A L E N D A R I O D E P O R T I V O 

J3 P a r t i ó í F ' i f i 

R u i z J i m é n e z d i c e q u e e l G o b i e r n o g a r a n t i z a r á l a l i b e r t a d 

í e i t r a b a j o . — ü n n u e v o b a n d o d e l g o b e r n a d o r . — E l c o n 

flicto e n p r o v i n c i a s . 

. f^mlSlfaparic ión de un nuev* 

jo ¿£i i ¡a Compañía Madniena 
cárbo'1 1 t la ünposición de una» 
^ Itas entre las que descue-

S viáxima, aplicada á un 
p - un telegrama de Fuer-

icio de haber salido 
á Madrid, con car" 

las últimas veinti- ] j u n t a ¿ e t r a n s p o r t e s t e r r e s t r e s 

'^Jn el anuncio"de^ haber salido 

^ ^hón'TpK'oi0 de ta¿a. Hasta 
k car° á ia corte respecta. De pro-
[oqLninu'm que se tiende al uso 

r nrocedimientos, y tal se 
m T o o n U lectura de los ties-
f L Salamanca, Zaragoza y Cá-
i Ae va liarl sur^ido protestas 

'p&r parte de los carhmie-

JLmos el proyecto de las auto-
W—n/tnzanat. y hoy tenemos la 

onvertido en rea' 
fpar las Juntas de Subsistencias 

n0 es el carbón, son todos 
^ artículos de primera necesv 

j 'provincias se ultiman estar 
v encaminadas* á jijar las exism 

jSt'de cereales. Y á prepósito de 
productos, recoTnendanws á los 

L¡. que se fijen en el extrac-
¡a sesión d-el Congreso, donde se 

L una denuncia, hecha por el 
llaréiis, sobre la salida de Espa-
haertas camtidades de trigo y ce-

meto del movimiento huelguista, • 
¡avwwí que, mientras las elemen-
iirectores anuncian la recepción 
^ número de adhesiones de to-
E localidades españolas, las noti-
¿e nuestros corresponsales dicen 
m muchos los obreros que se abs-
w Ejemplo de ello es lo que co-
mn de Barcelona, con relación á 
jerrtma'ríos. 
i el Consejo de minütros celebrar 
ayer se dió cuenta de este estado 
fo«w, y el Gobierno estvmó que el 
{miento no está justificado, ya que, 
Mvpinión, no es España de las nar 
us que peor se encuentran en lo 
¡(oca á ¿á carestía de los artículos 
mmra necesidad. Fijóse en dicha 
^ministerial la conducta que el 
]mo ha de seguir, lvmitam.do su 
M / w A asegurar y garantir la li-
rtoi id trabajo. 
A loáo esto, la impresión que reina 

l« que el potro se efectuará den
la mayor tranquilidad; pues tal 
el deseo manifestado por la ma-

ñie los obreros adheridos. 

Pn&sk!¡id'» por «1 subdirector dé Obrala pú-
blioas, se reimijó ay«r la Junta de Traaiispor-
tes terrestres. 

Diiós» cuenta de un escribo de ila Compa
ñía de ferrocanriléif de Madirid ¿ Zaragoza 
y á Alioaute, eu di cual se le oamiunica que 
desde hoy queda-n aibiea'tas al tráfico y se 
adlmitcm inercaucías en todas las esitacioaes 
d© Espafia píiu-a. la de Zaragoaa. 

Reci'biió la Junta tambi^ki \mai oorauntioa-
cádn de la Compañía de Madlrid, Cáceras y 
Portugal, la cual pide qme se interese del 
giobcnuador «ie Toledó que no imipikía las 
facturaciones de trigo paira las ja\>vinciia3 
del interior de la Península. 

E l c a r b ó n d e P u e r t o l l a n o 

En un despacho ofioiail transmitido desde 
Puertoillano, se daiba cuenta de que boy sial-
dría paira Madrid primer tren con carga
mento de carbón ail precio de tasa. 

Pertenece la carga, mitad por mitad, á 
Ibs Compañías de Peñanroya y Ptuertodlano. 

• * • 
CADIZ 6 

Los expendiedores dé carbón vegetad se nie
gan á im rebajas acordadas en la tarifa, 
por haber elevado el precio los proveedores. 

& * « 
SALAMANCA 16 

Una Comisión de almacenista® de carbones 
ha visitado á la Junta dé Srubsdstenciaia, en 
ocasión en que estaba reunidía, para lamen
tarse de los precios fijados en la tasa, iQjfl 
cuales estiman muy 

CARBON 

L a t a s a 

k i gob«rnadbr civil, Sr. Koweiló, «e 
¡«olio públioo íin bando, en ed cual Be 

Que en virtud de lo dispuesto 
i R«*l orden do 9 del Arttmall y dé lo 
lico por esta Junta provinuiai d'e Sub-
soaa, loe precio» máximo* á que desde 

se 'podrán Tender en il» villa dé MA-
't» carbones de cok de la Comipañía Ma-

de alumbrado y calefacción por gas, 
te ffigua entes: 

• 2 © " > 

8 | ? 

o, S o <* 
§. 5 
o a ~ o 

o i 
a. x n a p¡ 
s - Q 

/«t» -fumaos deberán tener 4 
r ^ ^ g ^ o o carteles expresando los 

P i vendedores dé faM clase» dé 
eotmuwajdo» detberán tener á 

<ír?ia?1eglo '&11 irtiauio adicional 
J^ioí^ . 11 dé Noviembre úlltimo, kua 

oon Ia,;tias» que -oreoede eerán 
^P^^11?**8 de 500 ̂  6.000 pe«e-
»r^SwJu 6 ^ ««Ponsabüidad pena» 
V ^ i a ^ * Por los dteütoe oometádoe. 
S****^ á' además, castigada como 

y Vj, dfir^j8 ««fiores tenientes dé 
TTSfí68 d'* '*u b r i d a d , 

e dé la ©jecoiaixSn de este 

Mir 
^ dé k sutornaación que 

teroero dé la Real 
S ¿ ^ r ¿ t Hacienda dé 12 del 

1 «•a noltaMí ' á que se re

de lttl8w—xÁÍK 

M u l t a s i m p u e s t a s 

Según las oomunioaciones de log tenientes 
de alcalde, se ban impuesto las siguientes 
multas de 50 pesetas: 

Cimco en Q1 distrito del Centro; una en 
el de Chamiberí, y dos en el de Palacio. 

En el de Palacio se impuso una de 50<) 
pesetas, despiuás de haber pasado la denun
cia al Juzgado, por reincidencia. Todas las 
multan se hicieron efectivas en ed día. 

• • • 
ZARAGOZA 16 

Se ha publicado hoy el bando de la Al
caldía estableciendo la tasa para los carbo
neé. Entre los carboneros el bando ha cau
sado gran xievuelo. 

Acudieron al gobernador en queja; pero 
éste lies manifestó que no tenían más reme
dio que aceptar la tasa impuesta; y que, de 
no haoeiüo así, se Ies aplicarían Jiaiv penas 
establecádas. 
LO QUE DICE E L PÚBLICO 

Un amable lector nos escribe: 
Señor director de EL DEBAIK. 

Muy señor mío: Aprovechando ©1 ofreci
miento que su muy acreditado periódico ha
ce, me permito llamar su atención manifes
tando que los compradores de carbón vege
tal en nada nos hemos beneficiado con la 
tasa del mismo; pues si bien es cierto que 
ios deeipachos lo sirven á domicilio á 1,35 
pesetas los 10 kilos, es da tan inferior ca
lidad y lleva tanta tierra que, necesaria
mente, buscando bondad y economía, hay 
que optar por pagarlo á 1,60 pesetas los 10 
kilos, como antea de la tasa. Esto se debe 
á que no han tenido en cuenta que existían 
varias clames y precios de carbón vegetal. 

• • • 
Da Valencia nos escriben Jo siguiente: 
«Valencia recría ganado da cerda para 

toda asta región y gran parte del consumo 
de Barcelona y Madrid. Los precios corrien
tes de la carne se establecieron cuando el 
maíz estaba á 22 pesetas; el salvado, á 18, 
término medio, según clase, y los higos, á 
igual precio; hoy, por la competencia del 
alcohol, el maíz vale 36 pesetas; los higos, 
de 38 á 40, y el salvado, por la «xtraordi-
naria demanda, de 24 á 28; todos estos ar
tículos los 100 kilos. 

En fecha 9 de Agosto la Junta de Trans
portes marítimos conoedió á esta Asociación 
de ganaderos 4.000 toneladas de maíz que 
no han llegado. 

En vista de esta concesión se adquirieron 
más de 25.000 cabezas de ganado de cerda 
en la región, y en la actualidad, una Casa 
de Buenos Aires ofrece en firme otrag 4.000 
toneladas, que no podrán llegar á manos de 
estos recriadores á precio conveniente ai la 
Junta de Transportes no sostiene eJ referi
do acuerdo, en cuyo caso la defensa es muy 
lógica, y correría VaÍBin«ia si peligro de 
quedarse sin carne.: 

Conceptúo cue esto® anteoedénitéB los juz
gará usted de interés, y agía deciéndole la 
amable aoogida á estos renglones, quedo su
yo afmo. s. s. q. e. s. m., Antonio Lillo: 

S/c.: Gran vía del Marqué» del Turia, 14, 
tercero. » 

LOS CEREALES 
SALAMANCA 15 

La Junta de Subsistencias se reunió en 
el Gobierno civil, bajo la presidencia del 
gobernador, pare, tratar del estado de las 
existencias, que son prósperas en la provin
cia, sobrando el trigo y el centeno. 

Los precios que rigen en el mercado son: 
trigo, 15 pesetas; cebada, 10, y osnteno, 
12,50, con tendencia á la baja. 

E L PESCADO 
De I* parte Norte de la Ptífuínsuila no lle

gó ayer el peseaidlo que de ordinario ae envía 
ed meroadó dé los Mostensee. 

Se achaca ía falta á la violencia del fceni-
paml, creyéndose que no se recibirá dicha 
mercanoía hasta mañana, domingo, á juagar 
por cáertoB rumores. 

El que llega por el ferrocarril del Mediodía, 
aun cuando no ha faltado, vino en menor 
cantidad que de ordinario. 

El pescado se vendió con un ligeiro aumento 
edhre el precio de los día» «nteriores. 

• * • 
BARCELONA 16 

Los vendedores de pescado de esta capital 
han 'dtílrigido una exposición al alcaMe para 
qne interceda oon la Junta municipal para 
que, en la próxima discusión dld presupuesto, 
disminuyan el tâ po de alquiler de k» puesitoa 
dé piesoadioflu 

ARTICULOS VARIOS 
ZAiRAGOZA 15 

La Junta do Subsistencias ha acordado 
proceder á la tasa dé varios artículos de pri
mera neotísiidftd, entre «líos los huevos, pa
tata», gaíiíbanaias, judía®, aceite, vino, ledho, 
wroz y ¡pao. 

L a h u e l g a g e n e r a l 

L a a c c i ó n d e l G o b i e r n o 
El subsecretario del Ministerio recibió la 

visita de una Comisión de la Defeui>a Pa
tronal, que fué á ooanunicarle que los de
pendientes habían acordado secundar el paro 
del día 18, y ellos pensaban adoptar el tér
mino medio de labriir los esfrabieciraiientoe 
hasta las doce del día. 

El Sr. Aivarez Mendoaa. puso esta mani
festación en conocimiento del ministro, ha-
blándole por teléfono á la Presidencia, don
de estaba celebrándose Consejo, contestan
do el Sr. ll'udz Jiménez que el Gobierno no 
podía intervenir para nada en estos acuer
dos, pues su acción habrá de limitarse á 
asegurar y garantir la libertad' del trabajo 
por todos los medios, llegando á los procedi
mientos que sean precisos. 

L a s a d h e s i o n e s 
En el domicilio social de la Unión Gene

ral de Trabajadoras continuáronse recibien
do adhesiones, al anunciado paro del día '8, da 
las Sociediadés obrera» de muchos puntos de 
España. 

L o s s a s t r e s 
La Sociedad dé Obreros Sastres, de Madrid, 

ha dirigido un llamamiento á sus afiliados, 
en ed cual sé señala la ineficacia de los medios 
del Gobierno para el abaratamiento de las 
subsistencias, y se les invita á una reunión, 
que se celebrará hoy, á las nueve de la no
che, en él Círculo Socialista de la calle de 
Tintoreros. 

C í r c u l o d e l a U n i ó n M e r c a n t i l 
La Junta de Gobierno del Círouilo de lai 

Unión Meraantil é Industrial, ante el acuer-
cfo dé la huelga, en nombre de las dafctes que 
representa, hace públioo que deplora y sufre 
la grave «ituaoóón económioa actual y que 
estima justa toda /petición que »1 Gobierno 
se dirija para que resuelva, carao tiene ed 
camipromlso de resolver. La crikis del trabh-
jo y él abaratamiento da las euibsi tened as. 
Oree que oportumiamente debieron tomarse 
la» medidlas procedente», sin las 'nolenoias 
aiotmailes, que, sobre no poderse cumplir, sig
nifican un atentado contra el derecho. 

Aunque está, pues, conforma con el pen
samiento Inicial, ha aJoordado no aconsejar 
el cierre da los establecimientos, entendien
do que esta medida de expresión no es la 
procedente para su» «srodiraiciones. Al mismo 
tiemipo, partidaria da la libertad1, no repa^ 
rar i en «consejar él que se respeten toda» 
lias iniciativa» y no ae ejerza por Ida comer
ciantes coaccione» si represalias. 

U n m i t i n e n " B a r b i e r i , , 
Se celebró «nodha un mitin en al teatro 

de Barbieri, dedicado á loe feraiorrUurio». 
Hioriaron Qao da 1» palabra varios miem

bros organizadora» de la huelga y Lucid 
Martínez, presidenta de la Casa del Pueblo. 

Los omadore» excitaron á los ferroviario» 
á qua secunden la huelga anunciada. 

No hubo inciden tea. 

U n r u m o r g r a v e 

Circuló durante ed día da ayer ei grava 
rumor dé que el pereonal afecto á la mari
na mercante había cambiado impresiono» 
sobre si procedía secundar el acuerdo de la 
Unión General da Trabajadores, paralizan
do el tráfico marítimo. 

Paraos que algún fundamento tiene la 
noti oía, y que sa espera al proceder del Go
bierno acerca da las peticiones qua «te nan 
formulado, para obrar en consecuencia. • • • 

ALIGANTE 15 
La ténd«o)cia d'e lo» obrero» es ir á 5a 

hucUga del 18; petrtJ con Áitniiito <i¡9 nuuniftta» 
tars» en actitud pacífica. • • • 

BARCELONA 15 
Se ha repartido entra los ferroviarios un 

suplemento «1 órgano dei Sindicato obrero 
ferroviario. 

En él ae combate la anunciada huelga, 
haoiéndoee ver que es una maniobra da loa 
elementos socialistas para lanzar á los obre
ros, «1 día 18, á una acción en beneficio 
suyo. 

Loa obreros dé la Compañía Madrid, Za
ragoza y Alicante no secundarán al paro. 

E8 Sindicato dé ferroviariog del Norte, 
formado á raía de la pasada huelga, ha to
mado el acuerdo de no adherirse al paro y 
ponerse á la» órdenes da la Compañía. Sú
manse en él 1.700 obreros. 

-a- En la estación del Norte se ha con»-
tituído el Comité ejecutivo de explotación 
de la línea Norte, afecto á la segunda divi
sión, ante el temor de que ocurran sucesos. 

>+• En Manrasa todas las Sociedades obra
ras han acordado ir á la huelga. 

El Sindicato del Arta fabril «¿La Cons
ta ncáai) ha enviado circulares á las fábrica» 
recomendnndo el paro. 

-a- Se han recibido, en el domicilio da! 
Comité dé huelga la» adhesiones de lo» obreros 
curtidores, albañilee dle Sans, carpintero» de 
Tarrasa y tallistas en piedra y mármol. 

Se confía en que la jomada del lunes 
será pacífica, limitándose el movimiento á 
un acto serio. 

Los servicios público» no sufrirán altera
ción alguna, ya que los obreros encargados 
de prestarlos no han notificado su huelga. 

Los sindicalistas continúan su campaña 
con ahinco. 

El periódico ((Solidaridad Obrera» escribe 
que es preciso que el paro sea general, ab
soluto é imprente. 

Para ello «pe oua hay que evitar el trán
sito de tranvras y la apertura de comercioa, 
cafés, taberna», cines y teatros, 

* * i : 
SALAMANCA 15 

La Federación obrera celehró una reunión 
para entender del asunto referente al paro, 
acordando su ?d'hesión. 

+• JJOS dependientes de comercio acorda
ron dirigirse á los patrono», pidiéndole» que 
no abran el próximo lunes, 

«* a v 
VITORIA 15 

Se ha reunido la Asamblea del Sindicato 
Católico de Obrero» para tratar de la acti
tud en la huelga. 

Acordaron no secundarla en vista del ca
rácter revolucionario que parece tener. 

Las Sociedades obreras han publicado un 
manifiesto invitando al comercio v á la in
dustria á que cierren sus puertas. 

:* a * 
ZARAGOZA 15 

Los obreros impresores Baoundafán la huel
ga del 18, 

Visitaron á los director ' (]c poriódicos 
para rogar que se suspenda h publicación 
do los aua oorresnondaji ni mari^i 19, 

EXCTTBSION A LA.S GTJAREA-
MILLAS 

Esta taade, £ Ja.» tivs, as orlebrará en 
ei oamipo del Madrid F. O. (calleisi dé Nar-
váee y O'Donnell) el partido suipendidé ayer. 

En él so encontrarán el Deportiva ¡ ¡ ¡ au
téntico 11! de La Ccruña y un equipo de ros 
campeones de ésta, repitiéndose el daatfcigo 
90 ei mismo cnenpo y á la m;«nwi hora idén
tico partido. 

Como ya «nundamos, tsrnibián habrá 
(cmatoli)) en «d campo dél Atihletic (rville de 
O'Donuein, entre ¿1 Racing y el Club pro
pietario dé) OAinvpo. 

Para miayor variedad. rmpciÁrá á igual 
hora que el del otro campo. 

Alp in i smo. 

Orgíiniisada por la Agrupación Peñaiara, 
tendiná luigar mañana, domingo, una excur
sión 'Oelectiva en cskia». Él pico de las Gua-
rramillas. 

El punto de reunión de los excursionistas 
sará la Cafea-albergue que Peña'lara posee 
en Cercedilla. 

Los «skieursa) saldrán á las diez y cuarto 
de la mañana oon dirección al Ventorrfllo, 
para subir aJ puerto de Navacermda, y por 
el camino de los Ventisqueros, á la mifma 
cumbre de la» GuarTamillas, d ŝde donefe 
se dtomina un extensísimo panorama y se da 
vj-ta, al hermoso vallé del Lozoya. 

El represo de tan agradable excursión se 
verificará en el tren de la» seis y veintisiete 
minuto» de la tarde. 

5 < i W o 16 á* Uiaembre de 1916. 

R o m a i M e s q w l a s e s i ó n p e m a s a a t e 

c U n a p r o t e s t a d e l o s d i p u t a d o s d e l a m a y o r í a ? 

S ¡ m a l s e r v i c i o p r e s t ó e l c o n d e á l a C o r o n a e n D i c i e m b r e 

d e l a ñ o p a s a d o , p e o r s e l e v a á p r e s t a r e n e l a c t u a l , , 

Nuestras fuerzas en Africa 

El ministro dé Estado leyó ayer el pro
yecto de presupuesto de nuestras posesiones 
en Africa ooridentaJ, fijando los gastos en 
3.035.015 pesetaisi, y los ingresos en 3.035.600. 

Se autoriza al Gobierno para que nego
cie con las Emprestas particulares la explo
tación dé térritorios de la Guinea oontinen-
tal; pero sin conceder en ningún oaao fa
cultades administrativas. 
. » • » • » » » » » » • » » » » » » » . - • • 

J A R A B E D E H I G O S 

" S I K É " 

Curación racional cM 
E S T R E Ñ I M I E N T O 

LAXANTE SUAVE, sin FENOLFTA-
LEINA ni principio alguno irritante. 

Depósito: Farmacia de D. Vioente 
Alonso. Serrano, 84. 

De venta en todas la» farmacias. 

PAI llfl 60 ê  <̂ae quiere; científicamente 
Un< VU está demostrada la destrucción del 
microbacilo de la saibor roa, causa de la cal
vicie, oon el uso del oalvicida Bray, Venta: 
Farmacia» y perfumerías. 

N O T I C I A S 

Anta al Consejo Supremo da Guerra j 
Marina informó ayer al joven letrado va-
1 «aciano y doctor en Derecho D. Joaquín 
Mangiano y Oucaló de Montull, barón da 
Cároer, hijo primogénito del diputado á 
Cortea señor barón da Liaurí y de Tarra-
teig. 

03 
en todos los buenos Es
tablecimientos y Res

taurants los exquisitos Vinos de Monles, da 
López de la Manzanara, Córdoba. 

pedid siempre 
taurants los exquisil 
Lópea de la Manzam 

E i r . P . - S f s í - e i eran ceoitaa 
m 

EH baño as un placer; usando «1 Jabón 
Florea del Campo lo as dobla. 

Loa principales teatros da España, después 
dé probar infinita» marca» de lámparas, han 
adoptado únicamente las cEgpnar» y cNitra», 
de la A. S. G. La noticia no admite duda 
qué marca» ton la» majaras. 
» » e a » » e » » » » » » o » o » é » 

NSTANTANE0 

REMEDIO INFALIBLE CONTRA 

E L DOLOR DE CABEZA 
JAQUECAS, NEURALGIAS, CÓLICOS 

Y DOLORES REUMATICOS. 

<» » .»-t—v—i' » < i » » » » » ^ e • 

d r a l f e f e t e r r a y a n g a s 
Preferida por ou&níse la 

EN E L C Q N ó K E S O 

La sesión permanente 
Se mantuvo ayer la uwtíuüa de que á la 

s*»«ión pci-.'uianeuxe se ira t'i día 19, do no 
ocurrir suc&sos póUtioM que uupougan otro 
plan. 

Sabamofcj que eí-GOOÍAUO, antes de tomar 
resolución ¿igun» sóbre esto, coa.'-&ultó con 
caisd todos los je¡fe.s de minorías, ayunos de 
ION cuales no se maniu .-.taa-on propicios á 
JWjqptar la fórmula propueírta, por el Gobierno 
de presentar un proyecto prorrogandio 3a 
parte del presupueisto no abobada duraot» 
seis meses, y rigiendo la parte aprobada. 

En su consecuencia, ha decidido continuar 
disoutiendiqi e como basta ahora, y el martes 
plantear la cuestión para ir á la iperma^ | 
nentc. en la que se quiere aprobar todo lio i 
que falta. 

El h>r. Sánchez Guerra decía en los pâ  
.«¡jilos que de ir el Gobierno á la permanen
te, caería. Pero, en fin; como esto sigua , 
medio muerto, seguiremos admíniutrándoJe 
inyecciones. 

Añadió el Sr. Sánchez Guerra que ellob*, 
i N conservadores, habían escrito á todo» 
sus amigos para que estuvieran en Madrid 
él martes, y ya estaban formando los turnos 
para dicha sesión. 

EQ Sr. Santa Cruz manifestaba que los 
presupuestos de Instrucción y Fomen,to ni 
en una permanente da un día ni de ocho ae 
aprobaban. 

El Sr. Cambó anunció que hoy hará una 
pregunta al Gobierno, para que declare sd 
está decidido á ir á la permanente ed martes. 
El no creía necesaria la permanente, ni jus
tificad»; pero si así lo determinaba el Go
bierno, debía decirlo á lais minorías, para 
que éstas se prepararan. 

IÍOS regionalista» han anunciado que de 
declararló A presidente del Consejo, forma
rán sute tumos y sn plan de iaamj)aña, que 
será ruda. 

Con vistas á todo esto y lo qua pueda 
suceder, decía eJ Sr. Santa Crus al señor 
Sándhea Guerra: «No fué un buen sexvicio 
el que prestó á la Corona «1 conde de Ro
manóme s en Diciembre del año payado.» 

A 10 que contestó el segundio: «Pues peor 
es ed que va á prestarla este año y en el 
propio mes.» 

Una protesta seria 
Oímos ayer á personáis, autorizadaa fla» adr 

guien tes noticias, que reoogemoa oon la» re
serva» naturailes: 

Algunos diputad Os de la» rlriistáiî tafr frac
ciones de la mayoría expusieran á los seño
res Villanueva y marqués de Alhucemas sus 
quejab y su disgusto por el proceder que 
ha seguido ed jefe del Gobierno en la cues
tión ce los párrocos rurales, poniéndolo» en 
evidencia ante su» distrito». 

Come labi personailidadea qua profirieron es
tas quejas eran dignas da iodo respeto y 
consideración, no sólo por parte del jefe, 
sino de todo al partido, lo» do» poesidéate» 
de la Cámara, viendo la justicia de la re
clamación, y temiendo una eocósión seria 
dei partido, cu oyeron necesario, de^pué» día 
conferenciar ambo», llamar al conde de Ro
manen es, manifestándole que no podían per
mitir continuara tal estado da descontento 
entre la» fuerzas hbenales, ni todenar que 
oon ei proceder que venia siguiendo contri
buyera cada día máe no aóío affl delaprestd»-
gio del partido, sino á sn división, mostrán-
dbse resueltos ambo» á dirigirae an queja, 
lian raspetactía como enérgica, á quien fuera 
menester. 

El conde de Romanone» manifestó que ve
ría el medio de Boiuoionar esto conflicto. 

Pareoe que loa Sre». VüLLanuava y García 
Prieto han dado al conde un plazo brevv 
simo pesa resolver en eista cuestión; 
ello» no veíanla resuelta en dicho 
procederían come aoonsejáranies BU dignidad, 
au autoridad y ei cariño que sienten por el 
partido liberad. 

Cuando se conoció eata noticia, «árcularoQi 
insiatentemente rumore» da ansia. 

De Marruecos.—Un rumor g r a v e 
Ayer ae no» dijo, por paraona aatarieadi-

*¿ma, que hoy llegará á Madrid al nuevo re. 
sidente francés en la zoma francesa de MJU-
rruecos, quien oonierenedará con eü ministro 
de Estado. 

Esta aomferencia tendrá por objeto, ade
más de presentar aula respeto» al ministro j 
al Gobierno, tratar da lo que acontece en di-
dha zona, y es que las fuerza» franceae» han 
sido atacadas por fuensaa indígenas, dándose ! 
el caso de que dicha» fuerza» utilizan fusiles 
y cañonea igualas á lo» que pro(porcaon*mo» j 
al RaisuQ pera qua nos prestara «u auxilio 
contra lo» cabdOteño*. 

Varias noticias 
La Comisión ds Práaupueato», reunida 

| ayer, dictaminó favorabDementt» el presupues
ta de Guiñe». 

• • » 
ün» Comisión de funcionario» del Batado 

' visitó ayer á varios jefe» da fuerzas polí-
' t:|'aKi, para rogarles «poyaran la proposí-
• ción de ley (presentada por el Sr. Lar ron x, 
i en la que se sodioitn el descuento de dicho» 
; empleado». Todos los visitado» ofireoieron efl 
¡ apoyo que solicitan. 

» • • 
üna Comisión de representantes de tsnape, 

i Zaragoza, Maella, Esoatrón y otros puebloa 
de la provincia visitaron ayer á los seño
res Dato y Sánrüiez Guerra, para hacerles 
presente el decidido 'propósito de elementos 
«berales y republicanos de Caaipe para in
gresar an el partido oonservador, 

Ambdlfi personajes tuvieron pana la Co
misión una acogida afectuosísima, dándola» 
palabras da aliento y esperanza. 

VINO PINEDO 
Ei mejor tónico, do sabor agradabilísimo. 

» o o o 

P a l m l K J i m é n e z 
AMjfti Rioina dulce, Ruido y aromátíoo. 

¥ Í E i m S O L 
1.* casa en turro
nes, mazapán de 

Toledo, postres, fiambres y paitas para te. 
0. Roooletos, 4; Qoya, 21, y Serrano, 64. 

Jaime RUiZ. Madrid: Arenal, 22; Coya, 4, 
y Princes», 43. Instalaciones y Aparatos 
Etóotrloot. 

Sofflbrerefia de Znlategai 
7. PRECIADOS, 7.—MADRID 

Ultimas novedades en sombreros para se
ñoras, caballeros y niños. Espedabdad en 
nombraros para sacerdoto» 

Convocados por i » spüores uuirqués de Fi, 
putaout y D. íiciquimadís Alvww., IttuufaM 
ron, en una de !<»•.•» Sféndúe» dí>) Conicrcsrí, 
ios diputados y svjiadora» 2a'lI/T¿oe'y ¿-f-ii-ra. 
nos, IKJII los rcpreíu>nt-iur;í*,s do IM fuenM» " i 
v<u Ikíradlaí» á Madriit, . on objete de «:vjí.l»i*í 
im|iro£lane« sobre cd BnTOCMni oo la ao t̂ia. 

T ĵ-minad'a la d£»ouí»ión, k» v^ñorae i*»*-
quós d'e Figueroa y Álvpxea (T). MekjaiadM^ 
«•isluron deepiés al pcÓQtthltPte .ckil- CWaejo, 
quien les dió grandes &iperan»as pnra la re»ni 
lización de la obra. 

EN E L SENADO 
Fracasa la reglamentación 

del juego 
El conde de Romano nes manifestó á lee 

periodistas, dn la Alta Cámara, que la pro 
posición dé ley reglamentando el juego h* 
bía sido presentada como medio únicament» 
dle pulsar á 'a opinión acerca de tan dleiiiaa«' 
do aeunto. 

—Entonces—replicó un periodista—la pro 
posición se puede dar por fracasada. 

—Eso e»—dijo el conde—; y así puede da» 
prenderse de mis palabra» en el salón. Com
prendo que el ambiente es contrario á qu^ 
se reglamente el juego. 

Y de la permanente ¿qué? 
Luego el jefe dlell Gobierno, refiriéndo»» Í 

la hueilga y á la cuestión .política, dijo qu^ 
en efecto, aquélla le tenía muy preocupadô  
no obstante el teíner casi resuelto el oon 

1 flicto de los transportes; y que, de polftioa, 
| ónicamente podía afirmar que, si con «íl tiem, 
i po, alguien estudiara lo ocurrido en esta* 
1 fechas en España y lo relacionase oon et, 

estadio del reeto del mundo, formaría de nos» 
otros un oonoelpto deplorable. (¡ Evidente I) 

—¿Y dle la peomanenbeP—le preguntó uq 
roipresentainte de 1» Prensa. 

—No hay más remedio que llegar á ella 
Lo exigen las cirounstaucias. 

—j El martes, tal vez... P 
—Me parece que no día A propósito partT 

iniciar la sesión indefinida... veremos. 

Los tribunales de Ceuta 
y Melilla 

Se reunió ayer la Comisión del Sanado <\nm 
entiende en éü proyecto de lev modifiGande 
los artículos 16», 100 y 101 del Código m 
Justicia militar y estableciendo iViburmUí 
ardinarioa eto Ceuta y M'.flilla. 

Se examinaron vari .y; «umieudas prererk 
tade», entre ellas las ftirmuladas pior 'm M 
ñoree Ochando, Azurvr y Tcrarve, 

Este explicó KÚÜé Ui f'omisión «•I HÍCRV.'1* 
d'e su enmienda, que coincide con la esen.-.i» 
de la del generail Ochando: en los asuntos ol, 
vi le», jurisdiación civil, y para lo crimina^ 
juriisdicción militar. 

Regularmente, hoy se dará dictamen. 

E l presupuesto de Gracia 
y Justicia 

La Comisión d» Preeuipnestcs del Sonad» 
estuvo reunida ayer, y luego de examinan, 
eü de Grada y Justicia y de oír las explí' 
caicdones del ministro, emitió dictamen, ooij 
ligeras modifieacione» de dataik respecto a 
aprobado peer el Congreso. 

a • a 
La Comisión de Galicia que ha venido i 

Madrid, á trabajar la oontrucoión dal ferrov 
oarril Lugo-Ribadeo (por Villalba y Mondo-
iedo) se reunió ayer, an una de ú» eooolotai 
n«B del Cangreso, oon los sanadores •eíkv 
ras Pardo Belmonte y Montero Ríoa, Y lo» 
diputado» Snee. Quiroga, Buatelo, feotny 
Fernández y Rodríguez (D. L . ) ; eata tiltiv-, 
mo ostentando, ademó», la repraeantacióv 
del Sr. Oonsálaa Besada. 

Acordaron •poyar la enmienda presen t*»' 
da por ei 8r. Soto, v visitar ai Sr. Sáoch««, 
da Toca y aá marqués d» Alhuoemas. 

| £1 Sr. Gasset loe recibirá al lunea, á la« 
once y media de 1* mañana. 

L a s p l a z o s en las A c a d e m i a s 

militares 
Al señor presidenta dal COBSOJO de aii 

nisteroB 1» ha sido presentada 1» s i faUa^ 
instancia, firmada por loa Sre». AioAlá 
mora, Luis Silvela, Luie Armiñin, Leopoi/ 
do Matos, conde de Peñaivar, Castrón do^ 
Augusto Barcia, Santa Crua, Cambó, B<o% 
dás. Solana, Santásteban y Leopoldo B<pQ»0te 
por la Prenaa. 

KLOS que suscriben suplican á V. B. fae^ 
existiendo actualmente algunoe aepiratMteĵ  
á ingreso en l&a Academias mi litare» qm^ 
podrían justificar (si sos expediente» n^M 
fueran reservados) qu» tienen igual 6 mam}, 
jor nota que los agraciados por la reciente 
ampliación de plaeag oonosdidas por el nvW 
niatro de la Guerra actual «n 27 da Abj 
último, y an atención á qu» en las base, d«|f 
proyecto da Reforma» militaras, aprobadas, 
por al Sanado, aa consigna la neoesi dad d«| 
aumentos da oficiales eubalternos aa ei» ou*«> 
dros respectivos, así como tambián que e<< 
las sucesivas convocatorias no podrán ame 
pilarse las plaza» sino en 'virtud da nna ley, 
y considerando, que por las espooialea con* 
diciones en qua dichos aspjránteB »e enouaU' 
tran, son los únicos perjudicados á quienef 
no ha podido alcanzar el espíritu de bene» 
vciencia en que se inspiran la» Reales ór« 
denee de 16 de Marzo y 27 de Abril, 

A V. E. suplican se sirva acceder á qn# 
se haga extensivo lo dispuesto por la Rea] 
orden de 27 de Abril del año actual á todos 
lo» examinados en el conourso último qce( 
tengan calificación igual ó euporior á lo» 
agraoiados en el último iugroeo en las AVJ* 
demias militares.» 

• » » » # » » • » » » . • » » » » » » » ^ # . # < # 4 ^ # > < > ^ ^ # ^ < ) 1 

I d e a l m e s a d e c a m a y b i b l i o t e c a 
formada por un tablero de 61 por 46 cen
tímetros, que sube ó baja á voluntád y 
se inclina instantáneamente á cualquier 
ángulo deseado, desde el horizontal al ver
tical, con soportes plegadizos para libros, 
y otro tablero de 33 por 22 centímetros, 
que sirve de pequeño atril ó mesa au
xiliar. 

Es el mueble más útil que se ha in
ventado. Construcción científica de tubos 
de acero. Peso con embalaje 15 kilos. 

P r e c i o : 6 5 p e s o t s s . 

L . A S I N P A L A C Í Q S 



J/ibúdo 16 da Diciembre de rJ16 . E L D E B A T E 
M A D R I D . 

S E S I O N M U N I C I P A L 

E l A y u n t a m i e n t o 

d e m a n d a d o 

K P R U N F U N C I O N A R I O V E L A 
M I S M A > R C U R A C I O N 

U i H U E U i A P A H A l . o s D B H K U U S 
fij L.N IC'l F A L i ü ) 

Á iu.s o ü f c t- u RUOtO, v bajo la pMMtd^ai^a 
j . r ú u t r i ou i . j . l . . . :v ftlbftkfe, •>< • BÍMMjO 

K u i o h ú o . . üió pri-iKÍ-piu la qu«d»nqk) 
ik^ioLuJci, deájiiuíí* tí« lw.tí»i el ftofca (te i * 

A tout iHuAciou dW líor eavbwidki t i l Con-
ifejú ur vua-ius Batiuutoa al .U-.viun'ho de aticio, 
«piubáiulíA-L'-LH-L' T ic rm"un- jos MniatOS y ex-
Aedi«Hit*c« ¿If.w.miownl'ueí Vpr ias (-,"mis,UU!;á» 
«Btfvbltiiidóse uai l-arjjo clíeh«te,< eu que :Ü-
ierv.vu.Mi oftúi bíKÍos kw Uíurojailos. al dw-
« u t u i * Dti rjíobátueti 'lo la OoBttwtón ' ie H » -
c ú í i r i a elev.*nii« « i<»a«cinO'ieutQ ' lo i oxoeleu-
Uaimo A\i:.:Ui;..i.;t IÜU, ¡ tara MI r e s o l u c i ó n ^ e l 
Bdicio úéi li'tr.v.no .«ii>..ii-'l()rial UJ* que p a r t í o l -
;j>a ha-ber «Wo ¡«•cei'ji'aeata •por - e i ¡ « g e u i e r o 
d i i v - u n - iít' Vías ¡MÍbHcM, Sr. N ú ño/. Gra-
fkés. «iuuw¡i-:-;. í>o«tr* la Cor^ora-eióu sobre 
M g } ) i k** por t rabajos ré«dÍMidqi 

i . Diicsha pe t i f^ i ;:ii|>i>i-ta la *iuna de lúO.OOO 
tfcwtxvs «MÍ '-.'.-o -le avi 'uwioia. y 200.000 en 
m*M de l i t i g io , liaoioudo lionvbrirdo alVogado 

«'%uy.i ••! Si X ú ñ c z Graaiés» á D . M e l q u í a d e s 
^ i v a r c i ' . ; at tM ̂ a i J o e.1 A y u n t a m i e n t o , par* 
oolcxarse en ígua-tó<¿d de oádcBcMÍae*, nom
brar m'ra r.i -rc-p-rese-ii Ucldn. u n «bogadlo do 
jyrimo.ra cu-^a, por.iéndo.se pau-a e l lo dfe acuer
do r l n^alde piesiflente coa 1* Oomis ión dte 
í E a c i e n o a . 

(Ocupa la prrsiidcncia el sreüox duque dle 

áolaae si el oxipedieaite r e l a t i vo á d ic l io 
• * u n t o ha s.ido 6 no nonocidlo á t i empo por 

eoncojailos v 4 deb ía ó no nomibrars© n n 
ftbogfi'do rpio no 'portrnezo* al Cuerpo d'o 
• r t rados niunioi,pnlr.s. luc ieron uso d© le pe-
•la-bra vai-i<!:v rruu «'¡aiVs, pronnuciando b r i 
l lan tes «lis IÍIXU 'T<* 'j-ran r iqueza .-jairidioa loa 
Sres. MflllTa y \sinilej-a Arjona.. 

Despué»; do «Tos horas y media de disen-
ttón, íle nooTíh') lo íxpi i ips tó y que ol diebamen 

Í5>a«e á ostmlirv «V ¡ÍI (""omisión «lo "Fomento, 
jpwra <]ue ó*f:\ snfívrmo BÍobHé Ta snpTos.-i(>n dte 
ilü p?aKfl quo a r - t u a í m e n t e d e s e m p e ñ a el MM 
ifcor N ú ñ e / . RraTiA», 

Ruegos y preguntas. 
E l Sr. Lavgo ('abaillero pido que e l p r ó -

Kimo luntv-, ooo moi ivo de l a huelga a n u n 
ciada y COJUU soli 'iaridlad á 'los fi¡nea qfUO per
digue , el A y u n t a m i e n t o c i e n o dicho día. sus 
puer tas y qiro !ot- obreros miUnicLpales q u « 
l e aúli ieraj i á* d c l i u acto no causeoi f a l t a 
por e í lo en SÜ rrahajo upsjMJCtivo. 

Los Sros. M a m a , Aoui le ra y A r j o n a , De 
3 i a s y Silvcla ^ . midaroi i l a pe t i c ión f o i m u -
l ada , puesto quo aü mL-lmo t i empo que con 
ello se ejerce u n derecho oonstituicional ha 
de e í e o t ü a r s e c un ameglo á l a ley do H l l l f t -

E l alcalde c o n t e s t é que éil m ooBMJretexte 
;4l que se cmupl ie ra ddoha 'ley. 

A c o n t i n u a c i ó n d e n u n c i ó o l Sr . L a r g o CSa-
libalLwo quo ha sido convenido en t ro los t e -
nienteli/ de alcalde y los carboneros l a ven t a 
)8e dos clases de c a r b ó n , escogido y no es
cogido, .sogiíti que ol iprecio que ee pagua 
•ea ó n o oon aiTeglo á la tasa. 

E l alcaldie le c o n t e s t ó negando fuera oier-
to que outo ocur ra , «i bien « r a ve rdad qne 
4R p ropos i c ión h a b í a eristi ido por pa r to de loa 
carboneros.; pero á él d i rec tamente , n o á loa 
tenientes de alcalde, y tev p e t i c i ó n n o *ola-
"toente fm'* deisedhadla, sino que a l d u e ñ o de 
l a c a r b o n e r í a establecida en la calle dte l a 
íVinceiíia, n ú m e r o X5, le ha sido ímipnes t» 
"^na m n l t a de 500 ¡ o s e t a s por d icha f a l t a ; 
y si no la haoe « t e o t i v a d e n t r o de las veda-
'^pcaaitro horas, le sierán embargados sna 
wenos . 

E l Sa-. L a r g o Calvallero pro&iguió denun-
•aando hechos, o c u p á n d o s e principai lmente del 
"üenrrido en 3a calle dle Q n a m á n el Bueno , 
i n i t r e u n gua rd i a mun.'wjipaíl y u n oficial do 
» Armada . 

< E l alcalde p r o m e t i ó e sc í a r eoe r todo Jo su* 
noedMo, esípecíiailment© en dÜoho «ismnto, y im-
pnñcó BU fTeoisión de qme tft bando s e r í a onm-
í y l i d ó oon tod'a encaotíitnd1. 
' D e s p u l í , de f o r m n l a r otros r u » g o s do e»-
\fi*<o i n t e r í* ; «Tpiinos oonoejal*.'', T p o n t e s l » -
*fos por el alioaldW, se T e r a n t ó í a Kaiwéa á 
lata dio» en ipmnbo. 
^ «» n mm ^ 

V E L A D A A R T I S T I C A 

t 
v E n e l s a l ó n de fiestas del P e i a o » H o t e l 
l i te c e ü e b r a r á el domingo, 17, u n a velada ar -
Wfi'táoomuisi.cail, oon s u j e c i ó n á u n «ecog id í -
A ü n o p rog rama . 
I E l eepeofcéoulo oomem&ará i Ha* iüeaE ea 
M o n t o de l a noobe. 

í 
^ f \ r t í c u l o s p a r a N a v i d a d 

L a Coopera t iva de l a Prensa a c a h » de 
-_JUiblioaT el c a t á l o g o especial de los a r t í o u -
Pioe propio^ para Jais p r ó x i m a » fieslta» de 
K a v i d a d , de los cuales se han hecho •im
por tan tes compras. 

E n tu r rones l e g í t i m o * de J i j o n a hay u n 
g r a n su r t i do , de la oa«a Q u e r e m ó n , á los 
« á g u á e n t e s p rec ios : cajas de 400 gramos, á 
1,80 pesetas; do 200 gramos, á 0,90, y suel
t o , de difertMitea clases, á c u a t r o pesetas 
W k i l o . Pas te l i l los eapecáalo», re l lenos, £ 
idos pesetas oaju de medio k i l o , a p r o x i m a -
Hamente. 

M u y i m p o r t a n to os t a m b i é n e l s u r t i d o fl^ 
inazapunee de Toledo, de la casa de San
t i ago C'amarasa, Jas cuales «e venden a l p ro
p i o de 2.25 pesetas los 500 granice. H a y 
ianagníf icas cuja., de anguilai», de 500 á 4.500 
« r a m o s ; c-mpanadas. rellenas de yoma, á 
1,50 pesetas el k i l o ; t iga r i t a s , con re l leno 

Í sin é l , al mismo precio. Mel indres , á 3,60 
1 k i l o ; gu i r l ache , paquete de 500 gramos, 

'St 1,00, y de 250, á U,»0. Turrones , de la 
lamina pasa, do I ru t a s , yema, freaa, nieve 
g coco, ¿ 3,50 p«3seta..s k i l o , y del de C á d i z , 
¿ cua t ro pesetas k i l o . 

Exquis i tos mazapanes y g u i r l a c h e de Za
ragoza, quesitos de croma de a lmendra , de 
ave l l ana y huevomol de l a casa J o a q u í n S á n -
« h e z , sucesor de M o l í n s . 

E n vinos de Jerez y champagne, de mar-
%>as acreditadas, se ofrecen grandes venta
bas en ]a Coopera t iva . Especial idad en v i 
nos fino?, de Los Mor i les , de la acredi tada 
í a a r c a Burgos . 

E l champagne M o o t et Chaudon , quo en 
j iaza vendem á 7 y 7,50 tpesetas, en la 

¿ J o o p o r a t i v a , con eJ def-cuento, á 0,75. 
Anisete Mar i© L r i z a r d , C h a r t r o u x verde 

y amar i l lo , Benedic t inos , cognacs y licores 
l e marcas acredita-dan. 

I m p o r t a n t e sui t.ido en f ru tas en a l m í b a r 
if al n a t u r a l , polvorones de Sevi l la , pe lad i -
"Vas, a lmendras, p i ñ o n e s , acoi tunas sevil la
nas, mantecadas de Astorga y otro? a r t í o u -
«oe. 

Los soci<xs c o n s u i n ¡ d o r e s de la C o o p e r a t Í T a 
|Seben tener en euonta que todos estod ar-
iículot; son de p r i m e r a ca l idad . Sobre todos 
ellos »e o to rga el d iv idendo especial del 4 
fOT 100. 

Despacho y almacenes de la Coopera t iva , 
t r .be r tud , 1 3 . t e l á i u u e 1.47?. P í d a n s e 

C O T I Z A C I O N E S 

D E B O L S A S 

C O O P E R A T I V A D E L A P R E N S A 

E S P A Ñ A Y E X T K A N J E R O 

15 D E D I C I E M B R E D E l ü l n 

B O L S A D E M A D R I D 

En 

4 % INTERIOR 
e F. de 50.000 peseta» 

E. de 23.ÜÜÜ » 
D. de 12.500 a 
C. dft 5.000 » 
B. de 2.500 . 
A . de ¿00 » 
G y H . d e 100 y 200 

diterentes seriei 
4 % PERPETUO EXTERIOR 

Serie F. de 24.000 pesetas , 
> E . de 12.000 . -
B D . de 6.000 » 
. C. de 4.000 » 
> B. de 2.000 » 
> A . de !.0(Í0 . 
» G y H . d e 100 y 2?0 

En diferentes serie» 
4 % AMORT1ZABLE 

Serie E. de 25.000 pesetas 
. D, de 12.500 . 
s C. de 5.000 » 
» B. de 2.500 . 
» A . de 500 » 

En diferentes series 

trotea' 

5 <" 
Serie F, 

> E . 
» D . 
» C 

AMORTIZABLE 
50.000 pesetas. 
25.000 > . 
12.500 
5.000 
2.500 

500 

DE 

de 
de 
de 
de 

> B. de 
« A , de 

E n diferentes series 
OBLIGACIONES DEL TESORO 

1 DE JULIO DE 1915 
Al 4.50 % 6 do» años. 

Serie A . n ú m w o s 1 á 37.790, de 
500 pesetas 

Serie B, n ú m e r o s I í 45.869, de 
5.000 pesetas 

Al 4,75 % á cinco añoa 
Serie A . números 1 á 59.131. de 

500 pesetas 
Serie B, números I á 48.597, de 

5.000 pesetas 
OBLIGACIONES DEL TESORO I 

I DE MARZO DE 1916 
Al 3 % 

Serie A . de 500 
Serie B. de 5.000 ídem 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
500 ptas. núms. 1 á 433.700 4 
100 ptas. núms. I i 4.300 4 
500 ptas. núms. I á 31.000 3 

OBLIGACIONE B 
F . C . de Valladolid á A r i a 5 
S. E . del Mediodía 5 % 
Electricidad de Chamberí 5 
S. G. Azucarera España 4 % 
Unión Alcoholera Española 5 % 
Cooperativa Eactra , 

ACCIONES 
Banco de España 
Idem Hispano-Americaao 
Idem Hipotecario de España. . . . 
Idem de Castilla 
Idem Español de Crédito 
Idem Central Mejicano 
Idem Español Rio de la Plata.. 
Compañía Arrondt.* de Tabacos. 
S. G . Azucarera España. Prftes. 
Idem Ordinarias 
Idem Alto» Hornos de Bilbao.. 
Idem Duro Felguera 
Unión Alcoholera Española 
Idem Resinera Españole 
Idem Española de Explosivos.... 
F . C . de M. Z . A 
F . C . del Norte 
Hidroeléctrica Etpafiols 
Cooperativa Electro, teñe A 
Idem fd., «cris B 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 
Empréstito 1868 
Idem per resultas 
Idem expropiaciones. Interior 
Idem id.. Ensancha 
Idem Deuda y Obras 
Idem Vil la de Madrid. 1914 
Canal de Isabel II 
Cédulas Ensanche. 1915 

B O L S A D E B I L B A O 

Altos Hornos 
Resineras 
Explosivos 
Industria y Comercio 
Dure Felguera , 

14 w 
•;4 % 
TOO.") 
:G4Q 
1640 
7C. A0 
7,090 
7040 

822;', 
8130 
8340 
8850 
88 40 
83 50 
84 25 
8350 

8700 
8700 
87 0J 
87 00 
87 25 
87 £0 

9525 
95 75 
9560 
96 25 
9625 
9625 
9565 

10105 

10105 

10210 

10160 

10025 
10025 

9475 
95 00 

10300 

10200 
0000 
oooo 
7750 
0000 
6800 

455 00 
14280 
20400 

00 00 
67 00 
7500 

25000 
29U00 

6850 
2175 
0000 

15050 
9500 

00000 
28300 
34500 
34500 
21000 

7300 
7100 

7t5 00 
9225 
9325 
9400 
8525 
9050 
9100 
91 50 

380 00 
8400 

27800 
24600 
150 0U 

Ui.. . i . 

74 76 
-;.") oo 
7600 
76 40 
7645 
70 4.) 
75 65 
7640 

82 U0 
8200 
84 00 
00 00 

SáOO 
84 25 
uooo 

8700 
S7 25 
87 00 
0000 
8700 
00 00 

95 40 
9515 
96 00 
9650 
9650 
9675 
0000 

10110 

10110 

102 00 

10170 

00000 
00000 

9475 
0000 

10325 

00000 
0000 
0000 
7500 
0000 
00 00 

452 00 
14200 
20400 

0000 
86 0J 
0000 

248 00 
29000 

6900 
0000 
0000 

15000 
0000 
00 00 

000 00 
345 00 
34500 
000 00 

0 0 0 0 
7100 

00 00 
0000 
oooo 
00 00 
86 0) 
9025 
0000 
oooo 

360 00 
oooo 

27000 
24600 
150 00 

S E C C I O N 

D E R E L I G I O S A S 

S A N T O R A L Y C U L T O S 
o 

D I A 1 6 . — S A B A D O 
fcüm ShlMibio, Oljispo y U i á r l i r ; SttUtOf Va-

ioinU'n, Cuncordio, Nava l y Agir íccla, m á r t i 
r e s ; pantca Aáán, Heauo ó h a - e n i ó n , Obi t -

.Santa Adela ida , emperatriz., y 8a(nta 
A l i r u a , v i r g e n y m á r t i r . 

L a M i s a v Oficio d i v i n o son de tían Euse-
h iu , con r i t o ¿semidoble y color encarnadlo. 

Adoración Noí/turnilg-^iS^aguiis Ohrífltijb 
¡par las aimas do Jos señoties condes de Or-

(.4,. f. |p.. i l . ) 
Corte de M a r í a — D e l Ca imen , ób su feto-

Mié, Sfcn J o s é , Santiaigc, San S e b a s t i á n , San
tos Jus to y Paistotr, San Pascual y lo» P a ú -
Ae». 

Santa iglesia Catedra l .—A lias ocho, M i s a 
din C o m u u i ó u ern el a l t a r del C o r a z ó n de M a -
róa. 

Parroquia de la Concepción (Uoya) (Cua
r e n t a Hodais).—A las ocho, M i ^ a de Expo
s ic ión de S u D i v i n a Majes tad . T e r m i n a la 
Novena á tai InmacuJad'a; á las diez, M i s * 
mis.yor, y por k ta rde , á las oimeo y media, 
p r e d i c a r á el Sr. Caipena. H a r á la .Reserva el 
¡Exnmo. Sr. Obispo dle l a d i ó c e s i s . 

San Pedro ( F i l i a l del Bueu Consejo) .—A 
las ocho, M i s a de C o m u n i ó n ; á tas diez y 
media, l a mayor , predicamio ell Si-. Lóptíz 
A u a y a • .por l a t a rde , á las cinico, terminia la 
Novena á l a Inmaculada üonoepedón , pre-
dRramdo o i Padro M a r t í n . 

Religiosas C ó n g o r a s . —Oont ia iúa el E j e r c i 
cio de los Sál>ado» Eucaarís ticos di© la A d ó -
nacitSn Reparodiora de las Naciones C a t ó l i -
oas; á l a» sáe te y media , Miísa cantada., con. 
S. D . M . M a n i f i e s t o ; á las cinco de l a t a r 
de, E je rc ic io , d i r i g i d o por eil s e ñ o r rec tor . 

Iglesia del Sagrado Corazón y San F r a n 
cisco do B o r j a . — A las oaho y media , í d o m 
í d e m , para las Hrjiaig de M a r í a ; po r la. t a rde , 
á lis seis, co in tmúa l a Novena á l a S a n t í 
s ima V i r g e n , y por la noche, á Oíais ocho, éi 
T r i d u o . 

Religiosas Meroedanas de Don Juan da 
Alaroón.—Terminta l a Novena á l a P u r í s i m a 
Oomcelpción; á las ocho y media . M i sa d é Co
m u n i ó n gene ra l ; á las diez y media, l a ma-
yolr, queidlandó/ todk> el d í a S. D . M . M a n i f i e s . 
t o ; p o r l a t a rde , á las cinco, p r e d i c a r á o l 
Sr . Bened ic to ; Beisenva y p r o c e s i ó n con la 
S a n t í s i m a V i r g e n . 

Capilla del Ave Mana .— A las onoe, M i s a , 
¡Rosar io y comida á 40 mujeres pobres. 

Iglesia de la Conso lac ión .—Por l a t a r d é , 
á las seis. Salve y plegar ia á l a S a n t í s i m a 
V i r g e n . 

Santuario del Corazón de M a r í a . — A las 
ocho, M i s a d!e C o m u n i ó n ; por l a t a rde , á las 
einoo, E je rc ic io de las Jornadas do l a San
t í s i m a V i r g e n . 

Parroquia dé San Ildefonso.—A las cuat ro 
y media , J u n t a de Celadoras del Apostolado 
dle I» O r a c i ó n ; a l aínoóhe?er , el piadoso ojer-
cicio de las Jornadas. 

(Este p e r i ó d i c o te publica con cen*uro 
eclesiástica.) 

Cambio» sobra plazas exira»j*rsut. 

Franco» s/ Par ía , cheque, 78,80. 
Lütaaa • / Londres, cheque, 81,98-

ot 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

Cambios recibidos de la Sociedad Arnue-
Gar i , de Baroelona. 

Interior, 74,76; Exter ior , 81 ,90; Amorti-
eable ó por 100, 00,00; Amortiizable 4 por 
100, 00,00; Nortes, 68,05; M . Z . A . , 68,00; 
Andaluces, 66,90; Oreneeia, 15,50; Hispano 
Codouial, 00,00; Créd i to Mercanti l , 55,00; 
Tabacos de Ei l ip inas , 00 ,00; Francos , 79,10; 
Libras , 29,10. 

" G a c e t a " d e 1 5 d e D i c i e m b r e 

E S T A D O . — F a l l o d ic tado por S u Majee-
i a d el Rey (qj. D . g . ) en el ¿ inc idente en t re 
I n g í l a t e r r a y fla Repuiblijbai de iHondurae , 
oon m o t i v o dte l a riña que t u v o l uga r el 16 
de J u n i o de 1910 en l a aldea de L a Mas ica , 
en t re u n p e l o t ó n de soldados de l a R e p d -
b l i ca mencionada y u n g r u p o die troe sub
d i tos b r i t á n i c o s . 

G U E R R A . — R e a l decreto promoviendo a l 
empleo de general de d i v i s i ó n a l de b r i g a d a 
D , Franc isco M o l t ó y Campo-Redondo. 

O t r o nomibraudo comandante genera l de 
Ingenieros de l a te rcera r e g i ó n a l general 
de br igada JX J u a n M o n t e r o y M o n t e r o . 

O t r o ooncediendo l a g r a n Cruz de San 
He rmeneg i l do a l oont raa l lmirante de l a Aj« 
miadia D . Pedro de Mercade r y Z u f í a . 

G O B E R N A C I O N ' . ! — i Rea l decreto di?po-
nitendo que el domingo 7 de E n e r o p r ó x i m o 
so preceda á la e lecc ión p a r c i a l de u n se. 
n ado r po r l a provunciia de Orense. 

F O M E N T O . — ReaSl decreto disponiiendo 
quede redactado, en l a f o r m a que se p u b l i 
ca, el p á r r a f o te rcero de l a r t . 7.° de l de 3 
de M a r z o db 1916, r e l a t i vo á l a c r e a c i ó n de 
l a J u n t a de Transportes M a x í t i a n o s . 

O t r o au to r i zando á l a J u n t a de Obras deT 
pan tano de F n i x piara rea l izar , p o r e l eib-
t ema de A d m i n i s t r a c i ó n , las obras de im-
p e i m e a b i l i z a c i ó n d e l cauce del r í o F o á x . 

Otros a d m á t i e n d o l a d i m i s i ó n de l cargo 
de vocal del Consejo Super io r d é E m i g r a 
c i ó n á D . Juian A l v a r a d o de l Saz, m i n i s t r o 
.de Gracia y Ju s t i c i a , y D . Kduardo R u i z j 
G a r c í a de Huta. 

Otros nombrando vocales de l Consejo S u 
pe r io r de E m i g r a c i ó n á D . R a m ó n A u ñ ó n y 
V illaúoi). senador del Re ino , y D . J o s é Cas
t r o y P u l i d o . 

E S P E C T Á C U L O S 

L O S D E H O Y 

J O R G E B U S S A T O 

A k edad de ochenta a ñ o s h a fallecido 
en N o t t i n g h a m ( Ing l a t e r r a ) este no tah i J í s i -
mo p in to r esoenógraifo . 

I t a l i ano de nacuniento, i.<4e es taUleoió en 
M a d r i d , donde pirón to se d io á conocer y 
l l e g ó á conseguir ex t r ao rd ina r i a popularidiad. 

Todarvía se recuerdan .con adlraii acidn lae 
maravil losas decoraoiooes oon que cooperó a l 
é x i t o de tan tas obras; en t re las mala cono
cidas figura l a del fondo diel m a r de cLos 
sobrinos d e l C a p i t á n G r a n t » , que fueron 
copiadas por o t ros eaioenógraifcia. 

¡ D e s c a n s e en ipaz et i l u s t r e a r t i s t a I 

A r b i t r i o d e c i r c u l a c i ó n d e 

a u t o m ó v i l e s 

Desde el d í a 15 a l 91 deJ actual queda ex
puesta a l p ú b l i c o la m a t r í c u l a do automo-
vties. par t ioularos para e l a ñ o 1917, á fin de 
que íow contrvbuyientcs por el a rb i t r i o ex t ra
ord inar io de c i rcu lac ión iia'gnir. lae reolamia-
ciones que es t imen procedontes. 

Ta.mbién pone (.'¡i (imociauiedito d'o los 
intere.-yulos qu<e., oaid'uoaclos en 31 del aiatual 
los perniLÍ 'os exijíedidos paa-a e l c u a r í o t r i 
mestre de 1910. La ".•enovación pora el' p r ime
r o de 1917 debe eh*;t;iarse, dlel 1 al 15 de 

Enero pixíxi ino, e n la AdminLs tpao ión de 
Prapiedade? (plnxa de la V i l l a , 4 ) , de nue
ve á doce de la r n a ñ a u a , Jos d í a s laborables; 
y que, t r a n s e n n ido dicho plazo, s e r á n o o 
brado>j por La v ía de apremio los que no 
h*.va¿i sido renovados 

P R I N C E S A . — A Oías nueve y t r es ouantos 
( ipopular) , Mar i ane l a ( ú l t i m a s repaesenta-
oiones) y Solico en e l mundo . 

E S P A Ñ O L . — A las 'diez (popu la r ) , E l ver
gonzoso en Palacio y E l c r i m e n de todotei. 

C O M E D I A . — A las seis ( c i n e m a t ó g r a i f o ; 
tercer s á b a d o de moda del c i n e m a t ó g r a f o ) , 
e E l vencedor del g r an Derv-y» ( t res a.etos), 
eLa s e ñ o r i t a Ciclón» (cua t ro actos) y « J u a -
n i t o v i s i t a l a co lecc ión geológicaj» Qs'iSiuetas 
an imadas ) .—A las diez ( c o m p a ñ í a cómneo-
d r a m á t i i e a ) ( ipopular) , E l ve rdugo de Se
v i l l a . 

L A R A . — A las seis y cuarto ( i n a t á n é e de 
m o d a ) , S in e l anier que encanta (dos actos) 
y Colombia .—A las diez. L a s e ñ o r i t a de T r é -
velez (doe aotoa) y Colombia. 

PRKJC.—A las diea (est reno) , L a dama 
de los leones. 

I N F A N T A I S A B E L . — A las seis y cuar to . 
L a Concha.—A las diez y cua r to , Los au
sentes v E l uedhazo. 

P R I N C I P E A L F O N S O . — A lab seis (es-
peoia l ) , Verbena goyesca, ó El ' ascenso de 

i D o n Sa tu rn ino (es t reno) .—A las diez (espe-
idlai}), Verbena» goyesca, ó E l ascenso de 
D o n Sa tu rn ino . 

E S L A V A . — A las ü e i s . L a b e n d i c i ó n de 
Dios (dos « « t o s ) y E l sapo enamorado.—A 
las diez, Puebla d é las mujeres (dos actos) 
y E l .sapo enamorado. 

A P O L O . — A las seis (e*pccial) . E l b o t ó n 
de n á c a r ( p r á l o p o y dos actos, es t reno) .—A. 
las nueve y tres cuartos (Rencilla), L a m u 
j e r del h é r o e . — A las rnce (doble) , E l asom
bro do Damasco (dos aotos). 

C O M I C O . - A las «e te . E l rey de la mar
t inga la y E l via jo del a m o r . — A las diez v 
cuarto, Ln. r o m á n t i c a y L a buena estrel le 
(d'os a r t o s ) . 

Z A H Z C E L A . - A las seis. L a mu je r mo
derna.—A las ' ü c z . La embajadora. 

U K I N A V I C T O R I A . — A fafc seis, La bolla 
K i se t a .—A las diez y media . L a casta. Su
sana. 

M A R T I N . - A las seis, Enseuatnza Hbre 
(por M a r í a L ó p e z M a r t í n e z ) . — A b e siete. 
L a v i e j e c í t a . — A Jai?, diez y c u a r t o , L a ora
ción de l a v i d a . — A las onoe y médiia , j A l 
agua, pa tos I 

C E M E N T O 

z z z z A R T I F I C I A L 

A S I v A N D 

d e l a C o m p a ñ í a g e n e r a l d e * - ? 

y P o r t l a n d A S L A N O . d e B a r c e l o n a 

P r o d u c c i ó n a n u a l : — . 

2 0 0 . 0 0 0 t o n e S t í r 

U n i f o r m i d a d y c o n s t a n c i a e n l a c o m p o s i c i ó n . F a b r i c a d 

c o n h o r n o s g i r a t o r i o s . C a l i d a d s ó l o c o m p a r a b l e á l a s m e i o 0 

r e s m a r c a s m u n d i a l e s . E m p l é a s e e n l a s o b r a s d e l E s t a d o * 

O f i c i n a s : P l a z a d e P a l a c i o , 1 5 . ~ B a r c e l o n a . 

MAP.CA R E G I S T R A D A 

O i r e o o i ó n t e l e g r a f í o ^ y t e l e f ó n i c a : " A s i a n d , , 

J W P R E M V A R E ¡M A C I M I E N T O 
Asn Mai-008. 42. Teléfono 4 M 7 

¡Cera de Abelas: Ocho y medio reales libra. 
Cera Li túrgica: Siete y medio reales libra. 
CERA ECONOMICA: Ocho reales k i l o . 
Inciensos de Arabia: 3, 4 y 6 reales libra. 

Ve rdade ra s especialidades, en las que se emplean 
R I C A S C E R A S D E A N D A L U C I A 

Pedidos: á Joté María Bellido y Rubio, Andújar (Jaén.) 

V E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T E S 

Q ü i n T i n R O I Z D E G A Í i f l A 
V I T O R I A 

¥ e n t a e n M a d r i d : S A T U R N I N O G A R C I A 
S a n B e r n a r d i n a 1 8 * C O o n f i t e r f a ) . 

L a G r a n V í a 
El acreditado taller de vidriero y fontanero de la calle de Hila

rio Peñasco, 1 (antes Carbón), que fué de D. José Martin y Díaz, 
hoy de Hilario Puerta, se ha trasladado al Postigo de San Martín, 
número 7. 

Coostructor de toda clase de obras de fontanería, letras de cinc 
con adornos y figuras, y envases para aceites. 

O r n a m e n t o s d e I g l e s i a 

G a r c í a M u s t i e l e s 

: : d 4 , M a y o r , 3 4 : : 

S n r f c i d o e s p e c i a l e n t o d a o í a s e d e a r t í c u l o s 
: - : : - : : - : : - : p a r a e l c u l t o d i v i n o : - : : - : : - : : • ; 

P I D A N S E O A T A L O O O S Y M U E S T R A S 

T E L E F O N O S . 7 9 4 
J—UW—M 1 * JIBW——I —IIIIMII !• II TR 111 MIMI «11 IIP"I" 

f M ? A D T C PELIGROS, 7.—Exposición y venta p c -
U C J 1 tL, manente de cuadros. Subastas TODOS LOS 
VIERNES, á las seis de la tarde. 

A c r e d i t a d o s t a l l e r e s d e l e s c u l t o r 

V I C E N T E T E N * 
I m á g e n e s , altares y toda clase de c a r p i n t e r í a re

l ig iosa. A c t i v i d a d demostrada en los m ú l t i p l e s en
cargos, debido a l numeroso é instruido personal 

PARA L A COBEESPONDENOIA, 

V I G E N T E T E N A , M o n i t o r , V A L E N C I A 

L A L A M P A R A DE BRONCE 
Máquinas para embutidos; batería de cocina, aparatos para alum

brado, caloríferos para alcohol y petróleo, calientapiés, filtros para 
agua, y otros artículos. CRUZ, 31 (antigua Casa CANOSA), y GATO, 2 

i i o i 

Q B J E C A 
p a r a C O N V A L E C I E N T E S y P E R S O N A S D E B I L E S 
es e l m e j o r t ó ' . i c o y n u t r i t i v o . I n a p e t e n c i a , ma la s d i 
ges t iones , anemia , t i s i s , r a q u i t i s m o , etc. F a r m a c i a 
O R T E G A , L e ó n , 1 3 . M A O R I D . ^ - L a b o r a t o -
r i o , P n e n t o V a i l e o a s * 

A L G O R A S , D E f t P A G R O S , 
C O H E D O R K : ^ , S I L L E R I A S . 

Aparador, Trinchero, Mesa y sei» sillas, 180 peeetas. 
G a l i e R E C O L E T O S , S C U A D R U P L I C A D O 

G R A I M P E L I E I T E R I A 
A L M A C E N E S P O R M A Y O R 

C A S A T O R R O 
C a l l e de P é r e z P u j o l , n ú m . 10. V A L E N C I A . 

R e m i t i m o s c a t á l o g o s g r a t i s á q u i e n lo s o l i c i t e . 
Sección de ventas al detall. 

E i c a r b ó n b a r a t o b a j ó 
1 4 sucursales, ¿acos de 40 kilos, á domicilio. Cok gas. 4,44._t:ar-
1 4 - bonilla, 3,60. Antracita. 3,55. Ovoides, 3,60. Encina. 0.40. 
C V o 2 2.>.—San Vicente. 3. Valen' ia, 2. Alberto A(¡uilcra, 47. Em-
baiadores, 37. Glorieta Quevedo, 3. Jesús y María, 8. Da/co > . La-
latrsva U5. Pe/., 14. Claudio Coellü 60. Santa Brígida, ¿y, y Al
calá, 130. 

os el ú n i c o espoc l í i co para cu
rar la toa, asina, bronquitia, la 
grippe, catarro, etc. 

f / I V ^ T I 1) i U T O pastillaa para puri 
¿ ( Ü W l í Í J ) l ; D l v > ficareingua potable. 

P é r e z M a r t i n y C o r a p . 3 ^if/JÍÜSL* 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 

L O S E X C E L E N T I S I M O S S E Ñ O R E S 

D i n flgusíin C r e s p i j e u a i m a t a y c a m 

Dona marra iwargarlla Forluoy y veri 
CONDES DE CASTRILLO DE ORGAZ Y DE SUMACARCEL, GRANDES DE ESPAÑA 

fsllecieroe si 17 He DicienÉe de 1893 y 1910, n m m m i ñ 
Habiendo recibido lea Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

R . I . P . 

S u s h i j o s , h i j a s p o l í t i c a s , n i e t o s , h e r m a n o s , h e r m a n o s polí
t i c o s y d e m á s f a m i l i a , 

RUEGAN á sus amigos y personas piadosas enco
mienden su alma ú Dios Nuestro Señor. 

Todas las Misas que se celebren el d ía 17 del corriente en las parro
quias de S a n M a r t í n y del P u r í s i m o c o r a z ó n de M a r í a (Peñuelas) , en el 
Oratorio del E s p í r i t u Santo y Nues tra S e ñ o r a de la Consolación (calle de 
V a l v e r d e ) , a s í como l a M i s a y el Manifiesto del S a n t í s i m o en las Religio
sas Reparadoras y las Misas en l a capi l la del Cristo de Anaya, de Avila, 
y parroqu ia de S u m a c á r c e l (Va lenc ia ) , s e r á n aplicadas por el eterno 
descanso de sus a lmas . 

Tienen concedidas Indulgencias los eminentísimos 6 llustrisiraos señores Nuncio dt 
Su Santidad, Arzobispos de Toledo, Valencia, Valladolid, Zaragoza y Sevilla, y Obispos de 
Madrid-Alcalá, Slón, Almería, Cuenca, Astorga, Jaca y auxiliar de Toledo. (7) 

" R E U N I O N 

S i n d i c a t o d e S e g u r o s m a r í r i m o s . 

P a s a j e d e l a P a z , 1 0 b i s 

B A R C E L O N A 

C a p i t a l d e g a r a n t í a : 

2 0 0 m i l l o n e s p t a s . 

E S T U F A S 
por petróleo uiagoiQcas y de poco 
consumo. Celieutapiés, calienta-
manos y muchos más calentado

res de varios sistemas. 
FILTROS para agua muy buenos 

y económicos. 
Utensilios de cocina en toda 
ui extensión. Anticua casa MA
RIN. 12. plaza de Ilorradores, 13 

(esquina á San Felipe Neri.) 

G A M A S 

i . ' C i S i EN ESPASi 
UNICA que puede garantizar su 

dorado permanente. 
Cuidado con el brillo excesivo; 

se queda negro. 
PINIbbOS: Espoz v Mina. 5 

S A N D A L O P i l i 
M i l p e s e t a s 

ai que preiente ( J i p ó l a s de áá;iú»lo n*¡om 
¡as del D r . P l * * y ^ J ^ A ? ^ ^ 
mente todas las «iK- n i a ¡«le* "ntantí. ,;-u ¡{J 
prácticos diariamento la' pr^mbett, -^¡TU 
Wajas sobre todos w ™ ^ * ' * ™ ™ $ 2 
tor P i z á . Plaza del Pino. tí. Baríeloaa, y p r ^ 
farmacias de España y América. 

E S E t l G i a S 
Perfumes. 

Productos químicos. 
Colorantes 

inofensivos. 
Vainilla en barra. 

tífiSl W M M 
Universidad, 15 

B A R C E L O N A 

Turrones, 12,50 kilo 
f.ra^surjido. l^b^icíJoM 

•SAST11ER1A B U j l 

m n » « « S i 
K B t^dot lo* ftr.iWI 

Vílverde , », P"""" 

venta, Se puesto 
50 oto* 

, i T o ^ J e V e n c í a ' inaugural del 9 ™ * ° * ^ ^ 
' k J u v e n t u d M a u r i s t a , r 0 ^ ^ J ¡ \ \ por 

t r í s i m o Sr. D. 5 Goicoedhea 

Se vende en el kioaco de E L D E B A T E 

m m h r e n » i 

A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A un piso ter-
oelro. Lea l tad , 6. 

V A R I O S 
P A R A L O S B R O N Q U I O S 
Palftillas-oairamielos euca-
l í ip to-p lno , de Oenarro. 
Caja, 30 y 60 c é n t i m o » . 
Farmacias. 

P A P E L , sobres, ü b r o a 
rayados . objetos escri-
toa i o ; impresos d« '.odas 
olasea, para convarcio y 
Sociedades. A l m a c é n y t a . 
IKJ.^S: Bordadoi-es, 3, P . 
B a r g u e ñ o . 

N E C E S I T O s e ñ o r a ó oa-
ballero como socio capita
l i s t a para establecer n t ^ o . 
ció de ívutonióvi les , moto , 
ciclotas, bicicletas, aeceso. 
r í o s , deportes, juguetes , 
e t c é t e r a . Creante, p a r » 
arrendar local apropiado. 
An ton io Navarro. Aparta , 
du G l l _ 

L E C C I O N a l e m á n , 
francés, ofrezco. Profeso-
rm. J u a n de Mena, 2, en
tresuelo. 

O F R E C E S E n « f i m 
sin hijos, ouarente 

ciña, l i u a u ^ .g 
Augusto Fíguero*' ( 

ferencias ofrece*» acora? 

ñ a r señora ( 

N E C E S I T A D T R A B A J O 

O F R E C E S E seüora compa
ñía , interna ó •xtei'na. 
Buenas rdurenoia» . Al ar
cén , 6. ,(o7) 

B A C H I L L E R , maestro a» 
peiior, desea coicsio, ofi. 
c iña, particular. San An
drés . 1, segundo izquior-
da. ü r g o n t e . 

O F R E C E S E sacerdote pro-
ceptor, clases particula
res. Horno de Ja Mata, 
IG. tercero. (A) i 

nüios 
(lar " \£e«o í io ro tema. Ai-C u" ,. 
0 v 8, * 

nitema 

saguaoo ^ l0};'f 

! sastra 7 jur • 

casa o * a:7. o 

P E S Q U E R O . 

de 133 ^XVXiáüñ 
lo 

O F R E C E S E modista y 
ooaturera, sabisndo corte. 
Norte. 3. 

ciuo. t*^1 
económico. ' .0 Jí. 
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